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�iistamento Eleitoral Encerra ..se
.

a 18 de Junho
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RIO, 28 .(V,A.). - J,!' estã�, se�:uio tomadas representantes dos .países americanos com 9S, .----.
-.

'-_

, edidas para dma.Duzar a Aliança, para o critérios, processos' e métodos operacionais' das ��IQ��t.t��t�.n����t��'
,- as m

resso" decirulo,u à Imprensa O' sr, :João diferentes agências governamentais e entidades �

�-ji�t�o�.!::,:!:��:,B::eC�!�n;!x�� �:.a::e::a:a :n���::;�.:� ::��::of:S� �!� �. P'I!) O '. d·e ' EleJ,riII
e

�!)�;o'« !d'O� : ��I,ado�esende reUlIliões no México e em Wash!ngton trabalhes, em tactos práticos de esclarecímen,

,I
U I �U�U E�

..

cl'da!' foram estudados os meios de dai' forma tos dos representantes americanos em relação '
' ., .

-
' ", -

" (In e
,.' rande plano d'.. coopera- às agências participantes do programa

.. � A- Sexta-feira proxima, dia 1° de junho, õs 20 horas, nos Ceniro de Engenhe,inos __de Joinvil]e, quando aborâarâ
, te e efe.lva ao,�g '- u � - ""', . ,.

- "
.

bl l '" d
.

léiri E''- llrgeP. , 'i -inter-amerioana. Na reunião do liança, como o Fundo ,M(metário Internacional; salões da "Hcrmonia Lyra" o engenheiro Paulo de Erei- -, os pro emas e so uçoes a energza e e rzca. no staâo,
.

çá?"�::lW;:: c;ual .participaram representantes o Exímbank, o Banco Interameríeano de De-
' tas Melro, presidente 'da Çomissão de Energia Elétrica

.

-z.,. � Na edição de amanhã daremos maiores esclareci-
.

JllIeJ(I�; países, foram trocadas informações de sei1'volvimento e Associação Internacional de do Est-ado, proferirá importante palestra, a convite do mentos sôbre essa interessante iniciativa do.CEJ.

::r:ter geral, a fim de fa.miliarizar os p:róprios Desenvolvimento.
'

� " ",'
'.

' .. , "��lit�'.I.'.'.'.'�,*U.'4fl'illMI'.UI1U!liUMf�t��\�.�
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"

No Assembléie legislativa
Govêrno Dinamisa O Progresso em Santa Catarina ....,...

Oposiçã» . Pretende Criticar o Que Não Realizou em
. Dez Anos -_ Realizações em Joinville.

I'

já com oito quílômetros-proa­
tos, enquanto os serviços de

terraplanagem vão bem adian­
tados, e o engenheiro Armes
Gualberto, Secretário do'PLA,.
MEG acabava' de informar nu­
vos contratos de obras toram
firmados para a Estrada Dona

Francisca, até ú(J alto da ser­

ra, e a estrada São Bento do
Sul-Corupá prossegue com o

máximo' empenho.
, Referiuse, na_ oportunidade,
ao grupo, escolar do bairro do
Floresta em início de obras, a-

(Conclue na 3a. pga.)

FLORIANOPOLIS, 2,5 (Do correso.). _ O deputado Jota
Gonçalves, na sessão de 23.do corl'ente, 'fez um oportuno e .bri·,

Ilhante
retrospecto sóbre a atividade do 'Gooêrno no norte ça·

tarinense, -tiizenâo da magnitude ãae obrás' que vem' sendo
. reolizatias, e p_rocedendo a um cotêio c�111: o qoyêr�o anterior,
que nada reouzou em "dez atlas de aâministração . ,-

"

"

'

Reierui-se-c orador co fato do üoternaaorCetso Ramos,
quando candidato, em comício em' ioininue, à- oportunidade da
estaiip. do então oice-presuiente João aoulart naquele munici­
pio, haver-se comprometido C01J7-. os estuiianies e a população
em construir um çtinásio grcj.t:v,ito, hoje realidade, com 4DOJa�u.
nos, e assim iguÇllmente Q Curso Normal Regional, [uncio­
nando prooisoriamerüe na sede" dó, G, E, Oswaldo Aranha, ao

passo que as obras âo estabelecimento definitivo já, foram i�:
ciaâas . Brevemente:_. será 'criado o curs� cien!)!iCO,'. :

CASA RURAL E '
' víllense não se arrependeu: 7

OUTRAS ÓBRAS milhões de cruzeiros já" foram
.

entreguês ao' prefeito Helmut TERIA HAVI DO
A crença do povo joinvilleri- -Fallgatter-para iniciar as obC3:S FRAUDE NO PliE�TO

se na promessa do candidato, dfl Case Rural edifício amplo,
teve como resultado a espeta- de belas linhas arquitetônicas, DO CLUBE MU..rrAR
cularrvítórra do sr, Celso Ra- que reunirá todos os serviços Rio', 28' (Transp) _ Magessy

armadas do Brasil (Exército, mos nas eleições para o govêr- de agricultura estaduais, agên- venceu o pleito do Clube Milí­
Marinha e Aeronáutica) assim no do Estado, E o governador da do Banco do Desenvolvi-

.
taro Contudo a facção que de­

respondeu r- " não desmentiu o
.

candidato, menta do Estado e Assocíacão fende a chapa de Perí �Yil-ªqua;
- "As forças armadas do como, por outro lado, o join- Rural. O deputado Jota G'Olf- vai impugnar. Ainda hoje essa,

Brasil estão perfeitamente U' çàlves continuando, afirmou' facção deverá ingressar na, jus-
nidas e decididas a manter a

I GRrvr �O S·AIIo..'CO qúé passara a: época dà' prc- tíça' êOIÍtÍ'a 'os"résúitadoo -do pIei
ordem a todo preço, Terlho &:; & l\iJ' .".. messa e da demagogia, pai" o to que assinalou a vitoria de

tido oportunidade, como já 1),0 NORDEST.E DA' Governador Celso Ramos do i. Magessy por 600 votos. A situa-

disse, de afirmar que nos mi.
norJU1ZOS

.

nício de súa 'administração a ção é ta.nto, mais confusa P01'que
lifares temos profunda .aversão !r'ift,t:;; e.

.

'_

está' pai-re terminara o Jardim" já; vãó surgindO -tndicios de ,frau-
a's l'deolo'gl'as ex'o'tl'cas, E' não D� M�,lH·nEr '"' I f'

'

d G'[] de evidénte.. O�GeneraI Veloso
- e; a v;;tl ua. n anCla 'anexo o. "J"-,

Fij,ho, residente em B!)lo Hori�será- agora, que o Brasil cami· ',' FOitaleza,' 28 (UP!)
Conselheiro Mafra, uma obra

zonte, enviou declaração 'com:
,nha dedsivarriênte pÇU"a umá.·

ra a greve do pessoal do P;���� magnífica, de transcendental firma reconhecidã dizendo quefase de progresso, que iríamos
do Nordeste, iniciada ha quinze importânciá na' educação d:r Ii.ão votá-ra em'Magessy e- s-il11 'em:

permitir que elemen_tos estr[1'
dias. Po.rta-voz ,do Banco do:' infâ:qc:,a jõi�villens'e" Citou a peri. A razão. de sua declaração

''1hos se intrometessem em Nordeste informou que 'já se ele�' con$trução e ' ,acabamento de
I é '0 aIJárecimento de outro VOID

ilOSsél"vida particular",' vam a; 150 milhões dEZ cruzeiros _parte igual,_a. já construída do com"seu nome provocandcvassinl
o.s ,prejuizos sofridos llel� il1�i� .,�'.��:. !,I�ci�õ C:limRio �$!, O�- a anulaçáU de do� votips. Os cli­

-M1JDANÇA-DOcG-ABINETE�·- tuiC/ª,o em" virJ:ud� da parfd�.. y:I.r��e ,0, :.'lg.Q_�.?SO andcf!}J..\n,p _ c�ft�,da chapa de Bevillitq.!l� wa.
� Prosseguem as.,conversações 'en· que b Governo vem daI).�o ao tmuam encontrando' outras

Instado sôbre as mudanças --tre a dii'ecão e oa funcionarios asfdtamento da, ,importa�1te fraudes que Joram relacionada�

que tanto se comentam ne do Bá.nco' para a solução do con- ,rodovià que Liga Joinvi1le ao e comprova.das para instru,ir ().
Conselho de Ministros, o Almi� flito,'- < pôrío de São Frauc.isco do ,Sul, pedido de anu1açã-ü ctt) pleito.-
rante Angelo Nolasco de AI ..

meida assim se expressou:'
� "Eu nada posso informar

a êste. respeito, porque estou

Perguntado sôbre a atual alheio aos acontecimentos re·
.

- lativos Ú mudança do Gj.bine·
Inquirido sôbre o roteiroAt! conjuntura'política b}asileira e

E'
-

'rl d '

acima de tudQ sobre o movi·

I
te, ntretanto, .,es e que <l;s-

sua vi,agem em Sa.!!!9, Catarina. surDimos o Gabinete estamos
O s:e':>hor Mm'','�tro Anrrelo No-

mentos que preocupam '09 po', d
"

'r1 1- u, - " deres' consfÚuídos, o ilustre vi. to os prontos a cec,er o ug.;�n'
lz'sco de Almeida assj,� se n't�·· I t f o s'd a

, sitante assim se expressou:-
a ou r�s que orem c n ler,'

,

VISITA A SÃO -FRANCISCO I
nifestou :.

_ "A minha palavra só po-
dos mais capazes e ,mais eh-

-----------,
derá ser de ,confiança e de fé ciei1tes. A questão ,presente é

Pergun�a?o sôbre os motivos NO Rio O astro no BrasiL Em várias vêzes, te- a que se refere á ine.gelebilida.·
de sua Vlslta ao porto de São ,

nho t'do oportunidade de atiro de, N�ste ãssunto ��� rr_:e te·

Francisço do Sul,- o Almirarlto d �"p d 11 ITrlr e ele reafir;inar que as. nh? m�ere;;sa,��' pOI,,-- Lenh�
Angelo Nolasco assim se ex-

.

e aga OI classes armadas têm uma men. ,

CUIdado ex�.,us,.vamente d� a

pressou:- d P "t21idade, uma consciência es-
tender aos assuntos �e I?mqa

- "O motivo 'ele minha visiia e romessas I sencialmente de�ocrática e pas!a, Entretanto cre,o qu� _?s
S- "",. - .. . oro-aos competentes deCld'I-raoa ao Francisco do Sul foi es- RIO 28 (Transp) _ DepoIS da: estarao prontas, a mtervJr

d
"', 'bTd d 'ti· 1

'

pecialmente examinar, verificar vitori� em Ca�nes do filme

"pa-I
quando fôr necess'ário dentro b�r�le�� IJ a f '?,U ai me ef­,as condições em ,que se encon- gador de Promessas" chegou a- . dos .nossos postuÚtdos demo- .J I ��e. e a guns e,�men os

tra a Ilha Rita, antiga base.ie qui Ronal�o Villar, �rinCipál a. 'cráticos: En�retánto: o qu.e� te-
do rl<!;bm��e que queIram se

combustíveis da Marinha, Ho- tor IDMculino da pelICula. Rece.. nho a dIzer e o gegl,lmte: e que
canuI atar .

Je mais do que nUJ?-sa essa ba-- bido por autoridades e' jornalis'. êste 'nervosismo 3párente, ,na PARLAMENTARISMOs� se torna necessária, e assim tas e an:ist�s, Vi!ar disse: "�- mi-nha impressão é exagerado,
VIm aqui para examinar <iS tou emocIonado com a ?portum- e redunda possívelmente. d:'!s
suas deficiências de formá a ?ade de ele�ar o Brasll ::0 e�. dificuldades que estamos atra.'
,saná·j'as e torná�1il operativa, "rela�o pallSlense. Eu Norma vessando más resulta prl11cl­
no mais curto espaco' ele te.m-

Glona e Anselmo t:ocamos, abra- palmente .do pesado fard'
-

, '

po", _. ços e pouco depOIS realIzamos
, ,_,

' - o" (,a,
um can1aval autentico, com '{!, p.�sada I.elança que o atual,go', Instado sôbre a sua opinião paTticipação de outros brasilei. vemo recebeu" Êste, governoreferente ao porto: de S:- Fràn- ,1"OS, feate'jando. a vitoria., O fihna tem empregado todo.s os estore

�ISCO �o Sul, no que tange às será levado para exibição a nu- ços tra?alhand? mpes�aI:te-ecessIdades de reaparelha. merosos paises''_ - mente, dIa e nOIte, no sentlJo
de melhorar as condições Ido

NE('ü('
,/

nosso povo, de melhorar a si·
J

'I JSTAS E EXTREMIST�\S tUàção de nossa gente e de .lhe

rl10
. ". dar as esperanças de que pre-,RP.EUEIAM' PLANO' cisa, É por isso que reafirmo:

1\ tenhamos todos confiança e fé
vA H'AUI'llAÇA-OI NACIOINAL

-

no BrasiL O Brasil é uma Na-D
, ção jovem mas com recursos

1��:El\'I LUCROS E

I
presidente João GoUlart. A cam· que não perrniteni: desânimo e

- AÇãO panha anti-cancerosa é de ,amo nem descrença, Cada llHl trn· i dh'
,

'

'R I'
•.

d
'I

e')Ir. '
bito nacional. O Ministro da te, 11<:< esfera de suas atribui· e ar Ife a \ a elo uça·. o '_

·tro l�'a� (Transp). - o Mh:lS" �aUde, sr. Souto.Mayo�" d:ela� çõ�s, de trabalh�r, confiante Iii'
. ,---- _

.', '

,

,ante
co Mont.Olo denunclou, lOU que s�a pasta, mOb.ll-I�ara to. I na ação do govêrno, na sua e.

'

lllistm qUe_negO_CIStas e extre- dos o,s re,:ur�os d�spomvels pa�'a: nergia e, no seu patriotismo".

,s,en-vo,:.. Iv,' III'm'.enio. nlr'a, a
. das... D'rm s"·llIà

as estãó alIados contra Q redu�r a mCldencIa da moles tIa, "

cre�O de habitação nacional. A" que faz dez vitimas por dia n9 UNIÃO DAiS' FO'R·('AS
'

-cenh)U quo "af' õ· B'I
.

rid' " ':. lrmaç es ll1ve· raSl ,- ARMADAS
•

qU�' raclOClU),OS falsos,' ata, RIO _ 28 (Vía Aérea). �

I
reitos do, operário, pelo ,amp_!U"o planejada é estimulada nos des- ; paulistas e t,ão brasileiros COm\)

lll/afesB?ais com que procúram PALESTRA EDUCACIONAL Inquirido sôbre o vêrdadeiíO Na Convenção do PSP, qúe á agricUltura e ás industrias e vãos do personalismo e da irres- : oa que filais o forem, aqueles que
lllos

·1l1gU· revelaram que esta-
sen,tido de unidade !las forças homologou sua cahdidatura

.

ao pelo exterminio dos 'explorado- ponsabilidâ,de. Urge, assim; que: \ solidif�caram e solidificarão a

glor'
numa luta qUe considero l São Paulo, 28 (UPI) _ O mi- Govêrno de são 'Paulo, o sr, res do povo. Enfim _ di�-,:'_ nos unamos todos para impedi- economia brasileira. �sses, mcs-llOd1osa, Nossos procedimentos ni'stro da Educação s'r·. OliveI'l'B, Adi d B

'

I
-

al d f' I 't f 6s h' ais
- '

em '

RUS"'IA rs''TA',
' lemar e arros prOnUnCIOu, uma revo uçao re, e pro un- as e concen remos nossos es 01'- m omens:--' se -,- nao, po-

pree d
ser identificados. Com- Brito pronunciou hoje uma pa. ;) lo; discurso que teve a maior re- didacta, na qual homens do Exe-· ços na solução dos graves pro- dem permitir qUe aventureircs: equen e.se que os extremistas' lestra educadonal em SãO" Pau� CONSTRUfNbO percussão na politica paulista .. cutivo e do Legislativo. (ie urram blemas que nos afligeIn. carrei.ristas tomem a frente de

luÇãoquerem agitação e não SOe lo. O sr, Oliveira Brito falou 80-

GIGANT�S:C',.JÍ.'� ;. Falou inicialmçnte de seus és- num mesmo pensamento e numa' Depois de acentuar qUe a 7 de i uma revolUção que nem el.eg
ia, PI'

combatem o plano da, ca- b:t;e o tem'a "e(iucar para desen. II;' #"l forços para que outro fôsse 0 mesm:a ação, pondo' de_ lado e- outubro os paUlistas ",deeidiJ:ãú próprios sabem_. onde n03 condu,.
bélll ;�ria.,Compreende-se tam. volver", abordando problemas do N.AVE ESPAC I)(,l:

'

'Garrdidato, invocando o' teste--- goisIl!}o e interêssés pessoais. c' também, em gl'antle parte, do zirá. .' .

Ill\alll
e os negocistas se opo-' ensino em todo pais.-

, ; , ".._-, " :munho dos' que privam de- SMa in 1 futuro do Brasil, apelou �ra Após longas dissertaçõQ5, sôl:li-e
descen: u,m plano que por ser Toquio, �8 : (UPI) _"O . co?mq- . ti.--Y,idade e o de Deus nêsse sen.. UNIÃO CONTRA A que seus coestaduanos empu- os' mais': variados problemas do
ta o ,l'allZado não lhes, facili. El\:lPOSSADO CONSELHO DA nauta sOvIetlCo Ym-i', Gaga-rin 'tid6.' 'Não âCreditava na tão fa, DESORDEM '" nhem a bandeira do 'desenvolvi-' Estado, nos campos do traõa111o,Yam: ôons negocios que espera- REFOIt�A AGItARIA 'd,isse hoje <{ue. a Russi3; et;tá "liid'â: "rev.olução:em marcha" .pois E' mais adiante-: mimtismo, abrindo 'novo horizon da Produção, inclusive combll,..

cOJ;1struindo uma: "gigantesca na." 'lÍ:"'Unicá em que êle acredita é _ Realmente, com feij,9,G a 200 tes a todos os b"rasileiros- e Parti, tendo a exploraçã.o dos fracos
'OFENS ; 'Rio, 28 (UPI) _' Foram e�- ve espacial" que poderá levar' na; revolução do desenvolvimen. cruzeiros, leite à '50, x.al'que. a cularmente aos nossos irn�ã05 pelos fortes. Adtlemar perol'OU,
'Cl\.NCEIVA CON,TlitA o possados hoje os 8 membros do vá:ios homens" ao, espaço. Oa- USInO para 1i.loertar os aei>graça- �o, caminharemos iLIevitavel- do Noroeste,. í:lzendú ênfase em que "preci�a-
:aio

R
. Conselho Nacional, de Reforma garin, que se encontra em visitâ dos e espoliadoa, aquela que im- mente, para o cáos, mas pela re.. l ' mos de um, longo periodo de P3:Z,

l�acion
28 (UPI) _ O Instit�to Agr,ária. A 'solenidade, que con· de uma semana ao Japão por põe como sagrados os direitos volução violenta, das armas, nO' MÃO DE OBRA E PAZ Itranquilidade, de' trabàlho co�-.s-

hOje lal do Cancer anuncIOU tara com a presença dO Primei- convite da sociedade niponica,- dos trabalhadores, mas através entanto, mida mais faremos do ,

' trutivo,..na dIretriz de fcrtale�21'
�Ül1ó q�e o� ��rtir, de junhQ p.ro. \

ro Ministro Tancreclo Neves te'" soyietica, regressou klje a- To. dos caminhos constitucionai�, que encurtar êsse c",minho. Pos- Defendeu Acjhemar a mão de' nossas reservas morais e ms1ho·,
COnt!. 1,1.t�!lSlflcara a ofenSIva I ve lug'ar no GabI'nete do MI'nI'�- '

- ,

b t
' ,

' l' .

t L 1a - qUlO precedente ela ilha artica pela valorização d,', home!n. P�" co dODUl1CÜ).r l� Naç3o, porem, I c 1'a es 'rangell'a, oe qua_fjuer rElr nDBOS ms TUll1enoCS ue pro·° cancer, lanGada pelo tZ'J dé1. c'!.gri0.11Itura. - -

1':]
,

'6 ' "1
.-

- - v .flcrkdok. - lo 8,lTI.pla l'ec::nhecL�'}s:nt6 cl:J3' c":1•.. [�U.:: e����''7� :_-s":,.)!u">:.. J c •...t� ccnçlJ I naci'Jna.l;"" o.Úe, conSl .eranClO e .. e C:uç{J.o e consumo ..

�.-- -.'. "

- -. ---. -

•
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'Ano XL - Joinville, 3a-Felrar 29 de MaiO de 1902 - DiretorrWolter H. Meyer - Número 8.6,) I

�
. -
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Consoante informações que prestamos na

semana passada, doÍningo esteve em JaiÍlville o

:A�te Arige� :llil0iasc:o tI'!l. Almeida., Mi­
nisko da Ma.rinha de Guerra. do Brasil, de pas­

sagem, dirigindose a São Francisco do Sul.

iecepCionando o Ilustre visitante, A NO­
TICIA participou da, entrevista coletiva que o

titutltr da pasta dª, Marinha. brasileira concer-

deu ,à noite de
�

domingo último, dela colhendo
as interessantes explanações do preclaro ho.

mem público, abaixo relacionadas, que cons­

tituem sem dúvida.alguma valíoso documento
de Integrfdade"e civiSmo, nestas horas de in-

.

certeza pelas quais passa a Nação, proporcío­
nadas por, movimentos de todos conhecidos,
l1IllS 'lutas' das dircltas contra as esquerdas', no
�trechoque de ideologias.

Fortas· Ar a as Estão Perfeitamente
,

' "

Unidas . e Detididas· a Manter ii'Ordem
NE�YOS!SMO PELA SITU�ÇÃO POLíTICA E' EXAGERADO E DECORRE MAIS DA.S DIFICUlDA-�
DE& ATUAIS - MUDAN'ÇA DE GABINETE, PARLAMENTARISMO E PRESiDENcrAUSMO - MI�
NISTRO DA M-ARINHA� ALMIRANTE ANGELO NOlASCO DE ALMEIDA,' PRESTA IM:.

PORTANTES i)ECLARAÇõES Á REPORTAGEM DE "A NOTICIA"

,rnento e sua posição no centi- I '_ "A parte de Santa Cata"
r:o econômico do norte catari- rina; com a minha estada hoje

No seu primeiro contacto nense, assim falou o Minit',tro :-1 em Joinville, está terminada,
com a imprensa e rádiO' join·' - "Todo o oficial de Mari- Amanhã deverei seguir p9-ra
vilÍenses, na entrevista ·coIeti- nha se interessa enormemente "Foz do Iguz:çu, de onde, após
va que se efetuou no Hotel pe'las obn�.s port1.!-árias de nosso inspeção dºs elementos çla Ma­
Trocadero, domingo à noite, o litoral. AS,sim é que, não P1e rinha ali. sediados, seguirei pa,
sel}hçr Ministro Angelo eNolaS-1 escapou o interê�se e tive a, o· rà Múto Grosso, afim 'de,'exa­
co

. de Alme1da, fez saudação portunidade' de, ,',.emb,ora, náq· minar ·as, ;, ipsl���cõ.\es""dq 90.
ao povo de 10iJ::wille, nos 3C-' fôsse minha f!trj�tlição;- ;visrtm-" :t)i.sfrito" !.Ntv�J,'·i1't_:ci;d'ade Jé
guil'lte,s termu6:' �'

' ! o 'POFto de São .-Ft'ancisco dó LactárIo, Dali; ent�o; retQrn�-
- "Já pela manl1ã quando Sul. E tive a grande satisfação rei ,a Brás\liá oni;le pretendo es·

aqui c�,eguei tive a "grata O-I d.,e cbnstata� que as Qbra� con-' .tar pa�a.'a 'reunião do"ConselhQ�
;portumdade de e'xpress,ar ao tmuam e ha uma· dotaçao ar· de' l'vlImstros na prOXlIna 6a,

'povo çle Joinville a minha ma,s·\ çamenÚ'iria bem substanciosa feira",
. ,

cordial saudação, a saudaçã.o para que elas tenham dtmo
que faço em nome da Marinha, normal no corrente, ano",
corporação que tem por est?
cidade e por seu povo o maior
carinho e a maior estima. A
tQdos muita felicidade- e a a·

fil'maçao da nossa cordial e
sincera amizade,

SAUDAÇÃO

OUTRAS VISITAS

A SITUAÇÃO POLITICA

(Conclue na 3a, pga,)

Na Côma-rQ e no Senado

Somente Quarta si feira ·1Ipro-
\la�ão do Projelo de fln e lo

.

_' FALTAM SEIS EMENDAS tende, talvez, num futuro plano
.

; ·'de ,conten\)ão, rever o orçamen";
I BRAS.ILIA, 28' (UPIJ - Tudo indica que sàmente na. pró- to depois de votado?

xima quarta'feira será aprovado' pela Câmara ó projêto de au- ' ,. ,

menta de
.

vencimentos do funcionalismo- .civil ,e militar -da RÂo :&XISTE OPOSIÇAO NO

União, A informação foi' dada à UPI pe�o deputado João :Agri- .PAIS
pi1}o, relator da 'comissão especial dã Câmara. Disse que hoje BRASILIA, 28 (YA) _ No Se.

dificilmente haverá qu.orum e que amanhã ó pleiujrio se ocupa· naoo, () sr. Lil,Ila Teixeira voltou
rá c01n O caso do chanceler Santiago Dantas. Acresc-entou o ,a sustentà� ,tese da união 'na­
�sr, Agripino q1+e já conciuíu todos os exames da matéria' apro- 'ClonaI dos partidos, como uni.Cólo
vada pelo plenário, r�stando porém seis emendas que serão fórmulà de preserv\lT-se a 'demo­
examinadas ésta semana, concluindo assim a votaç'ão do pro- crada e o regime. O oràdor a.­

jeto,'
, centuou que, desejava, 'com seu,

no uma' arreeàdaçã-ü' de 590 bi. discurso, p1'0yoéar, o debate dGS
lhões de cruzeiros, o "déficit pro, problemas ma,is presentes, do
mete alcançar a cifra de 541 bi-, pais, para levar ao Govêrno \)

lhões de cruzeiros. pensàiftento do Senado a rez.

Referindo·se a faculdade de peito".
emenda, pelos qeputados, ,e assi- A afirfila�O . suscitou, desde
nalàrrdo que elas sempre impor-" logo, aparte do sr. Gaspar Vel@.
tam em aumento de despesas de, ,SO' (PSD _ Paraná) l'essaltan®
clarou: que; :'tem observado, de algum
_ Impõe-se que, antes de de.. tempo a esta parte uina comple­

liberar sôbre as emendas, a Ca- ta invCl'são, pois nã-ó temos 01'0-
roam. se deteima no éxame da sição. Quem reclama urp,a série
orientação que pretende _ seguir de medidas dentor desta, C3.SlIi
A seguir, o sr. Faraco fez es· são aqueles que, por fôrça dQli1'

tas indagações: pretende a Cã· cargos e da pesição que ocupam,.
m-al'-a votar 0- orçamento para deviam, ,em vez de reclamar, a..

1963, com um déficit de 500, 600 presentar os projetos de lei ou

ou 700' bilfióes? Ou prefere ela, solicitar junto ao Govêm!) na
com a revisão das lei tributárias, República fôssem eles encami­
reduzi-lo e "de quanto? Ou en- nhados ao Cangresso". �

•

D)tFICIT SERá DE 541
BILHõES
BRASILIA, 28 (VA) _ O Sr.

Daniel Pataco (PSD-RGS) exa­

minou nac sessã-ô da Câmara li,

proposta ,orçap,ientária ,para o

exercício' de' 1963, qt�e apresenta
um· déficit, de,. 3Q;l> bilhões de Cl"U-'

zeiros, a' que se devem aerescel'
os gastos 'ôécorrentes do, aumtm�
to do funcionalismo e mais as

despesas adiadas de', 1962.
, "Assim, o déficit 'se eleva a 410
bilhões de cruzeiros, e a êle se·

deve somar, também, a estimati·"
va de 13i' bilhões de cruzeiros do

projeto. de aurrúmt-ü' de venci­
mentos do funcionalismo. Ob·

�erva-se que' prevêndo o govê.r-

Inquirido a manifestar o s(:u

pensamento sôbre o regi.me
parlamentarista, o ilus�re vhi­
tante expressou-se nestes ter-
mos :'--

-

_\ "O parlmnenta_rismo está
nascendo e está se desenv')I·
,vendo' e temos procurad6, tirar
maior proveito da sua forma e

de sua maneira de ser, Entre·
hnto, quanto se o regime de-­
ve continuar na forma parla"
mentàrista ou se voltará ao

presidencialismo, já está pre­
vi�o que o povo decidirá sôbre
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it o:L ro10 p��;!�sl:?1�;i�1�������Diretor-Pres1dente'�' � 1:1 A. J. RENNER realidade inflacionária, irão .constatar descapitalização e sôbre Quando a 28 de maio de ciedade de Amigos do .MlIS<>WAIll'EB B. MEYES-' 1932 se deu por terminado o I Ido Zuíderzee". Gracas -lI
essa ainda estão' pagando impostos.. .

_.

'

lib
., el11Diretor-Gerente ;, Recebi por intermédio de um 'S,mig'Q o jornal alemão Outras ernprêsas são obrígadas a reduzir sua produção, CrI- Dique de' Fechamento que pane, ao gesto 1 eral da AUUNOR- F,RUIIS'l'tl'çm; "'Hàiidelsblatt" (Jornal do Comércio) em (lue. o sr , Hemz Weber ando d.esempr-êgo, -GU su�eitar-se a emprestãmos a prjl;ZO curto converteu 'Ü mar interior Zui- scdaç� ele Come:rciantes. dS',Dlretor-:Superintendente p.;.llDuca um artigo sob o ·títltlo "Sovietische Budgetsergen= (preo- que 'são muito nerosos. E isso, naturalmente encarece a pro- derzee em Lago Yssel, a ex.ten- Sernegte's est�beleclda na men�n",VAL PEREIRA

{'�pações 'soviéticas de or�ameThto). (i'u:.çãe de bellJl:,t-orllando a innação ,am<ila maior. são de água que um dia foi sal clOllad� locahd�de, o alltlgOn1i'éto.r TeSOlueirB Nesse -art�o eneontcamos interessantes prcauncíameatos do A atual 'legislação (§ 1. ° e § 2.0 do artigo 3.° do decreto J.10. gada se transformou em água �rid�azemO ';iue a Lümpanhia du&AJ')� GRABL Govêmo Soviético que julgamos conveníente traduzir e coraentar; 47.529 de 28-12-.uí59 que oonselídou as alterações do Isnpôsto de doce e uma boa parte das rer-: ln ras rientars possuia efteüãtor: li. I�OB;A;'lrQ Diz o articulista que o Premier Krutschow' formulou o se- Renda criadas pelas leis n.o 2.862 de 4-9-1956 e n.o �.740 de nus submergidas destinava-se Enkhuizen, que era 'de'!lomin�
.

'
\ "".;guinte princiIÚo.: "a chave de um programa duradouro está na 28-11-1958) considera lucro extraordinária que exceder a 25% ao cultivo. Um sistef'�a de di" ld� "i>1. Casa_da Pimenta" �.SUCURSAIS E,

. I rentablUâade 'e no pmceGli,tnento eeonômíco das eraprêsas". do .capita.l efetivamente .alllliGado ná expícração do negócio (ea- ques <interiores h:aven�. de ta.- cuja construção da�va de 1621JltEPR'ESENTANT.ES:. ,. I /,., Por sua vez o Ministro sovíêtíco Gurbusow, em discurso pital nominal realizado, mais reservas, mais emp�stimbs) ou dlltm.- a tarefa. Estes diques 1- pa5?OU a ser propnedade elo'aliO BENTO ·00' SUL:-' referente ao novo orçamento da União Sov-iética: "deve ser de- aquêls lucro que exceder a 3(')% do índícado capital, se.dêste fô- riam unir as ilhas ao conti- Amigos do Museu de ZUidl'r:Ilgydio 'P-ereir-a' - � I &envolvidó, em éseala cailla ;v;ez l�ior. '0 espíritcy -de tentabilidade rem .excluídos 0S empréstimos. _ nente, COnlU que �m�rral;tdo-as zee , E�t� cessão foi fei� é�Irt::Vlsconde -âe :l'aunay. -�
,

e ànSlia de fazer �1:l�r-os, 1'01' parte) dais empresas soviéticas, a fim. de Os referiíios critérios de aferição de lucro elXtra.or_dinário íg- ,com cordas: primearo a de a c�Il(hçao d� que, <fma vez 01"·MAFRA: Sr, RullnQ !li,
.
se proporcionar .õs meios financeiros necessários para o desen- norãm totalmente o processo da inUa;ção extraordinária do.s 'Wier:ingeo, iogo a de "Urk e, ganizado ,O museu, este passas,Mendes - Rua Santâ

J'
.

. 'Volv,iment0" eéÍ'>rrômieo .S0v,iético". JilJ.tin.'l'03 -anos. '

por fim, a de Marken , A p�- se � pertencer ao l?sta.do. Com·Cat-ai'ifia s:fn.• '" ,'Em outro <l4sÇ1Wso Kratschow fei além, a;pont:!l!Rdo: "Q alto PaTa "que haja ver,a'ddade na tributação' dps Iuerss extraor-
quena 8chokland, que havia e�eJto, .:e�n 19�8,. foi .cnada, ]lOrJAR!!'..GUA DO SUL: -a.

.

'gwau de ':tent�1Jld'dade e admi�istl�ão �aciona� das e.rnpr.ês�5 �ináTd� ,f) crrtérío-de sua aferição deve, légicament.e, ter pre- estado lufando contra o mar a- disposição mmlstenaI,.a instj,11,i>dolfo Fischer _. G9Jm� .�. capita;l:mtas, 'fà:tores sem os.quaas n;ao ser�a PQss�Ve1 -a ProdblÇa{) -sente '() 'indice anUal de desvalorização da mO.ena. Introduzind.<l 'através dos séculos, haveria .de· tUlyao do Mtl�e.l1 NacH:'ll1al doPOstal (fi
..

I. em à,pun'(,lfumda de<b.ens 'para eC0nomia soviética". êste índice naquele .eritério, fica restabelecida a v€J1'dade na po- j3erder, finalmente, .sua b.ata�ha Zmderzee_ Apos a restaUl'<iÇâoGUARAMLRÍM-: Pedro iJ:ss.es llr@nunciâm:entO's de 'altos próceres russos 'São v�rda- lítica fiscal.
em f2l\l''Ür da terra, ficando to, da "Ca�a. da Pimenta", o mu,

" Irineu Veiga. (�eh'amente insuspeitos, pois, efetivam;ente, a elev,ação do 'lúvel
-

A c01nputação da desvalia m'Onetãria no cálculo do lucro
talmente assimilada pelo pÔl" seu fOI maugur�do alo. d"OORUPAI: Fernando I real de vida de um povo, o progresso -das popu:laçQ� "Subdesen· cxtl:aordinário poderá ser imediatamente proposto ao Congre�s?, .der Nordeste. Aldeias, cujos julho de 1950.

c

,
'Mi:il�er ','

,.' r' ,,'\lf>�vdd�, a integração das camáldas men0S desenv.olv'idª,s, 80- peis S!11'a ooncessã:o em :lei trib� nãIt cKigici grande modi.h-
ha

.

haà
.

'Desde e C
"

...�* .g A ... "'" ..:<, -.. • -

cn",;;;;" "'''', ";s"�"",n �" ..��-te .e ��� "'-'""'�:a' :a .,..;",�;;� -:'e .,o\V() 0""""€1 tJ;ab:it;mtes. v:tarnJ, ax:: o seu fi.:ao Ja se passataruPORTO ·'t'J.1UÃ'ti): � , " "i>1'l'enté 'IJl.9Glerã<:J ;s�r :e'13nCreLlza;llI.;as maeu!IDíIliL" a ac't'e'Çao ue p:�I'l'1el- "''''''''' .u'" "'" ilj"�·..."" ...,,""". .."""" ",""''' .v• .....,........ "'... �.,,- ., A� clpalmenre dez -nos duraute os '
.

'd' t
.

'li �-jlm"liis""·:""iíVQ. ma ;será :ag,eMl:��n, multI) :sooiplresmenre, do f>e- lr..ero fie Vi"", prin <'\
•

, qua� o,Leal - R.13·àe.M.alQ, 21-6' '1 :pies:dé a;dminist�·a!�ão ra;clOn� n::s �mpresas, e lID'la l'en alJl -

"'�, '" "'"_ I'_""
.na pel',ça, 2lcabal'am por eacan- Museu foi senod amplíafio �a.EM $RY:SQil]'!E: _ l1iài;re's�'tisLa'tórta e, 'ptJlrC1lue n-a-e rG.mer, 'CBm a l1'lesma datem -do g.uii\l1te modo: .

d' ... ...�' d>

bt
-

dl-' uI' ;,;. ...... ..,.,,.,.,,...,,..,... ,.� "''<-''''''lIs """"',eenl-A_n��, "';"",,� .n ','�ac;���;�,"� ,trar-se istanClau.as � �ua,. a -vcz m.us C?m_ tlim e"'lio l1ü.Oaca: GuSitaw Krieger' Prellliel' russo: "cem A o ençao e ucros razoavelS e s 1C1en- .,-"",:uv=n",'_' .0.., ..;li"'.... p-' ''''''5'''.'� �.�" "'.� ....,.== 'Ui.<'
, .A 1t d à ["- -

"'êl'·A
' .

1 I d 2"010 -(d'o .. 1.'0' = .A� ..... ""0 '("o • "",,,_ ""_"'_n� "" a",H"", 1") _,� "',e-' em melO a .campos ..e eu IVO u:rero ;{) e 1 lClOS contíguósCaixa lB8'stal, A
'

tas, reinv'0s;!f' os UaIS 'empresas, ue IDa;uell'a 11lllCl{)na em pro a .. " "J '" 'U� .". 1< "" � "" ..........""" u� 1 ""'b� " ..."...

1
� " .,.' I t b

'

t' d '

Em Canoinhas(
.

economia, cri'atlélo n�V'as riquezas'e bens 'Para'a população". creta nÉ.1n:ero tl:02!lJ., de .28-12-1!I5'91. 'I.1l.ille est.a:b-e!LI€G.em fl lucro Alguns pesCdUOr€S co�mu.:a- rI'; �� re� au�a dos'd O id'!al
ií.:"t'G-extr1l!0:r:-din�no (�u'€ro bálsioo), -&ev:erãe :8€1' :S'lilis<t;.it'llliêl2lS, -res- ram iud!l !buscar () pesca '() em e unitIVo

.

os uo a ores não:111\1..ú RIBlE;Hm L�...t-l�a-v�l.... -·te·,· �'""''''a "";; ..,. .. ; ..", ---':te �'""t�e "":6s, -'ósmo < 'o-ec dl'st-�tes '·t��·'QC'·�- "e cumnrirá no enta'·l.to""" u. v ","u "'"'''''' .,..'" ..,_·,·.·....vw O�... ,,"u.· n a=

pectivam<eJáte, fJela 'percent3:gern de 1:6% !li! pela de 1lii% 5Oma- ,1egl" "'... A �.a'v�Jú", '.t" � ,-atéAU'f:!NG[AS N<:?J RIO DE 1'0 -.''61'0 ,,;) .... ,�A""�n�"...nY;;;·o "".N'''�l'CV. Te' >;tns le...." ........�-S, "'1il'e lIiIãiõ -

as ��mT\or.tas do Dicue 'que se haj'a convertI'",..... "''''' a.Ulc��. ,,,·v.,..,,� il""""'" '" "'''' ó''''''''''''''''''' '" das a uma percentagem. de alll11ento adequada para compensar varo VV.t' •
'

i'.
. "'-o em,-iJ-iA'T.JE['ltO E S. :PAlm:..O: 'Com", ee""""'.." ou �.;......·.-"�-:-m tc�"'''''reemm'er '" ".elll'ffiail!l:e na 'll!8ces- d Fec'narrlento COIU seus bar- realIdade o nue em pr

.

,
, .""'".u .·.�v 'q""""'" VU�.I!' .", .'

a desvalorização da moeda que tiver ocorrido no ano em que sur-

j
e - -, oJeto, BE'PRENAES - R'ua Mé- 'àdadEl Cte lu�,0s,�.p@is 00 i!sse 'Permit� i0 \Pf€1gress0 ;e ';a, eRpa.m;á'O giu {') lucro 'Contábil. <Cos e ia�vam suas rêdes 1:10 vem sendél chamado d.e "Mu-.Eice, 64 - §9 ::and-af _.' eeo'É.êinica� ,�'Se li1:cl'd lll'a 'en�sa 'é {1)'que;a pl1ll!lPl);!I!lça repl1eSeil'l- 'SEGUNDo.: ,atualmente, flité '31 ne m�T\:lO, ,o eOfilselho Nado- :Mar d(,J Norte. Isto -contribuiu seu Ederrior". N.este sel'ãoRia. - aua 7 de AbFll,

j'l
ta na vida privafl'a, '(ifue e 'C@mQêl'lz:OP1'0vél'bi0,'Ii!,ib:ase&n<g:uem'naldeE)oonom'Íaestabe1ecerá .a pevcenW,gem. de aumel1\to Me- para acelerar a substituição reunid0s edifícios, casas e at,í�6<1, - '8· R<ltd . .:S, paa,la./ ' ,', . """,,"," '-ii ... ,,,,",,,,,�-n.,"_""c�o ,.n ··..ec�SfrêlaG1e do '!MCX,Q ""rura o pro.- d'" ela ,..or outrns es'noo ..... ""rros !"'lt' d

. ""em "'''' ;u;,"'",·,...."''''JI.lwco "'."" .... "" quada para compensar a desva1orizaçã:e da moeda '01�orrida no

I
os lJarcos -a v' 1" •

" m u. 'Ue<" "eu'os asA,gênçlia .em Pôrto .,Alegre :':-1:' ;gl"e'SsO, t'eln0s 'amt1la 'Q',fis00, com :�)lisitel'l'l.:a Qbselet'0 >e :a'Iloo'Íco. 'q'lre ane anterior. I de propulsão mecânica ml:Íto di.fieTentes partes da antiga tc-FR()lP� �op;a1?ianfil.a !te-, ." :gràva a :pr'0(i[uÇãO,�, mu�:tas "t!'êzes, IDf1Jede a .tt'orm-aç'!i:0 de 'Tegt:lT-· Tendo 'em vista ° lJ!ue a.ca.bam.os de 'expor, pr{)pemos que mais rápidos. As velhas e pato- sgião ribeirilln-a do Z,uiderzee;J<'\:tte'Sea.ta"ées "":""·"P'l'.'aça D.,
-

I
..cm's' 'I"\",,;a' ·a IC",:laç-a'> ·""e ,....;."'�e"A-;s, tl"'....'a·11zan'i:llms ""aTa 'S'I.ila ·a<d�!ÍlQds-. b

- "'... 1 do"
- ,Ir''' �"..-.... <" '" u ..,,'" '''''''' """L ..

, nussas entidades ,l!le 'Classes e.conômdcas estm.dem o a8sunt0 e rescar em <ftil"Caç-oes <·GrG1ml ue·. em vo ta porto que hoje. 'F-e'11cia'i'l'o,-, 15 - eoi11�' 11: 'tliayão q,� :e ·01'l.e1'QSa_:e l'.aThra ,liI:e 1r.à!CI0uàJllÍzaÇãio. i proponham ao legislativo federal, o que se torna necessário para saparecendo. Ao mesmo tem -, ainda se acha a serviço das o.
-

ASSINAT�,'lR:.A'S. � II) d rlEs�uec&m, ou .nãa 'C!fl:tel'em reéoooecer Q,S -aêmagillgios e o ;Pl'õ. aáaptar 0 denomi!Il;:ado lucro extraordifiá.rio à realidade, pois só po, fOrai,l seThdo aban onac,3s bras do Zuiderzee.;t\lflual .. .• .. Cr$ 1. 50€l;ea li fl'l'ÍO >f-is<lo, �ue aqml0 :q;tle ic'hatl'rllJlm:.ms de ;Iúcros, If'm Jsua maior 1{l0ln essa ,atlata'Ção será possível,J) rein"\l:estimelll!t@c;leJuerosnea;l:sos.veilhos métod.:os .�_ pesca. O Museu do Zuiderzee aj[)àaI Semestl'al •. Cr$ '20('),(:)0
parte nã@ se éiles'tina aG ca]!litalista. -Alem dIsso, mUitas vezes, na ·ecQ-nomlia, e.v,itam:do a··descapilta:liZaçoo. Em s,u;m;a, .&qaelas 're;gwC:$ pas- está,

..portanto, em fa\S<e <lle çr�, N. Avulso • 'Cr$ 10,(10 I nesta época lnflaCionària, dedUZIdos os e1evados impg'S't'os, nem -:russe l'einv�tíllltento não só é :n-eeessárie :paira I;) aumento da sar.am por 1.lma c@mpleta me- cimento. É alguma :coi'sa que'Alimsaãe • • Cr$ 12,00

I sã@ sllficientes ,para mal1l:ter'o mesmo rítimo qe tr:atba:liho já pr,oc;ll\!lçfi.Gl, >t\levi<ilo ao crescim�,to v.e,get.ativo da popula.çã-0, como : t2',morfooe. P:0!f. -um .J.at�p, .h.OH'V� 'a!Jjlresernta lima grnnáe "fíal.i-
� 'lr"''la-o, . Reàa."ãu � e ali-II

,que devido a esta infla�@, sempre maior numeráiri0 t0I�na�se também 'cÍevido à el:e.vação ·lio -standard d:e vida do 'pov.o. um oerto mov;men.to im1g;rato- âade e não, um MAUSOLEU fioU "'" Y
_ :n:t!cessário para manter ;a mesma produção. Muitas emprêsas, !Q acréscilmo da receíita -aa UniOO -filO .'Setor imp'êstl1l de�T,en(i!a rio.; :pGr outro tarl0, .a pQpu1a, ZuíÍde[,l'iee. Êst-e c:r.escimento éeinas:- Rua :Abdon Bà.-'! tiém&lllStta1.'l.êl1l }ucr.os cmíltáb>ê'is, se f�r,em cálculos ·dentro da deve ser ,oibtkl@ _'Pelo naitural desenvolvim:ento da economia.

,

. .ção .q.tUe hceu per.cl:el'ld'Ü S":l' t.ão próspei"o que está peT'liei.t:ista, 1'38 �e 149.- Ca.ioca I -,- ... -"----':-------------------
: ,aspecto pit0resco e se;u tradl- tr:.rn..ent.e justificado o fato de oPesta:l, '2 - Tel.: 1195. -I

I.
' donai! felcluiPe, 11 gl.'lerc.a, que i,décimo amversário de existên.a!�!�!!.:.�!.._:.,��.��.'.,._:,.�j ,'III te. dificult_ou temporáriament.e a I cia dêste jovem museu nacio·

�

"

. I . ·.®:'b:lle!lilÇ"aG .d'lil\\) fazendas. nc.a- ,na� holandês ser Gele;brado com
i me!Jilte .ooiloridas qlile 'Vinham' ,a eKp@l>içãe c'0lJ11Jemorati'Va Jil'

- .8fl!Riio urN'lizarlas na 00nt€o<;ã0 1;Hu'lacla "'Tàibule1i"o e 'Piooel"
. d®s 'tr.a�re5 régl.onars, aoele:,gu, :com mÓ'veis ;PIDt:ade>s, a maw:

.
,'êg1'e p!P@;oes,.;@ ·.de moàenHiza- ria dos t'juwis (j):ri.g4nária d0 Bé.

a'
1 �ã?, 'liMe 'S_1:1i'.giu paraklamen!e; ,culo XVIII, que oferecem um

,

, :.a l[il.'tro�0 de receptores u,e, espetáCL'1llo ;cheio de rores" Es.
- ,r,áilio ,e tele\V�são, 'ao mell1t;:rn- ta e..1ij)Gs1ção est-á sendo obíelo

_

me.nw 'lias was de c-om'E.:rJ.l;::21- de um vivoAntei'êsse 'Por p-art�A alteraça0 .da cultura" ,�l
'

ção :à maior ra:pirlez 0:0S meios' do públiCCl. Despertam, tam.
�lilll"(j) a �ue .estimli!ltl'lJ. 'o rlec:h�lO: de trafil'5]t0r:te. 'foo&S estas, bém grande admiração outrasda l1I!la::trullNíl!2!Cle iI.'.l.'ít !E,rU'!W'a, ,ped'e- { 1R1t1rdL3illl";a-s s9''''''',i;fit;aT.flill .() Gle-; -'. t- d'H•

- " """'.A _ 1
'

.

": o"'
, seçC2S permane!;! es o lV.1USCIi'lia 'Ser 'l1lliel"emelll",a;",a �e o ensq,-: samureC1'llleIDJ.'ta 'Cle um:a :ou'l::tut"a. dn

-

'n LI
'

�A ''''�'l'��a� bo- ,�m_n ;r"ê'� ,=
�

",1..
.

I
como as "'s saW.s e pesca e.�"� ......... '","""", ", ","" _�,,""'N P 1<' �",- ; 'Seeull;ar qu:e]'a !n.ama ;Oomeca, o-. _ . -,

j[:(j).rma ctlti'b,\Iltáa',ia le ap'r&l'la <€ :a, '" '. ....' . , :." e'mb>arcaçoes, .as des-tmadas;as
,

- ,;."'", ,a ...,.e.� illia rn'UlitDs Seellbi-0S,. asa <. b 11 d ......md'l!1stTá�aza{ia0 faroz:es esses,. '" t d: t ij.
c s e ,.ra a 1,0S e a, LesaRa'

�&e lÍg!Ua"h�� .t:ar:l!td1ruem pa-: ,Gj'i.lan�� ·0 �li!mel1l' o ,a �nel a�' to, os :interiores com mane.
.. ." .' "gem :UQS ",arcos .0 me,'nora-'·

:t'a J'Ta ,o 'Clleaern.�alv�il.t@. e:coawml,:
t r:' cl rt" '-qU'lJ'lS ves. 1 c0S com ,os trauJ'

co. As insliiituiç:ões sociais" 01',3,,' �� :0 c, ,an:lJ? �o ,95 �Q f:C:�' cionais trajes da ,região e, 1J�r
•

É! "'� fj,' ;,,.....·b··e ....e suas 'VIas ue ,aoeS:S0, 0
'f' --:::,,-. d de'XlS en::",,'" �0 .el'(\Mn". C0�",,� ;wr: r�;m !liIlman;Qo 'O '\Iio:o1'" das, um: 1m, as g_enns ;e q:ua ros,

d-e !.pUli>t.o. _p.a-r1J, aqelel'ar o ntmo
. .;1', .,d'.

.

A, Cd ,_ onde, através dos -oThos do ar'
das mlJita"ões IS0ei3iis ' ,,-,ira, ;PG. e:r;osas t::iIlU!a es pler0an .

t' i '",

"'�, '.
"

1 tis 'S!iruada-s ,às m:ar4!Iens .do Z'ui-; lS .a, se peae ver corno emJ1l
- iA Iamrl!a op.o.uco, numeresa.. e.

-

éler'lJGe. Esta m�1dan0a foi tào' as paisqgens às margens d�
prese.J.1temente acelta pela .:rnaaw- .

f
.

-.

f'
: Z'uiderzee No cais na pareria aos latiRO-americanos ,abas- Hil1te1ll.a;il Iq,-: �z1mr-'âedr.e e!ren-' posteri�r rio MUBeu 'e no pô�tQtados. Essa mesma orientação"'� �He. JS 0Ca_] a"es ��Jlll. süuado a leste ""ode-se C0)J'd·

.

al t d t--' .a :S0.'\l'U':mte ,e�res-s.ao: as CLud" .' , p .

po ena ser Jg'u men e a o ,,,,,.'-'1. d'" '" Z'd " : tetn''''la;r ao natural a únicat ' r e '
,

.

!'.ligiada es ms:r:tas CIG UL erzee . :t",
.

"
•pe aiS -q as s m-enos p.nve -. s,

C f' d'
., fmta de .anugas em,baror(l�

uma vez que .comp.reendam que' om o Im e Ir reun_Inao. c .•",
,

há -mtima 'HgãÇ:ão 'BIltre a ;po- conserw.ando .0 lJIue .e�tao am-·.de pesca, car_g� ,e passem ,que
,breza ,e o· al1i0 <:0ef'iÚ'iente 'de úa- da per.manecla daquela cultL1- >0 �Jj:seu pOSS.Ul. As peças,que
'tÉ('lioo.de..Q:ua'Jildo ·os pa'is c'he- ra em vim; de desapa;redmt>n- m��s .se de:s�cam .são ,,�(JÍs e;.

gaTIDn á <'C0il'l0hl.lilão (;le �ue :a t�r- 10, fOTam .tr!"-çad.os a'lguns ;p'Ja-, jDlenrll;el..o� l�te? d� FTI-s�a, 11111

cei.1:a ;e !liJ.mtr.ta ,crianç.Jil1S p0é:lier.'ã'l1 1105, logo a]90s a SegJ.1n:d'lil'Gne:r· dos qUalS e () maIS antlg� fia
m'l!fit:@ 'lDem '!l.er ânimi{'30B !ln01'taiis ra Mnndial, pata a criação i.Je Holanqa: o "Hilda", que amd?
(da ,prim'e;ir.a <e sEl1!<1!!ncla, ê:J;es .o3.d-!um museu do Zuide:rzee. De' está ,.em. cG.t1di,ç.ões de nave�r,
II'Juimã0 o 'seJ1bS'O vel\dadeil"os d'0S pois da guen-a, em H47, o Cc-' apesar de seus oento e dezes'
chef<08 .<i!e falll.'l-íli0, 'l'e�0Hs.á-'Veds. mitê �ue :se :htavia formadG"(Pl'-".- s,.et'e anos de .existência'.

is s
da ba't3lta 'Vr.olil%B ia I (eu .menos ,G0n&tante.

Na <Prefeitura 'MUlíi�q,à;I 'C0efittien'1le- *e .l'latalJ:d-ade ·eJ:ig,j_..;. sua trágica heefll1lam1De.. D� Tal 'C0ni1O Jnt!- .>lllai01'la dos pai-:
-Ta'Xa a� Agua (la prestaoã:o) H�.ú.;sé ;aêr.ca �de ,dOis .sé.eulCiis _J}3iS-: então, os casamen"te� tardio� e· ·s�s 'em �esenvol-:1f.i,meJ1f;o, a Ame-;
'Tax'ít de ..AfeÍ'içãQ de 'Pesos e' sad�.L\€m países eUl10peus ,i;l:e :;:po�; 'JD.IDJ!ID1!) if'l1!lmeI'iilBUS 1tem m_tido 'n:ca L-ail'lina ,a;presen1la C90n1 ,[C@e-;

. MedidaS . :.
.

.

;r>l!Ile<ções pl'e0.Qmman1Jen:l:en.te Cllr-( (J)).'!lil'Ma a :ifia,wI>m:llirl-e.
.

. dfi.cierl!te .de. ,rutta'Hda,de 1lJ1�srm'O.;.

. , : i;ólieas. Pl'esellt.eroente, mn ,:(Im;' lGls «l$B:m!t!J.i.iitm; ilJa:rtlies �béJiI.'.l. :Cé.lu exC'eçao à:a �g:entiiJna .

e

DEl.A�'ã.O JJ.E EM.PREtil!P� ", lT1ais baix0s coeIicientes ,ae nata ...
; (Cll>.rr��m =. ((i]'f)S 'Í3;tol'eS &to,: itTl'ug;uaii,:O cixef�eie�-e de ��tà&'i-

I

,l\,té 3@ dê ,Jel:lliho de;v.e.;ser apre_ -lidaJilJ� ·do :ill<1:'Ulde se 'enc«mt�a :em i <GteDhlll!l0;a.� lliata:üél;a'li1ie .4'::'3, F.J.:a:m.ça élade 01.1 'S'qa 'estlmw�lVa) 'Var:l� �'

sentada na,,:r,epartição ,competen- tais países.
., ,\6 m.a 'Jitálra, t:lml1h� o.!:t.l'ma.;,� 35 a 50!: .,. 1l:§se :l'l11W <CJll;f:'Ci.en-.

t'f!:,()o Ministério dQ T!;a;ballto·,a 'A .França tomo'tl a 'clran1reu'R: :mu;; '1tel!ih.am $l!dm ::rgu� 1m- te coml;llnado com.o dech11l0 nal
J1elaçãa �em ;3 v,i�s) dê tàaos -00 ness:e"-m0'Vi'qlento 'de declíni� lp0.J ��tes. A ã!lll,IDip'@!!!Ç�\l «iLU'e a .�-: mb:rtaili:a�úe, 'Ili·o/.J.Il�i!iil:ta_ .á Ml1�.!
emp:r,egaQ0s. Está isenta de sê10. I populacional ao fi?'àar <:> BecmJ.0! 'lÍi.1Jl.Oal{llfe se 1t0lll'l0G lWla'l� �e:aer.aa;J,- rica Latma um ritmo de cr�e��l-;

_ XVIII, serrdo 'segUlda pela- 'Etl>líi!}-! �a;�a 'Na 1l'1J:ança e, Wl>l:adB llleeeniie- 1l'l'tent'O ide 2,;5% 'R-9 :anv, 'c@ef.icl-,
.

. '.... .

�', ' fia no SéCJi!G :XI:X:. A Hf)ilia, -sew, "l'líl;ePl1re, llJ.a iWíll:ii:a, � :aa1l>Tma 'Â �a-, telll.lte 'lil'lais �'eYado 'flue em (iJ.l!lail-;FÂr..MÁCJ� " '

..
'.'

'.' da· Sronta; '!Sé ':b3;jX0l>l Se1:l ,C0:ef,i- mília reduzida passou a pl',evJi!e-l q;oor )o:J!ltr.a :;mg1ã'D ole �m;tâ®.-i
DE PLANT��. .' •

':cienté�'párril;' metàde a partir do cer. A industl'ia!liza'Ção e .ml!la.-· 'dia Q0 l:ril1ih"lIll@. Se ,t2l1 !Diipm0 ;C-0J:l·· i
Está de p'la;1}.ta� 110J� a

_ FJ\Rci "lnício do 'Seculõ XX, enquanto a iJilJz.aMo:!1 também :eS;tin1>.1J!,laT.a.m. a ti�1'l!tm' lÍ!l!}a;'hUEmaOC:'l" :R. $lJ!a 'J;jôpUila: j
MACIA APOLO•. !!> Rua Joao Co'

Espanha o reduzia de um têr,ÇQ' adoçáG €Ia família pequena. Na· �líl :clt1ljl1]ic:aa:á re1[l m<enes àe 30�
�in, 82 ;FONE 4-3-1.,

':e P0rtucal de· tqm ·qlllar,t;o.
'

Itália e ma .Fr.ança ,pr.evales:cem: a;nms e 3!'tiililgi>rá '.l@D milhões.
.,_;. �_- .

Essa "i!>al'trcwlar'iclaâe é eS]1J.e-! hOje ,em ,dh ,as fanlliUas ;(lDlJll .là:l'll.

DO "D'lÁil.lO OFiC:L�L '

cialmente dig;:aa de :nota q.uam.úo ou unis filh.os. Na '[rl,.l'lÔa, ,olílde SERJi 'D'ESEiL>iYiEL A BAIXA
·

S' ARO" se tem em mente o altíssimo C0e- os casamentos são em menos nú-, J.ilTA�A.I,J.'!ih\Jij).E,?DO E:r li'
"

.

'Uciente de natalidade ainda ll-ei-; meros ,e tardios, aq.ueles que ch'e-
Do "'DiáTiQ"OÍi.9�a�:qo_ E�tad') � : ;ma1'I1ie. em ·g:llase teélos ,as -;p3-íses\ . �a;m a ,s:e casro' 4ConstitUem.l lfiaiílUlÍ., ·.os a'J:(:.0s ·coen'Cientes de nata�l-

de Santa Catar.lua � 'â:.es�aoa-1 óda 1Unérica .Latina, eI,l(j;e a Igreja lIas 'l.'l\ll!'rl:erosas. �a-de c0ns"itu.em um C0-ntra·
.mos as inforn1açõ�s que se� Católica é pràticamente universál,' , iliemJ10 áo desenv01:vimel'fto eco-,

guern abaixb:' ,

i conforme o artigo intitulado "O i!"M'SlIDS D$;SENWm,VII1lJliJ§ iE nÔ1nico e 's0da1, 'Pois a poup:a:n-
'Da edição de 22 2de (;\)l:reu-': Baixo Coeficiente de Natalidade PAíSES EN! ça, qu'C c1iJns1iitui .a base ·dos m-

te, C página 1>0, ·transcrição .;la; lios P!:lSíses 'Ca,'t;ólfeas da '\R"<l!)��" JJlESE:N'Wí@1.'Wllmt-rro vestimentl'Js :para'o ·deEenvli}1;vi':
ata da 2a. assembléia geral ex-: cem(tante -do ll�ULA:'t'roN, mento di:ficilmente poderá 'ser

iraordÍ11ária da Indústria de E'U:(,LEl:NN, p1!tb!litlado �0 Fb'-: T'@.d0S t@S pEllies inGbl.Js!.;r�illla- pratic�da com li} '3.umel!1'to ,{l0fi'3·

Madeira �anta Cat.ariJ?-a �.�'" :}?ulatio.n 'Rê-fêrle.hoe' iIilw;eam, '��� -�10S Q@ Qrude.nlie �'eselt1taiJJll: ,iI- tante cile �õcas a aUmentar. Des­

lf'ealizada. e}u 2-12-61; a pagma 'Wa;s:fuingtO'n, b.e., iEl..(U,A" ,e'J'rtI1-, tt"&lailme.nte l)ai�a .na'tiW..d.e. lEm tarte, muttos dos pais'es,·8-hlode.'
.t:B, 'balanço geral de PI. ,C<:rlos dade .stlm catl:á:tar -I\)ficf�}l. • il;9íÍ@, 0 'oaefieieIice & lffil�J:i!ll.8Iã{' senw0h,·iclos ;fi:crun ,àependendo
'Schneider S. A. - Comermo e v,&ri@t!,de 2:1 "ilQ. ;()a;nqti�á ,e..:l.4])la '€los '�-stos 1nv.e5t4Ilr1el'1t0s 'vti\lilàos A. JiR.JTTO ,.pregador é aOi" êst.e mcolJlid3 ,3 _ CON'fRI'EUIÇÃO ,DO SE'
]'ndústria; ã""página 18; 'baIan· ';0. �UE ,F'l\Z;Btfí�� .$;hl."É(eiil,. '0 "'coeficJ®oo ;1-10S EsGíL-- .de fGl�;;t, ;J;inda mesmo qtlando ao InsltJ,:ttltó: jUIQ:tamente .CDill I GURADD TRABALHADDR
çp da 'Fábrica de -G:al"l'eté's {100FI.fll'EN'l'E DE ,d�s 'G'lil.i..áos ,e .iile 13.4, .o@JaSitiler-!l,�o, 'disporrhaní em .ahu)il.dância de "Resenlua da Previ,dên:::Lt a s,ua quota parte' AUTôNOMO
Santa Tereziriha S/A. (somea- NATR'.:Lm�'ii:? exr.a!}Qir.;-!.lal.'1le.."te all\1D Jl�]a. .1J."l1 ,1'8CU1"S0S humall1osl-e cle m.atériaf' Soci;)l" err" 'seu Número 2 _ C0N1RT;GlJIÇAO DO SE- O Segura-cl'Ü 'fTabalhadoy/h'te retificaçõ.es); à página 22, pa.ís industrial e muitos e�N.::'� I primas. '

46/62 traz a seguilnte re- , -GUR�:O-EMP.:REG!illOR <t&nb'l:fiO ('for:a'lbaHila..d<M' .Attto�ü·�alanco de "S. A. !TornaI c]e O ·aéclinio· da '111litRilidade a@ye lista.s a?redita� que tal cresCi - I Alé�l.disso, _>1 �lta natalidade
pQ.rtag_ern qu.e tr,ilta �i.a A ,c'sfttrihlriçãe de i Se.gurólGl(j). 'JJllO a'S{)im COJil\siíde:rad0 �qMf.lcioinvÜ!e; à página .�5, edital de �senta :'v{l;r1&s mMa:lidacles em di- mento e 'liiell'lasul:do alto para o const;IÍlUi ;pesau0 rareie 'l10S

tom-, �CONtRIBUIÇÃO rH? Er�l- �IDr>�.e,glil:�Gr (-enllpr.e.,_<2,actor a.s. ,I:que-,ex-€]'�ce, h,abi:tlialLm�iíl�e �lG0;IlVOCacão da Cla, HaI'lSe!l f-erentes paÍEes. Na ·H>.aloria ��s bom desenvolvimento ·€',0 !'}a;í.s. bros daqueles q�e se encon�r=:tm 'P1liBGADO E DA EMPl'l.E- �ro.u ,c:.onsa.derél.do o Dl,Í;tlllar rle pôr c®-nta pro:P'n:a, atH"ll:1a<l,
Indus.trial, para assembléia ex- casos, o coeficiente de ,mortah-, 'Em todos @s países CaitóUcos Gla !'la idade p1'odutlVa. Na Amenca

SA 'PARA A PREVIDE:t>I.. f'.irma i\1l.d>iv:iduz:1 ,e o tliretr,,(, prohssiôrral rôl1D.iU1'1era:eIa) .oon-
traordinárla em 30 do cpJ.,rente � 'tlade cometla a 'decUna1' �tes de. -Ewqpa á ·nataliiila'ile ,é atual- ;Latina, ,40% da púpula.ção aprc-

elA SOCIAL. .&ó,oio-ge;r;ente, :&&cio-solidá.rlo, tribuh-:á com l1ma 'Porce1'lt�Jl14,alna'''''._ha�, p·ortamto). de natali"''a,:'e e iss€l,faz,:(lO,�.(q;UC, m�nt.e fi,enO); �e al'l1 alguns. oCasos senta menos de '15 ano.s de ida.
, .

.+; � ",,,' 1 '" '" d E,_",r"""l'\\ '" H U ':' .'
_

_

' :l5.ti>C(l,0 ,q'l'HlJ;u-8,t:a Çfae rece'ue pU'iO 19ua a !!tO 'oegura 0- '�"""I
Da edl'ça-o -de "3 d'" CA•rrent,�, as 'populaç,oes oreS"al'H. ,l,llip.){l.a-', CO!1s1àeraw,€-ln,leNGe .-m�n(')dJ .d@,de.A{;famíliasnumerosasae-1"ONT"'I""UT'_ O .�O l/

.

t. A 801 (
.

t. �e'- z. v·"" ,� "" _ A C' '1 '�,:.D rÇA Lr + il:211oo;re". S0CJQ ,de il1Ji.litsrt:ma, iÚe Ct!Ú), "0 ,ô�>to ':]§lar ce:m. o j, e'"
a' .n"gI·na· 9, balanço ,da Cf_a,: méfite. Na Ilfla.l;1cla, o nIDrno .,d0, It;fue lil€lS E&md�s Umdos.e C.,ana- 'Varam literalme!'lte as. pouJ1)an"

S""rnU"''''"''O E""PREf"\ lI' ··ct " "b "S 1" Ba�p
.... _""l;'cola Terrl't�r'l'al e de M'I'ne- crescimento acelerou-se nos '""lns., d..á,' A :p0]?ulaçao da 'lil'l�lor"la ,dos ças individuais e os orçamen- .";:<'0 """,:u -- lV1 "''''- . ,qu� '9'uer �19;r,(.'Sa, OUjJÂ -1 a,,,.e. calra, s() re o ,a ano

.•�:-pP1' '" )"
_ , 'b

' ",' ,(�. ""''''il:>.lma .g;eJ'" 1..0 JJrlGrtJllent.o :tia ,"'I1lLe ,e floxamo pela Portana ",I
·

':'" - F �

-

'da PI'rabe·;'�a·ba·.· a"" -'le 1°40, "'uando _a feme ,provoca-, ,Cl!t&Q@spa""essemantem;l'.Qamtospu11ce8.·vilserv.lçoscornuT /'
,,-, • ., '"

1""1;1:" 'çao aZ-l1 n ti e ""

e�eolaf,' fiii:ação, de ':W ,an,Q;s) é iguala nis.terial nT. 221, de 25.5. ;"'< <�. ' lã- b " d Jo�ge:"_ -

-

, nitários, tais como as - " ,

'B 1$f!gmal S' Aala�çCOome�l:cI'O' à" �.!!;'!-:.J ::;:-::2&'>.?��'!!- )l!l!t�-,...;-� -1* :!!lo,' �
. -..... ;públicas c0stam cliFth€-krtl e li. c0-l'ítribuição do segura:ehr '1 :tlm:2l pe'ITCe!liltagc!!'rJ. rle fl% (G<i<to A ta.bxel.a do Salário

.. @serl:A.4Vl'ayere.. "

muito dh.hetr0 tem (lue ser ga-s-', empr,egado '(eIIl;pre,gaâ.o assim por cento) sôhre o ":Sa'laíl'iCl .Lie :rará até "lHe o MInIstro ,:0
lP(igina 13, balanco de

, Te;::1?0s ,1' , ;VV,tl-m.,�; .' �,;o L!. iIllo•• ,'IlJill'fii',;<í!JI.' ;Y;Te�.
),

·to 'na co't1Strw;?ão cle l:lev.as 'e8€O- considerado a pessoa ÍÍska I Inscrição", que corresponderá Trabalho expeça outra,. te�o�,pona FranClsca S/A.; a pag1w'a : �AL�II!�i.u ·�'l!:Il·v:"'·'\ll!.}1 ·,las'el'l'l. ,v.ez \:le ser�l'l'lipregaCilo llJ.@ .q-lile presta serviços ·de nature- ao ganho etetiv3rp.ente e a\.üe- éID vista o novo saláno-lllJll116, edital de convocação de',
IDR. .1FER·NANDO iR. L'A.uRE:)\N� ,

1:evantameFlto Ides 'l\}.aclrões.de ,en· za íflão e'Ventua:1 a -empregaàor, rido :pelo Segu-raâo-E:í'l1prega-, ,mél /
.

'

lDoehler S. A. - Co.mércio e I !.l- ,F' ���"'�����I sinos das escolas já -e;g;is;ten,tes. SG13 ,delJendência clêste e me- dor (o "pro labore", a r.etir<ij::!a O' Se,gl1rado Autônom? cle�:dustria,. para assem:bléia em �é ;' \;:�:,!:::;j\);���:::c!($';-�et: ;�." da S:·�': 'Ag�k;�lt-:::a)' .!. : , (.I.lante s-alárÍ:o, 'sem distinção mensal etc.), confonl.l1le decla-' rá r:ee,aJ.her a sua C-ODtNbu��."'dê junho. I' �U�'llS S-A'Ü .AS r:elatÍ-va â espéoie de emp:rêgo I, ração firmadé1 pela respectJva <::olnstituto a que estiver filí�:Da edição de 24 do corrente, ;

0s €liretores da Eusol;lle &; Lep]Oer s,�. souberam m9is PERSPECTiVAS FUTURAS? e a condição de trabalho, isto emprêsa. d.o, até o últim.o dia do me;.à_página 16, e"d.ital de COl1:voca- ";
uma vez dar um exempIo d-igno de destaque nQ que ,tange é, tm'balho manual, técnico, A cJtada declaração só pode- subsequente ao qUe se 'fefefl

ção de Buschle & Lepper S.A:" á defesa do I:ebanho,-16m sua fazenda. O crescimento demasiadam.en- cie11l.1íficG, inte'lectmd, etc. ciS- 1fá ser alterada de '2 em 2 an<,)S, a remuneração .auferida. /!!:· Comércio e 1l1dústria, para_' Muito' be�n, Sen110res Diretores. ·te rá,pido da jpopulaçã0 ,con$iti- .,im cmuo o ser:vldG:r de anta]'-' :pDdo1Thdo o Im;tituto ·aJterá .. la sim, a contribuiçãel .corre.pau:'iãssembléia em 12 de junho; à .

Ag0ra,-alguem poderia pergunjlar: tui, lila .o.pin-iã'Gl Gie :ro1ililtos, a q:uia, da Ul1iã�, ,dos Estados" B:e COl11p:f.ovadámente inexata. derá aos "ganhos" de jan�U�página 20. transcrição da .!ta

'I' _ Que fizeram, de tão importante assim? (, maior ameaça; a@ pr.Qg:resso JSO. TerritÓ'l'lOS ou M U.il1 i cípics, $e o uSeguraclo-Emprega·-•.a.evenit ser r<>.cú1hiQo 11o,de(l(J!_da assembl�ia g:ral extrao,n�t-, Simplesmente isto:

I
daI e� prosperidade econômica ,guando 'inG!-uidos no regime da' dor", não apresentai' a dech·; reI' cio mês de f;cvereirDi ",<,·'cf�'1n'áóa da Drogaria e Farmacla' .

Convidaram o médico-veterinário regional' para ,"'1'80€-
da Améri<>:a Latma. Tal ritm€) previdência svcial) c<9rrespcm- racã0 aô In5tituto, J!loder.á êste -respondente a ê5te ate o �pG t· e S A realizaéh l ,li< acelerado ,de c�escii.n:tln··o n""" >

• � 41j(e
' a anne)lS ". ,< ,

der aos testes de brucelose e tuberculose em todo o .�ado de .0 • �- dente à aplicação de uma ta�a • ar'bitraT'o "Salário. ln.scrição'" , de m",.<>ir'ço .e aSSIm P?r Ult" "em 14 e 21' de fevere1rO pa�,- ':l9B.de c0nt,muar 4rvl;efini-darnenw,.. .. - .

A f lt 1 lhi "11 o �"

d"
-

. ,
sua propriedade.

.

seja onde Ter. Se tal coeficiêl'lte,
de 8% sobre a" rern1llleraçao e, ne,ste ca-sCl, o --s;;üano so po" ,� � _oe J'e�o dkp;ÓPli�sa o,

" , _ E dai? efetivamente :percebida dur.3.i1- d€rá ser alterado, tam'bém, 2, cOBtnt:f.t!iça-o na epoca _

.

,�.de, nata,l'idade não 'diminuir dcll" -

d p3", POl'S isto é a meàida mais louvá-velnque se pode

imag'i-I
'

- te o mês, nela incluidas tÔd,lS anos após seu -arbitramellto sujeitará o seg111-a G ao f;.--', I tro .em brev.e, o ri±mo de morta· -

d de jn'a", visto não só assim estarem defendendo seu patrimô- ,- 'as i,mportâncias r�ce5idas, a A contribuição do "Segt1r"l� mento do J'uro e 1110ra"":JI"'),�IJ"".-�€''WU''l!I:..! 4. ft·A • dida,de terá C11ie crescer de ma� _

.,...v·;""�G.;;JI • n,n��vv nio econômico, mas também a pr.ópria ,saúd€ do povo. �a·
'

neixa tl'ágica- a fim_ de eontr.a- qualquer titulo, pelo segurado, .do-Empre.gador" será recolhi- ao mês.
.

'NOVAMENTE O be-se que os l'esponsáveis pe�a Emprêsa sempre- primara..'ll ; baiaJ!l.Çar a difel'eJa�a i"Cntl'e os em pagarnen�o dos. servi�o:5 da ao Institl.!-to,. p�ela �mi?rêsa, (�ont�.1Uaremos. ,co.ín a ��.

. p'n:o.:�IP> Il"l.!'= S·>Â.. h.KTA·� nela melhGl' eorrecão, melhor j1JlStiça, melhor otientaçâo ,� nascIN],entos e as fi1iJl'tes. prest&,'do"s, �,te o l1mIt� m�xl- com a_ co;ntribu:,ç:o p_r<5prw. c.a I bl:e�lÇae no plOXlillOU,�\ll V 1ioP_ AI.... v.;;! -te'Cl"_ica =n todos 'os seto1'.e� de suas atividad=. E afisLm , ..

l'
-

d �'lS empreg··do� ll1'-r'0)• ��, "" v�

'1'
- Em vis1"a do qu.e GOGl:'lte.ceu na, mo ue J v.ezes .Q., .sa ,.ano-.mll1�- os s",,- . � v. '- .

. an·ll·to's, 'J5! (DF!) - Ceréa de
b

. _.

d- t' "F' t· d _ _"'� �- o servamos que a V18ao lrec lva "a Irma sempre - em Eurpa, e cle eSJ!l-entl'-:se que ,1l. na.. mo, e maiOL ValQT '\II.genle no
_.--'22 navios aguartàam a... vez de a.- ,)

alcançadQ melhor distância para melhor Eerv� ao .povo, e
1 talidli'de venha "finalmente a di. País. A qnítribuição mínima _-- -

c;w,lfracar no porto de Santos. As
porque não dizê-Jo: para Servir também em. profundida, ao " mintlir na AmtsrRCi1 La,tirl,;a.. O pal'a a pre,lidêr.:cia social não ,'\ff'j."'I�Rrlii'i':?i'ir---rô:llifi1:.nH·tfiT��1='Wi-.""'-"""'$:Vil-,j",w"�;'

oUtoTl'"ades, estão preoeup.adas, d t� A dl' o te tal"nense ' .

d
,.

'd' ;�
-

� '" progresso es a ",ar V sa rra ca 1 - '.
i ,cltadfl .EmJL�TIN, ad-ver-te. ;!,e;da po� era lnCI 11' sôbre impüTt2fi--com a sitúaçáo que podera

se! Todos devem zelar pelo que possuam, c::;nsel'val;).'du e ."ll via qu::: o rit.mo VD,gorClS.O 0001'1':- c'a in�:cio;.- ao 'Balário-mínrrDo
.

Et'tJ1lpr�C'a 1� 1f�tn 'V;€hf�';.n l
'" om as chegadas de "'" ta

t', I,:". .4!i.U ",.';;0 :'l'iJ... .Ju -l' ....Q�UV I,aglavar c < 1)'fiJ.�n'or:J,Hdo,. pa:m- o bem-es r de oaos. '

dn n-'3. Europa não deverá sel: local (de adulto ou mew)r, t' _

�mais n'1vÍoS esta sep:lH,na.- l'" Os criadores nâo devem deixar que as DQ�éstias de;;:· l'epetic�o, A América Latina não_ sonforrrLe o CESO) onde trabZl' '� S D R B A �T & LA � j
_ ,__-------! trua:rn primeiro, pe,ra em seguida, prOC1ll'al em providencIa '

pede e:perar. t'l1,'ll sée1J�o e meiJ. i!lar o segL'tacio, tomado ê, te ,e Jl!J . j[� ,p� i:�_ �ua� l

t·_�--�---__.__... I
ou paliativos. ('" pE.ra qtle a '�l:la natalidade decli- salári.o em seu..s :vah:m:;s me.!}-,.\!:

1
· 'I

C "pT A � Em medicina veterinária, mas do que em medic:ina ne. A pressão p(j)iJil'i:llacional :lá se sal, diário cu tllorári{i).. , 1
P A R T I D A "8 D l' A R I A S.' FOTO·' O' 1 ...'1\.

...

)::':' huma,na, é aplicável o velho rifão: mais vale prevenir ,que f8,z sell,'ir fortemen"e no mo- '"E�ta é a C'�ll't
- '" <., A

•

--- : :
r �e"i l' ment f t t

,,- 'v ceI uaca-o 'uO .,>1'"e". u a . ; o.e:)? OT em1\11l é de ca·. LÁRIO Dr:; CO"JTR'IBUIC-O ,i: MAFl11,A

'1
JOlNVILLI: �F�RN�CEMO) Enfim, mais uma vez: Muito bem, Srs. Bu�ch'l€ & rateI' vIt�1 ,'"
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Edu(a�ão Industrial. no. Br�sil R��ebe Auxílio �da Alian�a Para o Progresso
Assinado acôrdo no PaZac'tO -da Cultura entre os de nos referir e faz planos para;

� b' °Z
• • criar programas 'semelhantes no

governos ras� e'/,ro ,e norte-americano Estado da Guanabara, em Porto
Alegre e no Recife. M atividades
a serem realizadas no Recife são
de capital importância pois,
constituirão fator preponderante
no programa de desenvolvimento
do Nordeste, principalmente no

que se refere ao preparo de pro­
fessôres para as novas escolas de
artesrindustriais a serem insta­
ladas na região nordestina". �

39 ANOS DEDIC�DOS A SAN��CAT!.-�!NA
Joinville, 29 de Moio de 1962

SEMANA CORRENTE

SERÁ DECISIVA PARA

(�RISF� DO GABINETE
IFICULDADES NO PTB 'I nordeste. �e Minas

.. _

Adiantou
V que pedirá na reumao da exe-

RIO 28 (-Transp) -:- A serna- I cutiv'a do PSD especificamente
: �e hoje se inicia parece i para tratar do pedido de in­
na .ql'va para a crise política I tervenção militar no nordeste
'deClS, 'J d M'
, nvolve o gabmete. ang0 t e mas. , /

que ,e rosseguimento às de-
.

��:éS visando organização MINISTRO DESMENTE

do noVO gabinete, e so�re tudo

para escolha do SU.bstItutO de

Tancredo Neves.,MIrma-se -que
Jango está encont�ndo senas

dificuldades no seio do PT�,
de o nome de Walter Morei-

011 duzi f t
, 'a Sales pro UZIra or e rea��
-O por outro lado deverá

ca .

•
-

d'

urgir na Camara moçao e

·�esconfiança ao gabinete .ela­
borada por deputado� de diver­

sas correntes. Tamb.em �ocorre
que a partir �o dia ClDCO a

Câmara entrara em novo re­

�esso só voltando a reunir-se

depois do dia 20.

RIO, 28 (Transp ). O - mi­

[rsistro da 'Víação desmentiu
que tivesse pedido apoio do
governador �agaLhães Pinto
para continuar no Ministério. Perguntado sôbre a reper­
'Afirmou: "A palestra que tivê' cussão no seio das forças ar­

em Belo Horizonte com o go-
madas com referência ao aten­

vernador ligou-se exclusiva- tado à: Exposição da URSS, as­

mente a assuntos administra ti- sim respondeu o .entrevistado :

vos da pasta e programa da A-
- "O ponto de vista das for­

Iiança para o Progresso. O Go-
'

ças 'armadas, como de todo o

vernador e eu somos amigos, povo brasileiro de índole pací­
sabemos respeitar nossas .posi-

fica e conciliadora, não podia
ções políticas. Ele faz oposi- deixar da mais viva repulsa a

ção ao atual gabinete de mi- êsteatentado corno a .qualquer
nístros e não seria eu, pelo, outro atentado que vI�e .res?l­
resp�i�o mutuo que nos une, I

ver �.s assuntos pela violência
..

que iria fazer-lhe pedido" Portanto que ram todos estar
.

certos que pela minha parte
êste atentado mereceu a mais
viva reprovação e condenação,
mesmo".

CÉDULAS UNICAS NAS

PROXIMAS ELEIÇOES

BRASILIA, 28 (UPI) - A co- PROFESSOR
missão interyartidária, integra- AMERICANO FARA'
da por parlamentares de todos .

os partidos políticos, informou CONFERÊNCIAS
que ainda esta semana encarni- NO BRASil
nhará ao Senado a emenda so-

. Ri 28 "(UPI '

bre a cédula unica nas próxi-
. dO, nh-)

-

R�t;á sendo

I
. -

A êd I
' espera o ama a

nOKlo
o pro-

ma� e e19oes. ce u a umca fessor universitario
-

s' Renry
ser� aplIcad� para todos os Kinser, da universidade " Har­
]!lleItos em Sao_Paulo e Gua�a- vard, que é tambem consultor do
bara e na eleição para deputa- Presidente Kennedy. O sr. xin,
dos estadUaIS em todo o pais." ser pornuncíará palestra na Es.

cola Superior de Guerra e outros
centros de cultura do Brasil, ín­
elusive em São Paulo ....

REUNIÃO DE ARAXA

BRASILIA, 28 (UPI)
"Tenciono conferenciar com o

Presidente Goulart em Brasí­
lia, nos próximos dias. Na 0-

casio, trocaremos idéias caril

respeito à agenda da próxima
conferência de governadores
em Araxá". Tal declaração foi
formulada pelo Governador
Ney Braga, do Paraná.

LEITOR AMIGO: Torne-
ae sócio contribuinte da Socie­
dade de Amparos aos Tuber­
culosos Pobres de Jolnvtlle.

QUER INTERVENÇÃO
FEDERAL EM MINAS

B. HORIZONTE, 28 (TranfP)
- O deputado Carlos Murilo
afirmou à imprensa local' que
somente a intervenção federal
lev.itará as persegwções polí·
ticas· e violências policiais no

Realizbu-se no Gabinete do Universidade Técnica.
Ministro da Educação e Cultura, O govêrno norte-americano foi
Sr. Oliveira Britto, a cerimônia, representado, no ato, pelo Mi­
de assinatura do acôrdo finan- nístro Leornard Saccio, Diretor
ceiro através do qual os govêrnos da Agência do Desenvolvimento
do Brasil e dos Estados Unido" Internacional no Brasil, o qual
contribuiram, respectivamente, declarou o seguinte: "A C.B.A.I.
com 80 milhões de cruzeiros e 85 vem realízando, em Curitiba, em
mil dólares para a Comissão cooperação com a Escola Técnica
Brasileiro-Americana de Educa- Federal ,um programa de treí­
ção Industrial (C.B.A.!.), que se namento de professôres do ensí­
destina a incrementar e raciona- 'no industrial e

. de
'

protessôres
líza o ensino técnico .no país. para o novo e importante proje.
Falando na ocasião, o Minis- to brasileiro, ou seja, para o de­

tro Oliveira Britto testemunhou senvolvimento dos novos "gíná­
interêsse do atual governo em síos industriais". Gracas ás ver ..

promover as medidas necessá- bas concedidas pelo ácôrdo ago­
rias para a melhoria do ensino ra assinado, a C.B.A.!. prosséguí
especializado, estando, mesmo, II rã na execução dos dois, impor­
em cogitações, a criação de uma tantes prgramas a que acabamos

Encerrando a cerimônia, á

qual compareceram várias figu­
ras ligadas aos circulas educacio-

nais e membros da C.B.A.!., o

titular _pa pasta da Educação so­

licitou que o Sr. saccío fôsse por
tador tios agradecimentos do. po ..

vo brasileiro a mais esta contrt­
buição do programa da Aliança.
para o Progresso.

Forcas Armadas Estão ...
, .

(Conclusão da la. pga.) do Brasil concluiu Nestes ter- do Wefzel Secretário da Fa-
êste assunto". mos:- • zenda: Helmut Falgatter, Pre-

"Creio que já tomei bastante feito Municipal; Dr. Francisco
trmpo dos ouvintes e leitores José Rodrigues de Oliveira,
e aproveito' a oportunidade pa- Juiz de Direito; CeI. José Car­
ra apresentar.' a todos minhas neiro de Oliveira, Comandante
despedidas e os votos mais do 130. Batalhão de Caçado­
cordiais pelo progresso desta res; Dr, Ademar Guilhon Gon­
cidade". zaga e Dr. Ruyter Ferreira,

Promotores Públicos da Co­
marca; Alpheu Carneiro Lins,
representante da Câmara de
Vereadores; Roberto Stein,
Presidente da Associação Co­
mercial e Industrial de Join­
ville; José Gonçalves, Deputa=
do Estadual e representando a

Assembléia Legislativa de San­
ta Catarina além dos reporte­
res Nerval Pereira (A NÓTI·
CIA) e Charles Weber (Radio­
difusora de Joinville f
No decurso do ágape em que

'a municipalidade joinvillense
homenageou o ilustre visitante
e sua comitiva, usou daipala­
vra o Dr. Adhemar Guilhon
Gonzaga que, em nome do se­

nhor Prefeito Municipal, ofer­
tou ao Almirante Angelo No­
lasco de Almeida uma singela
lembrança de Joínville, repre­
lsentada por artístico objeto
de porcelana . Num feliz im­
praviso em ligeiras palavras
os passos dos primeiros imi­
'grantes. Agradecendo, então,
'falou o homenageado, que com

sinceras palavras disse da sua

satisfação e alegria pelos mo­

rnentos felizes que passou em

Joinville reafirmando mais
uma vez a sua admiração por
Joinville, seus costumes e sua

-gente ,

ATENTADO À
EXPOSIÇÃO SOVIETlCA

ESPIA0
INTERNACIONAL
ENVOLVI DO No
ATENTADO
Á EXPOSiÇÃO
S'OVIETICA Pela manhã, no Aeroporto do

BRASILEIROS Cubatão, o senhor Ministro da

ClASS�fICARAM-SE Rio, 28 (Transp) - A polícia Marinha e sua comitiva foram

Paris, 28 (UPI) _ Os brasilei-
carioca tiúormou estar de posse recepcionados por autoridades

1'08 Carlos Fernandes e Ronald
de dois elementos de grande im- civis, militares e eclesiásticas

Barná classificaram-se para a
portancia para esclarecimento. de Joinville.' À noite, no Hotel

t
. do atentado da exposíção sovíe Trocadero, o ilustrado visitan­erceira rodada do torneio da tica:. laudo do Instituto Crími-

duplas masculinas no campeo ..r te foi recepcionado por: Geral-
nato internacional de tenís em

nalista que d.iz.que a bo�b� ti­

Paris. Os brasileiros venceram a
nha carhcterístícas terríveis .e

dupla formada por Jean Grinda
,fora colocada para explodir

frances e Clyff Dysdale sul � mesmo e a descoberta � de que

fricano, J?Or seis. a quatl';, seis
a

a !�:l�u;a:�siav;:,att::� �12 h;�tres e seIs a dOIS. -

dif" da
.

e ICIO averuda onde foram
encontradas 22 bananas de di­
namite e agente dI! informações
pertencente a uma rede de es­

pionagem de uma potencia es­

trangeira. -

Encerrando a entrevista co­

letiva à imprensa joinvillense,
o senhor Ministro da Marinha

... passar férias na praia
...morar em seu próprio e mo­

;derno apartamento mobi!iadõ,
com rádiot telefone e maravi­
lhosa vista para o mar

... pescar, jogar tênis, boliche, rbasquetebol, volibo'l, -etc.
-e- tl�'Tudo isso adquirindo quo/as de pro- '<í

priedade imobi/iária à razão de j
Cr$ !Jo\ooo,oo pagáveis em 60 meses.

.,

com direito a 15 dias (por quota) ".
quo/quer época do ano. -;'·"21:/

�/?-.� ··rr::
.' \i

;-:�.���;.�
.�'Z
.�-.;.

,i

,'i
,{
5A�

.. ,�w,�,»,

COMPANHIA CATARINENSE DE TURISMO S. A. li
CAIXA POSTAL 111 i �

tI.fI..:��raii'-� ___.,.._�..__ __
,---------�----

'·l.
,r­

__,"",
. "�./:r'

A ILUSTRE COMITIVA

A comitiva do exmo . senhor
Almirante Angelo Nolasco de
Almeida, na visita domingo c ..

fetuada a Joinville, estava as­

sim constituída:- Capitão de
Fragata Jonas Correa da Cos­
ta Sobrinho, Capitão de Fra­
gata José Albano de Aratanha,
Capitão de Fragata Jayme Ur­
ner, Capitão de Fragata Frank
Robert Amora Levier, Capitão
de Corveta Gilberto Ferraz da
Silva, Capitão-Tenente João
Baptista Pires Ferrão, Capitão­
Tenente Amauri Dabu, além do
Contra-Almirante Jurandyr da
Costa Mueller de Campos. Co­
mandante do 50. Distrito Na­
val, sediado em Florianópolis,
que acompanhou os visitantes
-desde Curitiba.

RECEPÇÃO E JANTAR
EM JOINVILLE

)
.}

�--- �_:!!y .
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1 MOTORI_�TA AMIGO - VALE Á PENA USAR �Ii VELAS B O �C.,_H �! II Qualidade
- Durabilidade .

. Os mais diversos tipos ; .

DISTRIBUIDORES
PI SANTÃ CATARINA
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LEI N. 269 RELAÇÃO DE
REQUERIMENTOS

Autoriza o Executivo Municipal, DESPACHADOS
a firmar Convênio com o Go" "Como requer, nos têrmos
vêrno do Estado de Sta. Cata· do parecer da D. O. P .

"

Tina, atravé,s do Gabinete ,1c n. 443-João de Deus da ROBha
Planejamento do Plano de 513-Heitm' Castelain

O Cida��t�elmut Falt. 529-Augusto Machado Perei·
ra Jur. e outro�<;'.

gatter, Prefeito Municipal 624-Aldo Marquardtde Joinville, no uso de suas 641 M
.

A L. L F
atribuições,

- ana �, epper é\Q-

guaenel '

FAÇO saber a todos os !la- 685-Willy Piske Jur .

bitantes dêste Município 766-João Julio r"loeller
que a Câmara Municipal 78t-Euclides Verisimo Rosa
decretou e eu sanciono a 783-Kurt Wagner
presente Lei-. / 855-Miguel Prister

ARTIGO 10 - Fica o Execu- 891-Henrique Brikau
tivo Municipal autorizado a tir- 895-Arno Liermann
miar Convênio com o Govêrno �Ol-Antonio Bastos de Oli-
do Estado çle Santa Catarina, veira
através do Gabinete de Plane" 91O-0restes Pedro Nogueira
jamento 'do Plano de Metas, 911-Barry Briant Ziehmann
para a construção de· onze 5a- 919-Karl Heinz Mohr
las de aulas em nosso Muni· 929-Arnaldo Pereira
ClplO. 939-Alva l.ndustrial SIA.
ARTIGO 20 - Para a

exe-1941-Amandus
Holz

cução do Convênio fica o Exe- 949-Edmundo Siedschlag /

cutivo Municipal autorizado a 954-Edgard Steuernagel
doar as áreas de terras neces- '980-Corcino Manoel dá Silva
sanas às edificaçôes solicita- 981-Hélio Carvalho Cunha
das, bem como à abertura dos 983-Alfredo Stein
créditos necessários à prn:te 986-Ane Loren M. Faria
que competir· lhe nas de.s,pesas 987-Margarida Ruth Wiesc
com a realização das obras. 990-Maria Elisa Artmann
ARTIGO 3° - A presente Lei 996-Ivo Reinert

entrará em vigor na data . da 11001-Francisco P. Maciel
sua publicação, revogadas as, 1005-Athanasio Pereira
disposições em contrário. l012-Imobiliaria Stein SIA.
Joinville, 26 de maio de 1962. lO13-Ricardo Schultz

Helmut Fallgatter 1016-G'JStavo Sant'Ana
Prefeito Municipa,l l017-Miraci Andrade

. Registrada e Publicada t),esta 10I8-Mauro Sergio Nardes
Diretoria do Expediente,) • l025-Harry Karl Gottfried
r���i1!�� Vesper

.

Joinvilte, 26 de niaio de 1962. l026-Eduardo Manoel Silva
I l028-Aglúnaldo Oliveira da

Dr. Aymoré Palhares Silva.
Diretor do Expediente l075-Arnoldo Felipe da Rocha

l086-Fra.ncisco Schumacker

l093-;-Acelino Manoel do Ro·
sárío

1113-Adelladio Julio Serpa
Joiilville, 26 de Maio de 1962.

Guilherme Corrêa
Enc. da Portaria

Dr. Aymoré Palhares
Diretor do Expediente

Na Assembléia Legislativa:
(Conclusão da la, pga.)

ludindo também a construção
de oito salas de aula em,Join­
ville, além das edificadas em

São Bento do Sul, Corupá, "Ia­
raguc'(do Sul, São Francisco do
Sul num total de 31 salas, só ..

Jidamente construídas pínta-'
das a óleo, dignas dos que lá

; irão aprender. ,

as importâncias das qUO�'i:..
Rebateu críticas ao PLAMEG;,
organismo que está funcioJl{jli�
do, e o orador teria o p�
de volver à tribuna rÍlllliít,:r
vezes, pàra anunciar o teruJw.:&
de obras que o Governo Ce:is'G'
Ramos realizava, para mai'mr
grandeza de Santa Catarina...

NÃO FIZERAM EM
DEZ ANOS D,E GOVÊRNC'}

FOTOCóPLt\S
FORNECEMOS

t,._,__N._,A--..H._..��,-..��

CLIMA DE
ABSOLUTA LIBERDADE
O deputado Jota Gonçalves

roi. bastante feliz quando abor·
dou o fato da existência, em

Snnta Catarina, da mais am­

pla liberdade de manifestação
política, bem diferente do tem­
po do govêrno anterior, e o

orador-enfrentara duras bata­
lhas no legislativo para conse­

guir fosse concedida a .Toin­
ville a quota do artigo 20 a que
tinha djreito, quando o \nuni­
cípio arrecadava milhões para
o Tesour.o estadual. Hoje, em
todo o Estado, o panorama e­

ra diferente, e o G.overnador
Celso Ràmos não observava
partidos ao entregar a todos
<JS prefeitos, indistintamente,

O lideI' go'\>ernista, d�puta::-'"
Jota Gonçalves, notou qu� z,.,

oposição não fazia outra CQI�
do que tentar fazer crítk;n;
daquilo que não realizar;mc
em dez anos de govêrnq. ,

O sr, Laerte Ramos Viell�,
em aparte, observou que se ;;:
atual governo fizer a metade
do que prometu, ficaria sa1.�
feito, ao que o representante
do PSD da Palhoça respond':lE
que tal e muito ,mais seria rea­

lizado, reservando-se telegrafulr
na oportunidade, ao ap,artean­
te, inllicando o próximo CllIi­
didato ao Govêrno Estaduai;..
ao término da operosa ;}c.hl'..i­
nist.r�ção do <ir. Celso RamQ�Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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*
e FilmesEstrêlas, Astros

H o f I'y w o o d Informa:
-OUTRA HISTóRIA DE CARSON

Robert oarson, qué ganhou o "Oscar" de 1937 pela cé­
lebre história de "Nasce Uma Estrêla". (filmada com Ja­

net Gaynor e Fredrtc March), acaba de entregar á Uni­

versal outro "screenplay" original, desta vez uma comé­
dia: "Fish Story". A pelicula será produzida por George

.

Glass, que ainda não selecionou os artistas.

-MATHIS GRAVA "MARIANNA"

O jovem cantor negro Johnny Mathis gravou a can­

ção "Marianna", tema musical do 'filme da Pararnount

"The Counterfeít Traítor", interpretado por William aoi­

den e Lili Palmer. Trata-se de uma balada de Alfred
.. Newmann e Paul Francis Webster sôbre a personagem

"Marianna", desempenhada por -Lilí na referida película.

-SHIRLEY VENCE CONNIE

Apesar da insistência, de Glenn Ford em querer que
sua jovem amada Connie Stevens fósse sua "lea,ding-Iady
em "The Courtship of Eddies Father", a Metro preferiu
entregar o papel a Shirley Jones, premiada como a me-

"

lhor coadjuvante de 1960.

Connie foí considerada demasiada jovem e inexperien­
te para o referido papel... apesar de, na vida real, ainda
ter esperança de se casar com Glenn.

,

1:
"-PIADA SÓBRE AVA

'

I'
\

)

No livro de Leo Guíld "Hollywood Screwballs" re-

centemente posto á venda - o conhecido humorista conta
diversos episódios cômicos da vida real das "estrêlas". Um �

I'
dos mais engraçados' é o que se passou com Ava Gardner I

,

no inicio de sua carreira A Metro havia-a enviado com

um fotográfo ao "Beverly Wilshire Hotel", a fim de que !
posasse para algumas fotos de "ping-up-girl" á beira da

piscina. Ava apareceu com um "maillot" tipo Biltini, que
escandalizou o gerente do hotel. 1l:ste exclamou: "Mis
Gardner, desculpe, mas você não' poderá usar êsse maiô de
duas peças na nossa piscina!" Ava sorriu e perguntou ino­
centemente: "Qual das duas peças, querem que eu tire? ..

"r
I-SUCESSORA

DE L!Z

• A prímeíra garota' vista em companhia de Ecldie
, Fisher depois do seu rompimento com Elízabeth Taylor

'! foi Cara Williams, intérprete da série de televisão "Pete
& Gladys". Cara é .dívorclada de John Barrymore Jr. e

,1 ten�:do :mparada
a Lucille Ball como

com:'�.;;i;;;;-,;._lf
PAIAACIO:NA

"AINDA UMA VEZ ... COM I
gMOÇÃO".-,DF?ois de u..'lla prD­

lôngada, ausenc!a das nossas te­

las, volta a brilhar no Falado <),

famosa. marca norte-americana:
Colllinbia Pictures. apresentandó
como seu primeiró fillúe "Aindp,
uma Vez ... com Emoçãà", Ullln.,

deliciosa c-�media romantic2
,. ,�

- I

em t�cnicolor, estrelada pelo I
famoso "careca" Yul Br:ynner;

tetido ao seu, lado a linda Kay
Kendall. Será o programa da
proxitna quinta-feira, diá 31 (fe­
riado) quando em tres se,ssões
(4,30 da tarde e 7 e 9 da noi­
te) a ,produção fará o encanto
de quantos ali forem admirar as

qualidades de Yul Brynner, um
dos grandes cru:tazes do mundo
cinematografiCo.-

DO COtON:NA
I

ATLANTIDA, O CONTINENTE. ATLANTIDA, o- CONTINENTE

DESAPARECIDO, metrocolor, I DESAPARECIDO, u..'lla historia.
com Anthony Ha.!l e Joyce Tay- da antiga e avançada civiliza­

'101', será o lançamento ,de do. ção que se supõe ter existido há.
mingo na tela gigante do Cine milenios da era cristã, Arquite­
Colon: A lenda da Atlantida en- tou uma trama de ?rrojada a'l'contra nos dias de 'hojê"entu- ção e de misteriosa intriga, para
siastas adeptos, como ,na .anti- no final culminar com a catas·
gUidade holonica empolgou a trofe getal que levou para o

Ium filosofo da altura de Platão. fundo do mar a nação e a ter­
O diretor George PaI, .llomem ra atlantidana. ATliANTIDA, O
habituadO' a realizações de gran- CONTINENTE DESAPARECI­

de alcance no dominiO da fanta,· DO, filme da metro em soberbo
siÍl. e de" science-fiction, escolheu colorido, será o cartaz. de do­
o 'assunto para um filme de i'ara· mingo no Colono

grand�osidr.die, do que resultou

COURO DE GATO

ALFACE

Toga! • alivia u 441'0 .09 aum'1l.1lÇI e
.rapIdes. '.

To�al • ê Indicado contra,

DÔffiS de t-abeça Resfriadas
nevralgias Gripe
Reumatismo Ciatica

Togtll • al!�1)l� • <!l!m:".�ão dI> jjeh']o úrico. Nilo eurce qua!ql'l<!f .çiJo
d f" ..h·�. "$ C(1l1lrí:·i;.;jdo� de iogal dissnlv!doe em agua sito' fnceb G�
tC>:t'Sf. Ni1tlJ",'eS de médicos atestem a sua ef!úda. TOllal !! I!ledtc�menlo

ro, \� i jln�T com E.t>s'ol�h! confIança. ,;,

-.�:!f.f�:'X;� �����'.1W.�"�',">J:��.!!;- Xf.r....g;;� ::' f

* I'
BODAS DE PRATA

CASAL - MORITZ-MIRANDA
RAMOS

** A!ni1versário.s
Moreira,

Data expressiva em nosso ca­

lendário social assinalou-se do­

mingo ultimo, quando comemo­

ram o 25° aniversário de seu feliz

consórcio o desembargador Nor­

berto de Miranda Ramos, e sua'

exma, esposa d. Ezir Moritz de

Miranda Ramos, que gozam de

alto conceito no seio da socieda­
de não só de Joinville mas de

todo o Estado. O distinto casal
tem de seu matrimonio as filhas
sra. Mariza Ramos Sehmidt,
casada com o industrial conterra
neo sr. Gerd Schmidt, e senho­
rita Elenita, alem de dois netos,
Cinthia Regina e Alberto Ri­

cardo, fílhínhos do casal Ramos·
Schnúdt.

.nhor Zulmar Sancho
agente marítimo

Sra..Cecilia Gonçalves

Sr. Luiz S.a.tler

de

==

Faz anos hoje a senhora Ceci­
lia Gonçalves, esposa cio senhor
Rodolfo Gonçalves

.Jovem Luiz Eugenio

Sra. Julieta Azevedo
Faz anos hoje o jovem

Eugenio, filho do' senhor
nío Raposo

,

Luiz
Euge-

Aniversaria hoje a senhora Ju­
lieta Azevedo, esposa do senhor
Vita_l Azevedo

Sr; Renato Tauffenba�h

Sra. Paula Schuetzler

r

Dá-se 'hoje o transcurso do
natalício do senhor Renato
Tauffenbach

Decorre o aniversário \da se­

nhora Paula, Schuetzler, esposa
do senhor Otto Schuetzler

Menino Luiz Carlos

Sra. Vilma Korn
Aniversar ía hoje

., Luiz Carlos, filho do
e Antonio Mira

I

Passa .hoje o natalício da se-

nhora Vilma Korn, esposa do se­

nhor Albano KOl"l'l

Srta. Olivia Jantsch

Festeja aníversárto hoje a se­

nhorita Olivía, filha do casal
Maria e Ewaldo Jantsçh

A data de hoje assinala a

passagem do aniversário do se: Inhor Edmundo Bastos

Um menino filho da Sra. Dir.
ce e do Sr. Renato Hahn.
Uma menina filha da Sra.

Maria Aparecida e do Sr. Agenor
de Mello.

Sr. Edmundo Bastos

.

Sr. ZuImar S. Moreira

Joinville, 29 de Maio de 196_. :me l L2&--L___�iF'li".'liTm'i.u, .•••••• II"�. Ii ii t •••••••• li ..... II li.�

II�
·V A R I E D A D E S ��iARTIMANHAS

o casal muito cacete acabara de chegar e estava Se
tado na sala. Seu Juca a mulher entreolharam-se, com

n­

de martírío. Mas seu Juca, homem de imaginaçi\,o falou.
aI'

� - Deixe, tenho uma idéia!'
Pegou na bandeja, como uma garrafa e dois copos e f '

á sala, dirigindo-se aos visitantes: 01

- E�tão' amigos, vamos ao último drinque, para encer.
rar a noitada?

I

�:�"Tendo servido por varias anos'

á testa do poder judícíárío em

Joinville, o dr. Norberto Miran- '5da Ramos e sua familía, conquís- e
taram vasto circulo de relações
e amizades em nossos círculos

o menino sociais, aos quais, mesmo tendo

casal Dilc.e I transferido sua resídencia para
• ! Florianópolis, continuam estreí­

í tamente ligados, quer pelos laços
; de amizade quer pela contínuí­
t dade da presença entre nós de I

Transcorre hoje o aniversário I d. Marilza Sehmidt, que aqui Ido senhor Luiz Satler, -l\esidente : reside. �a naturaí, POÍf! que o

em Barra Rio Cerro I casal Miranda Ramos VIesse Ies-
I• tejar em- nossa cidade, no círcu-

NASl"IMlENTOS 110
familiar completo, o feliz I i.... evento de suas bodas de prata, o

!que deu ensejo a que recebesse
Na Mat�rnidade Darcy �arg�s i as mais afetuosas homenagens.foram reg�trad:m os seguíntes r- da sociedade joinvillense. Ainda.
Um menmo f�lhO da Sra. no-

que com ínvoluntario retarda­
s� e do 'Sr. Jose Pedro M. da

mento, queremos tambem ex­
SIlva. pressar ao dr. Norberto Miranda

Ramos, exma. esposa e filhas, os I _ ECCt",H'MtA A �RAS!lEULA' I
nosos cumprimentos e votos de i _ Mamãe, quer emprestar-me vinte cruzeiros? I
felicidade' pelo grato

aconteci-, E _ Emprestar-lhe vinte cruzeiros? Mas como é que você �mente.
.. ,_.

' � poderá pagar?
. ,.

t �)CASAL IVA C. RARUTOT � - Posso, mamãe. Eu pedirei cmquen a ao papai.
Uma menina filha da Sra. zui- RUBEN BARUTOT �. �,'ma e do Sr. Amilton Corrêa. , - MUS;C,4,
Uma menina filha da Sra. El- A efeméride de hoje assinala _ 1l: o dia todo assim? .

Está de aniversário hoje o se .. za e do Sr. Jorge �da Silva. a passagem do 25° aniversário de

I
- O dia todo Manuel. " �Ifeliz consórcio do estimado ca-
_ Mas o seu vizinho toca tambor de ouvido ou por mú. �I

sal Iva Cabral Barutot-Ruben

i!
síca?

11111.,.N{)SSA AL'IMENTAC
--

rh iBarútot� pessoas muito relacío-
- Ele toca mesmo é na força bruta!

." � /t_ ;. _ Ã. ....41.l 'nadas em nossa cidade. Do dito-
,

•

' .:;p
_ So casamento que nesta data:

C tí h
. chega ás significativas Bodas de

- f A C � t
on mu_amos • o�e �om a a- 'I' preventiva, e curativa de escor- , .

�presentação das vítamínas que buto, denomina-se também em Prata, o casal possue dois pren- - Bem, minha senhora, para poder receber a pensão a

são encontradas nos' diversos' I ácido ascórbico. Contribui para!
dados filhos. que s-ão: Ivo

cabra�!
senhora precisa trazer-nos a certidão de óbito de seu de- I

alimentos que LTlgeri..'l1os. I o bom funcionamento dos vasos Barutot e Guiomal;' Cabral Ba-! funto marido; I
VITAMINA B--2 (G) - Tam·! fanguíneos-e para fortalecer os.

rutot. - POIS nao. Com todo gosto! - responde a viuvinha. ��b.ém é c.hamada. lactoflavina, ou I sos e dentes. Defende o organis- Ao ensêjo de tão significativo ,
•

b fI rt evento, formulamos votos de fe... .; !lIQ;r3�r; 13 ·..t,..I._gJt1!'t· !!!!! ii: 'S! ft" j!!p! ilI "9,. ti SI!!�fa!il lir 'j HA.RJ!..'l.lJU.Uf....LJUUl.,,�u I

1"1 o avma. Fo, alece os nervos,

I
mo contra gripes, resfriadoo e

�

promove o crescimento, influi infeccões eln geral. Contribui licidade ao casal Iva-Ruben, an.
..�-_."- --- .. .�-

nas funções do aparêlho digestl- para o crescimento das crianças tecipando-nos aos muitos cmn- NOS SAlõ�"" 1� ,',_, .",,,,;�,,, li:'
Primentos que hOJ'e receberão da. 1 ",' c LJ,<-<;

vo, na formação do sa.ngue e d!'; e para a estrutura dos tecidos
pele, e age sõbre as células. For· em tôdas as idades. A falta des- parte de seu vas:b círculo de re- ORQUESTRA LOS
mando cutro grup� dentro da B2 sa vitamina prevoca o desapare- lações e amizade.- GAVILLANES DE ESPANHA SOPA - CREM'.E DE A.BÓBúRA
está o fator PP, também cha-- ,cimento de tuna substância que .

.

�. -, ---- Os ingredienteS são os segUi�.
mado nia-Cina, QU rucotilamida. constitui vel'dadeira ligaçãÕl en-I

Cl}SAL ALICE TORRES A SociEdade Amigos do C�-; tes:

A carência prolonga�a do farol' tre ás células. A sua carência, i OT,AVl,O
TORRES xias (SAC), a promotora d0� i 1 litro de caldo de carne;

PP provoca uma honfvel mo- nas formas mais graves, oéa.sio-, .. ,

'

g,randes espetáculos a�·tistíco,'l ; 250 gramas de abóbora em pc.
léstia, chamada pelagra. na uma moléstia çhamada e3-

Nesta ef�mel"lae, :e passar os

I
em Jo,inville, prepara..se par", daciTIbOl3; �

Alimentos ricos em vitamina corbuto. A vit?.mina C nã.o gos-
seus 25 an,?s de feliz casamen�, mais uma sober'6a apresentaÇ<'ío I 1 xícara de leite;

B� - L�ve?ura de cerveja, fi- tá do calor. Destrói-se quase f o e;:-sal �hC,,: Tor!.es e Ota:10 aOS joinvillenses.
'"

i 1 colller das de sopa de maise·
�

gado, prmclpalmente mal pas-. sempre 8.0 fogo. Devemos, por I T?r�es. :Il:le e �erucado. fU??lO-1 Desta feita a SAC trará nova- i na;
sado, ca�e de porco, carne de isso, prEferir frutas. legumes e I nanD. �

PrefeItura

rJl:Ul11CIP<;tlj mente á Jobville a aplaudida I pão torra.do.
vaca e lelte. verduras crus sempre que quiser, de :!oillillle,. onde goza de adml- Orquestra. Los Gavillanes de: Modo de faz-er: Pr!meirament�
Contêm boa q11alida{le - Alfa- mos a�segurar a presença .do' raçao e estIma de seus coleg_as Espanha, conj\LT1to musical do ! prEpa>e o caldo de carne. :Qepci5

ce, Garne de carneiro, ervilhas, ácido ascórbico no organismo. de trabalho, pelas suas qualwl1- espetáculos que já teve ensejo' junte os pedaços de abób9í'a e

galinha e pêssego. A vitamina C não se armazena
des de ho�em integro. AO ensêjo de brilhar, ante nossa platéia" deixe ferver até que fiquem bem

Contêm quantidade menor no organismo: deve s_er commmi-
deste festiVO ever;to, �uando cc·

po rcc-asião de uma a_presenta-' macios. Passe então, por uma

Abacate, .batata doce, ouve-flor, �f!, diáriamente.,
< lebra as suas Bonas ae Prata, o ção tempos atraz. A Orquestra peneira e torne a levar ao 1{)gO.

milho verde, ôvo, pão integral, Alimentos riros' em vitamina C cas�:l Torres. certamente ser:á I Los Gavillanes de Espanha;, Antes de servir, acrescente o

peixe fresco e uvas. - ca.1ú, mamão, laranja, couve. ;n\J.liA> cumprImentado. A?tecl-, cumprirá interessante progranla leite no qual deve ser dis�olvido
OUTRAS VITAlV'llNA8 DO agrião, lima, couve-flor, manga, p�.ndo-ncs a e:;ta.� manifesta..

em Joinville no dia 10 de .jurlho, a maisena. Mexa bem até fer-
COMPLEXO B .-' -A vitamina Pimentão" tomate, goiaba, abs-- i

çoes, !�nnulamos Sl!1ceros votos

I
ou seja, u.-rn baile e um espetá:cu,- ver, Sirv9- c::Jm pedacinhos de

B6 age sôbre o sistema nerVQSO
I caxi, tangerina e morangos. I de felICIdade .ao casal e seus fa-

lo, ambos na Liga de Sociedade". pão torrado.
e sôbre o sang1]e. A sua carência Contêm boa quantidade miliares. - �

provoca uma anemia__..hipocrô- I Aba-eate, batata doce batata co-
-------

1.1' 11 t u r o C!
mica. !p1'I� ll:inda s_ôbre os mús-I l:!lum, r�pôlho crú, limão, �ba- '- ,-�

lt O cuIos lrestm�IS e sobr; algumas I nete, ervilh:s, alface e verdura!'! O SESI n8.0 é uma ren::H'ti· A 'h . hchamar a atenção do nosso go·· mucosas, tecIdos e celulas. As' cruas. Contem quantidade me- ção púbÍica, é umª- inst't;lir;';o pehas: urna cor enh a ...
1 vêrno para os tmoolhos de pe- vitaminas B--3, B4 e B�5 aindai nor - figo, nabo pêssego, aipo, de direito privado mantida

,Um "short" nacional, "Couro I quena metragem que estão seno estão r:s�,ritas ás experiências de

I
a.rneixa, banana, beterraba, chi-' únicamente pelos empreg:ldêl-

de Gato, ainda não exibido

p3,ra,'
dú realizados em l).osso país, sem laboratórIO. cória, leite, pepino, uvas e os· res em benefício elos emprc-

o nosso pÚblico senão em ses- 'qualquer apoio ,oficial e a maior VIT,AMINA C - Devido á sua tras. gados.
sães especiais, porque não exi,�te

I
indiferença d,o Geicine. 'ComO! li-i:(l�··-§ê-"J-'§-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�--§-���-��'�-i1i'�ªê§��ê����������§

���I���i�ft������]���!:��A'���� V I�§]-do'"Íestival uma vez .que já h::mve i prendizado, e ao mesmo tempo,
preced:ntes co;n f,!lmes curtosllibertalldo os seus realizadores ÚlTIl\-íOS D�AS DOS GRA�t��s ·VUtT�S. d: outra� naCIOnalIdades. �,�as I para um cinema de arte,

-

sem' - V�

nao nos mtere...<:sa a exibiçã.o des-
I preocupações ou exig&ncias da;

te filme no cert,ame, mas sim oilbeteria, como sucedem com os
' CONCLUSÃO - Antonio Carlos G3mes

,

fillnes em Ala.goas. "Apêlo," onde
levou para o .túmulo alguma mágoa. No se",

NO LAR seu realizador cria um jôgo de
testamento

.. �erxou escnto. (Antonio Carlos

imagens e de som revolucioná. Gomes, b.raslielIo e patnota". Morreu em Belém

rio, que talvez venha marcarm' do Para, .em 1896.

nôvo sentido no cinema nôvo. No I . -:- Gn�ep�e ,�erdi foi o .c?mpositor mais
As fôIhas de alface, pala' p,e- Rio vários filmes. foram realiza- I mfellz. Peldeu toaa a famIlla em, 3 meses.

rem arrumadas em taças, de·
dos, como "O Menino da Calça' �orreu bat�do p

..

ela fatalidade. Ao exalar o
vem ser li.\npas da seguinte ma· ult·� D
neu''a' oor'- o ta'o de uma "ue

Branca" e os que integram 'Cin- u.".ofsusPlro Ulssera: -" eus perdoará ao;s
• �,. ue " , -- '<' A ,,- . que BD rem".-
tenha cL forma cônica, deixe coro'

co Vezes Favela. O custo de
A t '.

.

f' I cad um dA t "11 t" _,. 't ugus o Comte, ao expnar, exclamou:'
rer agua pelo ori Icio até que as

I
. a

_

es es s .or s, ,el,05 "Que perda. irreparável?".-
fôlhas se &eparelU., .com

, todan• eco��nlla e can�ar�� - Jorge IV da Inglaterra dissera: "É só
i dageil"_, :,,1 aLm de � Imlhll:� isso a Dl-Orte?" ..

1 de cruzeu'os, quando nao, a malS
- Renan foi mais p. ;. o· "N'" ..

,,'
, E como se p<l.gar pelo menos das.

- • . IO.1X.
-.
ao na núua

Bom proc'€eso para confecció'- despesas, se êstes filmes curtos mdorusUlnlAl.avte�rs:aol AdO �u� a m?nhrte. AtCel�mcs a Lei
. ,

-

t' 'b"
_ . cawer a mi a ar"aa e nlO1""O

nar mteressantes present.es e n�-o em eXl Iça0 e nenb,uma feliz Os I'éus e a teu'a conti uam'; _

- -

'mistmar tuna c01her de sopa de lei garante pagamento justo, se :_ He�nri Reine ao ent:n ,- -.

.

detergente. com três �olheres de apresentados. na tel�? E isto que fugia, pronunciou;' suasÚit�l�u:r:;e:"!I.��:
sopa de tmta em po e com o queremos frIsar, em defesa do pordoar-me á é seu of'.· "

produto obtido pintar objetos Cinema Brasileiro, porque se
�

T' -,,' t 'CIClO. � .

h
•

o
. • • •

- .ra",'€n es: '

umpn mm a palavra.
a'e m�tB.l.

, eXlStlsse;-una lei Igual a que pro- - Colombo exclamou: "Em tuas maus en-
: I tege o,. filme de grande metra· comendo a minha alma".-

ANTiMôFO �em, (ligamos, c,om uma percel1- Morro com a LiDe._rdade"._-
•.

vagem de 10% sobre a renda bru
. ,_ Mozart expirou Densabdo na m .

Com um pouoo !'!e eSSênCIa de

I
ta do pl'Og"al'la ai skl1., te"ia- "De' a

. -. dA·
- USlca.

. .,.,
- - , ,.. -

'

IX -me OUVU· uma vez aIn_ a esses son° nueterenbentm1il-, borrI.,cECi.a nDS lu· mos dEdo um grande passo em foram' t t L • , 1
_

.o "-
-

." "d Õ. � .�.' .

'

" . .

- - an ° cempo a mm"l3. conso.açao e a

.ga.Ie.-,
lL."l11 os .a ca:.ia, VG"e CDn·

I P!'.OI d&. nossa l=ustna Clnema- ml'nh 1 .,,,
. . _

f d t' f' _
a a egna .-

sefrUlra que nao se orme o esa- Qgra .:ca. Por que llao tentar- L' zt
-

, fi;; -_. ••• 1
• "

?
- !s nao esqueceu o piano amigo:

gra",�ve maIO. ,mos. "Adeus meu pÜ:lno adorado".-
- Sétimo Severo: "Laboremus" (Traha-

lhemos) ,_
' I

- Agripina, mãe de Nel'o: "Feri vei1trem"
(Fere o ventre).­

- Elisabeth da Inglaterra não queria
morrer: "Todo o meu reino, Senhor, PO!' mais
um rr.lnuto de vida".

George Washington achou que a mor­
te lhe era suave e exclamou: "Muito bem".­

- Guilherme de Nassau morreu pell.sall­
do no seu povo: "meu Deus! Tende piedade
de mim e do meu pobre povo; estou mortal­
mente ferido".­

- Garrett terminou seus dias pensando

Sra. Elvira; Horst,

I
Transcorre hoje o aniversá-

rio da senhora Elvira Horst, re­
sidente em Jaraguá do Sul

I
I
I

no veráculo e, pOI" isto empregou bem o pro­
nome: "Eu j� o não vejo".-

- Bocage pnnsou um mÍl2)luto em Deus.e
dissera ao partir para o Além: "Rasga meus
versos: Crê na E�ernidade"._

- Byron, o gran-de poeta' inglês era, es­
pirituoso: "Faça-' e a santa vontade' de Deus
já que não é p-;:rnivel fazer-se a minha".-

'

- Danton r �orreu revoltado., dizendo á
massa que assist:a á pua execução 113, guilhoti­
na: "Mostrarás a minha cabeça aJJ povo, que
vale a pena".-

- O célebl:e almirante Nelson tombou
n,a Batalha de 'I'rafalgar, em 13(15, dizendo:
uOs Írances 1" A mataram! ....
Hardy".-

- Pinheiro ,"/(achado pronu.1'J.ciou a sua
última palavra: "Canalha". Foi apunhalado
por Manso de Paiva, em 1915.�

- Frederico, o Grande, não �J.Cl'editava
J?-0s homens e pJr isso dissera: "Enterre!n-me
JUl'lto de meu c�o".-

- O grande Goethe não gostava de es­
curi-dã,o; "Luz, mais Luz". Pedia que te abris­
se urna janela do quarto em que morria.-

- Frederico l, da Prússla, foi realista na
hora da morte, exclamando: "Nu vim ao
mundo e nu partirei. Não quero vestir o meu
uniforme".-

-

.

O �otável matemático Lagny morreu
despedmdo-se dos números: "O quadrado de
12 e 144" ....

- Duque de Caxias 'pensou na Eternida.­
de, dizendo: "A morte é o çlescanso do guer­
reiro".-

- Floriano Peixoto ao sentir a morte ex­
clamou: "Que infelicidade"._

- Margareth Mitchs.l, autora da fa:;10S0
r?mance "E o Vento Levou ... ", sucumbiu tJ'á­
glcamente sob as rodas de um automóvel. Fo­
ram suas últimas palavras: "Agora é minha
alma que Deus leva".-

-ENGANO
O m�dico. do hospi�al, assistindo á moça, viu-a desfa .

lecer e ficar ímovel Procedeu a um exame e sacudiu a ca-
beça: ,

- Morreu - disse ao enfermeiro. - Apronte o ates_
tado de' óbito que já virei assinar.

Es-tava o enfermeiro cuidando disso, quando a moça
voltou a si.

Morri?
Uai! E

Que asneira é essa? Não' vê que estou vivà�
mesmo! será que o médico se enganou?,

,

QUE PERIGO!
O malabarista do circo caminhava na corda bamba

equilibrando na cabeça uma garrafa de cachaça. Um Pa�
dágua que da geral acompanhava angustiado o espetacUlo
quando viu o acrobata falsear um pé, gritou:

'

- Cuidado! O senhor cai e quebra a garrafa!

A seguil' pUblicaremos:
Crueldade" .•

"Monstros

- Ola, psiu! Pode-se fumar aqui?
- Não, senhor.
- Mas alguém fumou. Estou vendo

cigarros. Como é isso?
Esses não perguntaram nada.

I

cinza e pontas de �

�
!
1

POlBDIEZ
- Ah, Armírída, eu acho uma coisa horrível, falta de e­

ducação, um homem que mal conhece a gente, mandar hei,
jos por uma carta.

-

- .

_ Tem razão, Laurinda. Ele devia trazê-los pessoal-
mente.

í
?

I,:J:.. �

)':0': "';_',.

f:��'mas que.diferença !
;;: � A quanti'dade é pequena __ . mas a �ualidade é gra,.,dp! É Fer·
�;;" ",'emo em PÓ Roral - o pequeno segrêdo dós grandes êxiw3 n'a

feitura de uruos, biscoites, pizzas e uma infinidade de outros pmt6s.
Fermento em P6 Roral torna a ma�5a mais leve e macia ... propor­
cIona um crescimento uniforme ... vaio6za 'o sabor natunal dos dé­
mais ingredicntesl Preferido em todo o 1l111lndo há quase um século,

;j.. o -Rermento em P6 Royal é Il'l.uito Illelho.r e mais econÔmico.

VEJA A DIFE'RENC;:A ROYAl.:
� ..

CRESCIMENTO DESIGUAL CRESCIMENTO UNIFORME

j

Um fermento �nfi!I'ioT provoca A ação le�edan!e de Royal pro�
um cr'escimento desigual e Pl·e· porcio"t-! um ()1'esciment ", ;:

�U=S;�i:ae;:�d!n:;:!i;�:;;: ;::'e·�::sa rica del�cia��: .}&'J;
"'i'

;;:;'���:��;��":::'� :�Roya6 ��iGRÁTIS: Para receber a "Garti:ha Royal", com dezenas de '-"'�i'_';_'
receitas ilustradas de bolos e pr:tto3 nlgados, escreva à D. Maria :'�!�
Silveira -

?aixa Postal 1179 - Rio de Janeiro,
,

' ,;,,:�'�:
'..! Ma;s um produlo d. Guclióade do STANOAftO IU�ANOS Of �'RAZIL, IN:C. ',J

.�,:"'I,�1C

�

f':�i',>:
�J(..."_'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CAÇA PROIBIDA
TSCHLE & LEPPER S.A. e RUDOLFO STEIN, pro.-

. ��. de terras localizadas na Estrada Dona Francísca,

pnetaIl�s 50 e 60, e Estrada Laranjeiras que dá acesso ao

entre � m� terras de proprietários vizinhos, torna público
cub�t�?, orosamente proibido caçar em suas propriedades.
que e llg

Joinville, de 1962.-

INDICAonR PROfISSIONAL
-------------� /

�BmR--·RA�-N�--�T�_T�'O�4
_

.. --.........
---

i EX_esta�iário do Instituto de Cardiologia do Estado de

t SAO PAULO

t Doenças do Cora�ão - Clínica Gerei
I Residência: - Rua Dr. Marmho Lobo n. 124 - Fone: 683

consultório: - Rua. 15 de Novembro n. 613

HORARIO: - Das 9,00 às 12,00 e das 15,00'às 18,00 horas,

Atende chamados a qualquer hora

NORMA ELISA B·UB
CIRlÍRGIA-DENTISTA

'.

!

I
i

t
:'_-�-'-�-r------�----�------------------------�---��'

Dr. -�Iário A. "dõ ��ascimentod.

A NOTICIA - Página S

LA B O R A T Ó R f O D'E A N Á L I SES
G E R T K U M L E H_N
FABMAC1WTlCO - QU1MIOO

Aven1da Getúlio Val'g.l!Jl, 830 - Fome, m
JQINVILLE

!l:Xames de sangue, urtaa, fezes, suco gástrico, esearro, pt'ia,
liquido ceralo-raquídíano. Grupos Sangwneo.3 - Fator BD"
Diagnóstico da gravidez - Tubagem duodenal - Prov3JI da
função hepática - Boroaglutinação e íntradermçreação para

- brucelose. --
. Exame quún1co e bacteriológico da égua.

J:Ioré.rio: das 8 às 12 - H às 17,3D - Sábados: das 8 _:_UI.
.... , ...I!',",!,,!�

�R'd· C li .. d J'! "l11IANUNCIOS CLA§.êIFICADOS
i1

a 10 U ura e 01nVI •e, I
_ .

.

_

�_'IIIIIIIKJIIIIIIIIII!Ir:]II:IIIHlIlIf]lllll1illlllnlllllll11I11[lllllllllllll[lllllllllllll[llllllllln�_�� '1 ?40 K'" C P t 1 336 .
Desenho Técnico Ch V d

,

I
...� � - x. OS ai, �

Industrial
__
� \.J acara - en e-se: ==5Com 132 morgos de" terra, sendo 100 morgos de mato virgem,

I
Projeta-se desenhos índus- .." .

.."'.

F'ONE 2�S.8,
'1 trtais como: Peças, Maqur- .rg distante 16 klm. da cidade, contendo oito mil pés de bananas Ê!'

,

_=_ de primeiro corte com variedade de árvores frutíferas e ainda
==.nadas, Mecanismos, Estal'u- _ .

4 fornos para queima de carvao vegetal. Casa de madeíra,parias. m,�cl'itório: Rua Padre =. =
:; ranchos, carroça com dois cavalos e criação de suínos. SiAnchieta, 284, cem Otto N. g º-;;;;;i;óii;iiiZ;;;;;;;;;·;j-;;;i·;;....;;;;-:;;;;-idiõ_-M-;i-;Õ-õji-;;i-;;·-i;;i;;;,-�.-iõiFiiii·iiii-�-�.-;i;-;,�;;-;;·�·- ••

' . -

q ----::-a-o-:: Q'l@ -''II .....ii,,_gj ,
í s�utz.e.r. ;::::_

Aceita-se em troca casa residencial na cidade, camínhâo, ou
==-

- -

-,. ,
_ _

- automóvel. Informações á rua Orestes Guimarães, 225 -

§ fundos - cem o sr. Antonio B,:oeJ;ber. §#,�",,'
�illlllllllllt]íI!!I!!I!lllnmnH!!lli[lllllllllllil[�I!111I11111I[llllllllllllllllllllllllllltlllllllli

Clínica Geral - Odontopediatria

!�� .R�a �::_ :olin, _6��� "_�__�_"-'''--'
____----

I
DR. lAUFRAN VllLANUEVA

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS
I Ex-Diretor Clínico da Casa de Saúde N. S. da Glória

_ psiquiatra do Hospital Evangélico - CONSULTAS:
Rua Mal. Deodoro 503, Apt ,

° 504 Fone 4-2579 e 4-6575
_ Horário: 9 às 12 e 15 às 18 hs.

__--��C_U�RITlBA-PARANÁ, _ •• , r:�:c: ���:l�i����cr�!t:;�:-! ......#""'�._... �__.__-�_�

,--
...-

Dr. TUFI DIPPE _ .

S' Consultas diàriamente das 14 às 18 horas I
V d:: MÉDICO ESPECIALISTA

1
-

Rua Visconde de Taunay, 299 - Fone: 6-7-1 ! en e ...s�
Moléstias do Coração, Vasos e Sangue _ Eletrocardio. Residência: - Rua 15 de Novembro, 526 - Fone 2-2-3 I

grafia � oscílometría - Doenças íntemas .

JOINVILLE -- -- SrA. CATARINA ! pOF motivo de mudança,
'Inscrito no Conselho Regional de Medicina sob n. 300 ..4' ,,,.. .. ..... 4 U'" .. • :? ..__ 4 ...

...---:::-:.. uma quitanda com moradia
CONSULTÓRIO. Rua Visconde de Taunay, 142 J' ALBANO SCHUlZ � ii rua Santa Catarina, 995.

, RESIDÊNC1A: Rua São Paulo, 728 ; DR. l Tratar no local.
C OS EL f

CLtNICA Ml!:DICA - OPERAÇOF,;S - PARTOS

'1 t����� .......�_ O FONE 416 (residênCjal

•.:� i Roa Ita,jal (���Ç�ô�!oS�-;:��� 'j1elefof1,e: 631 �. "'!IIIII_III!IIIIIIIIl!IIIII(IIII!IIII__IIiÍIII_�

1 DR. �:c!�O!����:':1��.RIlAt4 ! ,::_-;:;-.:_::::..-;;R�"�;;�Z��' �E�( .... -;.

t mspõ� do malli ii!l6}õerne f oompleto equipaMeD� ! CLtNICA_nmDICA
t para bem atender à es;JeeisIJdade Doenqu de S8Philrlll _ :r..rtG!t 8
I OONBUl,TóRIO E RE8ID!:NCIA; Rua Mi\l1o LoN. üI

t
Ol"ERAÇOES.

l-FONE, 372 - CONSULTóRIO: Rua Pedro Lobo, 55 �Fone: 229.
, 1I0ftARIO: na� • iI> 12 te das 15 i� li l'a01'8>í RESIDENCTA: Rue; Dr loã� t;;.olin, 1349 .

.

� 4!l1PP' cIJ!:lI' � __
.

z: ';42 ;Jl_"'dI���

DR. N E L S-O N lN E-N-DÊ L"--
..._-

t ;
MEDICINA E CIRURGIA Dili URGENCIA �, � .�-- - ---- .. -- .. � .pr li' ..- Vende-seElr.-A�stente nos ServiÇOS de Cirurgia, Gínecología 8 r· r --_. - � 4 •• .., .

'1 _

Maternidade da Universidade de Zurique, Suiça

!
DR. NILO SALDANHA FRANCO 'por preço de ocasiã-o

Doenças Inte�����.s0per��-: Doenças de

MÉDICO, : I u PI a Sorveteria de
Oonsultõrío: Ruá Lajes, 55 - Telero�ne: 620 ESPECIALISTA EM DOENÇAS DE CRlANÇA E .

� mármore e dçis bal-
JOmv:,.L��_ _ .._.-: 'd_ 6' .:!nta... _�����...__ I

OLINICA EM GlmAJ;. cões frigoríficos. Ver. -- -
. Atende chamados a qualquer hora do di�_... '._W_'_�_'_'''". 9. u ••,,�_,

e da noite e tratar' á Rua Babi-DR. RIBEHtO DE CAMARGO

1
CONSULTÓRIO: Rua Abdon Batista nr, 109 (ao tonga, 259 em J São.

CHtURGIA GERAL - Cl1lU'l'iBAt '. lado de A NOTIOIA.
, • .

IlltOmago, Viaa BiiiSl"eE!. Int:P...stinQS, Doonças AnO�.rml:J.!! � RESIDÊ.NC'IA: Rua AMon Batls.ta.
nl'

.. 13�. . FranCISCO do Sul
CODsult"_' , • 'lT !t I S" ,.. ,,� _ ., JOINVILLE

.

� STA. CATARiNA
I Ca!" . Rub'

,
un'Í) -' nOSp a >31} ....n�SlI Av. Joio GIlla&berié� _______...,_____ _ _"" _ _ .._ , ,'" ....... __,.,_ ., ._ ..

,

c; i!)a 1.
.

.•._-".... '4696/_-c.nml....... ,..' .....

I·_
� .. -�.- ... ,... _._#=.F ·.., ......-�"lL�\

� ��rl���IA: - Ru� Buenos Aires, Dr. 205 - FONES:
D'R. UDELSON REZENDfZ DUARTE

r, _
"

::::':.u ;, ?::-:::------... _. -�-�-
r,-- .•.. 'q_.-.. FOTOC"óP'.I....ASc � .... .,.". ..... .r;r • ..., ... , ....._ ), ti

DR l-iANS WERNER BASCHYNG VISA UE N -O ATENDERA' DE 5 DeCIRURGIA ORTOPÉDICA E TRAUMATOLOGIA
A Q. A '. ,

'.
�

Especializado nos Hospitais de f,ão Paulo MAIO' ATE' 5 DE JUNHO.Fraturas, Reumatismos, nefeitos congênitos, Cirurgia
óssea, muscular e tendinósa etc.

.

Consultório: -Rua 15 dn Novembro. 801
Residência: Rua Imaruhy, 14 - Edifício ·H. Rost _

Horálio: das 14 às 18,30 horas.

Consultas: de 10 às 12 e de 14 às l8 horas

DR. J ESER FARIA

CLINIC-é. DE CRIANÇAS

'-''''''_ ./
-

Consultório € resid.: Av. Getulio Vargas, 1038 - FC:lUe: 253

CONSULTAS SOMENTE C/ HQRA MARCADA
RTENDE ,CHAMADOS 4. NOITE

Ott. JOÃO SeHLEMM
-- VOj!;Nç'&'$ IN-'fEllNA� .�

CONSU:J,.T.Il...B; • 4WJ 15 �5 .18 hM8P
�UA PRINCEZA ISAllUlit.. 34'1 "....,;..... 'l'�()h"lt: t�i

l '

#.. ,,"I!" __.., tr.., • -: ...... ", ... � .. _+ ....._�_ .. �#fJ:pI7.,.,._ ... -'«'_ .- .....

"1'" .. '"'\gF lO .,.

�scrui6Rfo DE ADVOcÀélA
- 4 ,.

HERCUJO lUZ
Rua 9 de Março 582 • 10 Andar, sala JI a V - JOINVILLIl
Rua BabitQuga n° �O - Tel@fon€.1,75 - S. Françisco do Sul.

Dr. R.UY I:'AliUCl<ER
Dr. BVl AGEXANDRE VARELA
Dr. PAUt.O CESAR' PELPIZZO

Médiec d�' Crri&nças
Ex�esiàente do HOSPITAL D08 SERV!DORES DO ES-

TADO, no Rio da Janeiro. CURSO completo de especiaUza­

f llão e prática. de 2 ailos !lO SERVIÇO DE PEDIATRIÂ da­
, ql1êle grande nosocôm�Q.
) RECEM Nt\,sCl'DQS __ PUERICULTURA _

! :DOENQAS OE CRIANÇAS
'

.

I
:aorário: Diáriij,ment-iJ çL<lS 9.30 à,s l2 e das 15 às 18 nora"

Sábado: das 9.30 às l� horas
Consultório e Resido: R. Abdon Batista, 56, fone 566

.

.� LO! _ .•_ ... __�&ÕJ __ "*�""'��,

1-------..·--Di7"OSN'y��·
Médi.co ---....

CHr.ica M�;�k;a
DOENÇAS DE S:m>"lIORAS _ OPERAÇõES E PARTOS ....

����Etj-'I'áGlOS DE ü'ERFEIQOl'll'\I!ENTO E ESPBCIAUa
�E' ","" O !orA SANTA CASA DE MI3E�!CORDJA IDl<� @ANT08
.,sl<SdO PAULO - ()G�tJlióI:to s residência ii l$:l1lt 9 de l\:!:a.rçs,. 4.. - FO)�e 693. .

lÍo�ÍQ: t:I.u ,9 i\s i� & das IIi àg ).l, b�raa.
.- Atende e.h&mMioo a qualquer h6r& "

��---- . ...-�. -�- -------;----

f.,4��Afi.___���.-�_ _�_;����.. �=����!\lSii�.,""õtW�;>"�_�ii�����������ii�����

'ADVQGADOS

Consultório:

DR. RENY OTTO BOI�HM
CiRURGIÃO DENTiSTA

•

Clínica geral _- Raio X
Alta rotcicão
Rua Duque de Caxias, 20

HOJE, AS 8: - Ulth-na exibição da super 'deliciosa comédia PARAMOUNT em EASTlVIANCOLOR

"O PONTO fRACO DAS MULHERES"
'

com MYLENE DEMONGEOT e PASCALE PETIT - ALAIN DELON - Censura 14 ANOS-

AMANHA, ,4;a; \FEIRA, em s�nsacional programa duplo: - Um sensacional dI.1I.111a do fal'-west
c • "GATilHOS DO MAL" ..

United .f..rtists com JAMES BROWN e ainda no programa PARAMOUNT apresenta( JACKIE LOU.
GHERY - EDWARD KEMMER em

.

"'O CRIME �O TRANSVIADO"
Em seu rosto de adolescente estavam estampados os enigmas da maldade e do vício ...

fia. FEIRA (feriadO) em 3-sessões (as 4,30 dã tarde e 7 e 9 da noite: _:_ Y:UL BRYNNER, o careca fa.­
moso com KAY KENQALL numa suprema comédjp, româritica da Columbia

"A�NDA UMA VEZ: .. COM EMO'CÃO"
risos. .. gargalhadas, muito amor e romance l,um maravilhoso TECNICOLÓR de luxo.

�

II!
II
�

II

------ ----------

HOJE AS 8 DA NOITE: - Espetacular programa duplo, focalizando em última exibição, os dois su·

cessas absolutps da semana passada:

"OS ULTIMOS DIAS DE POMPEIA" - cinemascope,em cores com STEVE REEVES
,.A FÊRA DE FORTE BRAVO" - tecniçolor da METRO �om WILLIAM HOLDEN

QUARTA-FEIRA AS 7 e 9,15: - 'Um grandioso western
-

on.de_ dois rivais seguiam caminhos dife-

rentes mas disputavam a mesma mulher. A 'U�G�AO DOS DESESPERADOS
com JOHN PAYNE - MARY ANDERSON - DENIS O. KEEFE.

"

.

-L�� -- _

QUINTA-FEIRA, 4'-7-9,15;-:_ Uma gloriosa re-apresentação da METRO. Um filme que agrada ao

mais exigente expectadol'. (
MEX�CO DE MiEUS AMORES

Tecnicolor com RICARDO MONTALBAN - PIER ANGELI - VITTORIO GASSMANN - CYD

CHARISSÉ e YVONE DE CARLO. ..,. �.
,

SABADO: - A história autêntica de um sindicato do crime que organizava e control:wa toda espé�
cie de crilrie dentro dos EStD,dos Unidos. Um policial da m:üs al1Jõ categoria, que .reune intrigar

. romance, violência e sex-appel. A. S S A S S. � N A T'O SIA. ,_".
.-�

cinema�cope ena Q01'e!> de luxo, com MAY BRIT'l' e STUAE,T WHITMANN !�I
DOMINGO: - .ti história de lilll país .inteiro qU�' e�'tá �oje no f�dO- do mar, .contada com arrojo �.

'�I'L..grandiosidade. Uma lenda na quàl até Platão acreditava. Um filme alén1 da imaginação humana. $�
-

t T�"A� TIDA, O CONTiNE.Nl'� DESAfAR�CJDO ��

I� METROCOLOR, com ANTHONY HALL e JOYCE TAYLOR.
.

. �
�._�-.:.,���'��...;;��.;��.;:;�-r������1�������-:.��;;�T��

U
ii
I
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.

BABADO: _;_ Um grande super film em MEXISCCDE E EP,..STMANCOLOR

"ANJO DMABOUCO"
Realismo impressionante na histói'ia de uma mulher sensual e mística dominando os homens com

sua' beleza selvagem.
----��----------------------------

DOMINGO, em todas as sessões-: - MAZZAROPPI o mais querido comediante brasileiro, num espe-
táculo 'de muita alegria e comicidade "ZI?!' DO PHUQUl1aO"

'

Uma explosão de gargalhadas.
��""-'====:;;="'=-..,.'.=""--=-.:.��----

... ;h.qhU ....

rC=o=;;=io;e;i: ;;;_ =O�O�D Vende·se em Rio 'Negrinhb, uma propri€clad�. central con-

'.C! tendo 1.747 mz, de terreno com casa, magnítíco ponto co- .

n mercíal. Tratar à Rua Luiz Sehltz s/n (residência do sr. '11

fi
Frederico Lampe) com o SI'. earlos Grossl.· ii

,�=C== i .""";:'l.@=ÇOJi ;;g ;mouun;=::r;;;m -1'4\0=0==='1

MUROS-PIAS DE MAR­
MORITE-ETC. Rua
Leite Ribeiro, 330.

EMPRêGO
1 torneiro prático.
1 prátie<l em furadeira radial

; 1 prático em fresa
, Rua São Paulo, 115 .

�
,----------------�1�.���

Encontra coíoçacÉio imediata em �
o '\ .

�

�e MOVE1S CIMO S. A.
e

�J;:!!o""'#=;:;;;4'@IC=OA =HfL")iliICU�:!O", .
7?OCllQ�

MADEIRA -

VENDE-SE
- __ a

Vende-se toda a madeira
que compõe o galpão do Ti­
ro Eletrônico, instalado à
Rua do Príncipe. Preço ba­
rato, Tratar no local ou no

Hotel Príncipe.

VENDE-SE
/

per preço de occsioo, um terreno sito à rua

Dona Francisca esquina com Castro Alves.
I

Vende-se também um barco tipo Escaler com
motor de centro Moldenhouer 4 HP, com re­

versão, poucas horas de uso. Motivo mudan­
.

ça. Negócio urgente. Tratar à rua 15 de No­

vembro, 589 (Sapataria Salamandra).

TÉl:NICO EM TECEtAGEM
CAFÉ LEÃO Precisa-se de um com conhecimentos gerais de tea­

res mecârãces, inclusive os de preparar rôl?� e montar

desenhos, devendo estar capacitado para dírigír peque­
na tecelagem.

Tratar, P0r firteza, OOm Q Sr. Maurício (pessoalmen­
te ou per carta), nas In4í\strf�s Móveis Guelmalll,l do

f,i,Paraná S. A. - Bairro Portão - Caixa Postal nr. 19-
CURITIBA � Paraná.

-c,

- P1'Ou,uto de alta qualidaa,a -

. CAFÉ LEÃO
- o ooM da multidão- -

RUA PIAUí, 109 - Fone "4fi

- -- ...

.!'B:õSPiiAí�si-o -LUC�4S##�
CIRURGIA - MEDICINA - MATERNIDADlE

CmUR,GIA MEDIÇIN4L DE UEGJtNCIA -- OXINOTERA,­
PU HOSPITALAR E; A ;oO�Iç'ÍLro - �lTIgSUSCITADOR
� ,:aAIQ� X = n4mOTER�p�A - RA1'OS ULTRA-VIO­
LETb Ii:] INfRA-VEFJ�U!O � l?ANCO :OE SANGUE; .,.:..

OR'1:'O�DIA Ii:] TEAUMATOLOGJA COM ME;SA ORTO­
PE,DrCA PE AJ;,BEE-COMPER. - SECÇÃO DE MATERNI­
DADE COM MQ'Olj'!j?,N',A SALA DE PARTOS E :j3ERÇA·
RIOS - ESTUFA PARA llECEM-NASCIPQS DÉBEIS

- -" - , E PR.EMA';rUJtOS �.."."....,..

O Hospital está à: Disposiç{j,o dos Senhores Médicos
Todas Dependência,_s'..",... 'Fala-se a I"íngua Alf!mã

AVENIDA JOÃO GUALBERTO, 1946

Cuil'itibo - JUVEV@ � Paranõ
".n;Bx.,EFoNES: - 46% e 4697 (COM RÊDp;! INTERNA)

FORNECEM.OS
NA HORA

•

LLOYD�BRÂSILEIRO_
". -. �

('ATRIMôNIO NACmOHAL)
/"­

A,;�ita carga para .outros destinos clentro das 'rotas mediante prévia autorização

Navios esperados Data Destina

"A):.,BERTO VOEGLER" (Afretado-13andeira AÍemá) 1°.6.62 - Carregará pa·
ra Havre - Hull - Londres - An tuérpia - Rotterdam - Bremen e

.I-Il'J,mburg-o
.

"HUNTSMORE" (Afretado-l3;j,ndeira Inglezl» (1;3.6.62)
Carregará para Plymouth - Sout;h an1Pton - aavre - Lpndres -

Antuérpia, - Rotterdam - Bremen e JIamburgo.
"LOIDE BRASIL" (Segunda quinzena de junho) - Trazendo importação dos

Estados Unidos

4gg;»t�3!:" EMPRaS�.MARjT�MA ti COM!ItC.iAl LTDÂ•

� '�ol�_, CNJ(n:LOYn'" '- tJX. I'OS'r.i!tL. 6 - MO nANCiSOO DO SUl.

CINE COl � ..� _ WC","ld1_ _ W."""""@
_./ =_:- ==-.-= -� ..-==��-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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leo venceu o melhor: Caxias4xO

Redatores:" LUIZ MAURO CORR�A
NERVAL . PEREIRA

Jomville, 29 de ,MO'io de 1962

SILVANO P. BORBAD·E

Pela brilhante vitória ob,tida frente ao América _na tarde

de domingo os jogadores alvi negros foram bem gratificados,
não só os _que estiveram em ação no clássico da rivalidade co­

mo também os reservas. Da diretoria do clube os atletas re­

ceberam a importâ�cia de Cr$ 1.250,00, enquanto que por co- �
10M

laboração expontânea da torcida alvi-negra cada jogador re- M.

cebeu 750,00, referentes a cóta colhida pelo senhor Antonio :
Francisco Mira no tradicional "guarda chuva". ASsim sendo Q.,

cada jogador do Caxias recebeu como gratificação a impor- <li(
tárrcia de Cr.$ 2.000,00. C)

LJ"F CERTAME DE JUVENISai

AMERICA EM·PATOU COM O CAXIA$ E
PERMANECEU NA LIDERANÇA INVICTA
Ts,mhem na tarde de domingo

fei encerrádo o turnOo dOo Qerta,
Rle de Juve'nis da Liga Joinvil­
:tense de Futebol,. com a efetiva�
ção do clássico entre Caxias' e
iúilerica, Este match ,apresentou ium desenrolar dos mais movi ....
mentados -e o resultado final re­
gistrou o empate ae 1x1. No pri­
nleiro periodo verificou-se o em­

pate sem habertura de conta,·

gemo
Tod,10 aos 30 minutos da fase

final abriu a contagem para o

Caxias, após urna magnifica tra�
ma dOo ataque alvi negro.
Finalmente aos 43 minutos o

:r-ubl'o ,empatou atravez de um

bélissimo tento consignado
.

por
Badéco..-
Convem, salientar que aiuda

na fase final o Caxias teve anuo

lado um tento, uma vez que' o
j:Uiz; do.prélio al�ou impedimen-

,
to de um atacante caxiense.
Na direção da peleja funcio-

nau Claudionor de Souza da Li­

ga Joinvillense de Futebol cêlm

frr.co desempenho. Foi auxiliado
'por Amália Gomes e Harri Sei­
ler. As duas equipes estiveram
assim formadas:·

CAXIAS

Jairo, Egon 'e Antonio; Tinha,
João e José; peráCio, Chiqui ..
nho (Silveira), ROlf, Toriho e Cf!

Nelson, �
lU
�
�

..(
�

AMERICA
Nery, Victor e Bacau; Chapi­

ta, Néca e Licio CWaldemiro);
Badécó;"Tafá, Béto, Tito e Cali­
co.-

Com este resultado o Amel'ic!J,
permaneceu na liderança inv,ic,
ta do certame com apenas 1
ponto perdido, enquanté que o

Caxias desceu para a 3a. coloca­
ção com 4 póntos perdidos, fi.
cando em segundo lugar o Flu­
minense com 3 pontos perdidos.

------------------------------.--------------�.-------

.,�l..tjga Atlética .Norte Catarinense�'
EDITAL DE CONVOCAÇ.Ã.O

,o Presidente da Liga Atlética Norte Catarinense 'Y(LANC) Sr.

Waldyr Ribeiro, no -uso 'das atribuições que lhe são cOl�feri.
tias peloS' Estatutos em vigôr,

RESO·LVE.:
1) - Convocar o _pres·idente ou Representante (devida.."

mente credenciado) dos ClubeS filiados para a ASSEMBLJl;IA
, GERAL ,EXTRAORDINARÍA que terá lugar no dia 30, do cor­

lente, às 20 horas, na; séde da Liga, com a. segtlinte ordem do
dia:

a) - Leitura e Aprovaç�o dos NOTos Estatutos.
b) 4SS\UltOS diversos.

Sala das Sessões em 26 de Maio de 1962.

'WALDYR RIBEIRO - presídente -da. LANC.
..

CAXIAS 2xO, AOS 4
MINUTOS

;
r

_ '--tr
,.

,

Osmar no primeiro tempo, Peca, Gaulke (contra' i �lancia aentl'o. ele cancha o co�.
". -.

.

junto do Caxias consegUlU abril'
e Pepe na etapa fanai os marcadores desta partida o marcador aos 3 minutos de [o-
_ Boa ó arbitragem de, Otávio J. Bolognini _,L go. Pepê recebeu pelo setor di- INICIADA A FASE

d
-

de d
A E

reito após evitar um contrario DERRADEIRA rArreca açao recor e uO certame mpate na conseguiu entrar para dentro da: í

pi'elimlnar - Quadros e notes gerais área aparecendo Osmar para de Para a etapa complementar o

cabeça decretar a primeira ,que- publico esportivo presente na,

.

te
�

t t· I S INICIOU da
-

do arco defendido por Gaul- tarde de domingo ao estádio al-

v::�:A��u�� ��m:�o e��e�:tl: r ��D�MINANDO <,
ke. vi negro e notadamente a torci-

dío Ernesto Schlemm Sobrinho o; da rubra, aguardavam uma me.

c]ássiê.� 0.}, rivalidade' que, reu'l Já nos minutos iniciais deste CAXIAS CONTINUA A JOGAR lhor produção do Arrierica, es-

níu as esquadras de Caxias e

I
clássico da rivalidade notava-se MELHOR perando que o mesmo se reabi-

Ameríca, na rodada de encerra- um melhor desempenho por par- \ litasse de sua fraca atuação no

mente do turno do certame da, te do alví negro joinvillense que Após:.7 conquista; de seu prí-], período inicial. E tal não acon-

Divisão Extra de pj:ofissiolf�is II já nus dois primeiros minutos meiro tento o quadro orientado
'

teceu pois já nos movimentos

da L.J.F" e que terminou com a deste confronto por várias vezes por Lúcio Fleck da Rosa contí- iniciais desta fase complementar'

-vitória do onze alvi negro pela i fêz perigar o último reduto nuava jogando melhor que seu o Caxias era quem voltava com

elevada contagem de 4xO,
' apóS i americano, -que somente não caia; adversaria e at.é certo ponto com mais disposição e assim contí­

uma etapa. inicial. em que os! devido a má sorte dos avantes relativa facilidade conseguiu nuava a dominar seu adversa.

companheiros de Tião já veu- caxienses que perderam ínume- envolver o conjunto rubro, que' rio, levando já de inicio por va­

cíam pela contagem míníma.; ras oportunidades para ínaugu- já 'nestes minutos nuciais do rias vezes investidas perigosas
Numeroso publico lotou todas rar o marcador. clássico parecia ser urna presa contra o arco de Gaulke.

as dependencias do estádio ca- faciJ para o .alví-negro, já que

xíense proporcíonando mpa arre. ALVI NEGRO ABRIU A os companheiros de Euclides em

eadeção reeorde até o momento CONTAGEM tarde das mais apaga{ias não
ofereciam resístencia ao Caxias:

no presente certame.

_"

O MARCADOR NÃO FOI

l\IODIFICAD/O�

PINGUIM: - Sinceramenie., não 'vi nada de m e "esquentar"; o que vi mesmo, foi tu "enysar", e de que maneira,.. TC HAU.,. Iras.
Nurn dos perigosos ataques do

Caxias foi que surgiu o segundo,
tento do prélío isto aos 4 minu­
tos. Pelo setor: esquerdo do ata­
que caxíense a bola foi endere­

çàda a Paca que após dominar
varios adversarios atirou forte
contra o arco americano, o ar­

queiro Gaulke tentando salvar
a sua meta, foi infeliz já que a

pelota após bater no travessão
superior foi ter aos fundos de
suas proprías rêdes, após bater
em seus pés culminando no se­

gundo tento do Caxias.

ALVI NEGRO CONTINUA A
PREDOl\fiNAR

Com 2xO no marcador a seu

favor, o onze caxíense continua­
va a dominar as ações dentro do
campo, e a estas alturas dos a­

contecimentos facilmente envol­
via os rubros, que eram impo­
tente para conter a marcha a,

vassaladora de seu adversaria,
que minuto a minuto colccava

------�------------------------------�-------------
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O VENCEDOR DA 201. GINKANA DE GARCõES O Vi

':��ai;n'�a1j���,��;��:�:'M��. � "Flashes" da (opa do o $de domingo em nossa cidade na 7.0 Lugar _ José VieÍl'a do � Ifl
Praça Nereu Ramos.r a 2a.

,
Gin.

'

Bar Sopp com o tempo de 4,35 O \ 'TI
.kana de Garções, urna premo-

\
8.0 Lugar - Evaldo Nass da C· rn

.!<Êio da- Assocíação dos Cronistas Churrascaria �ex com o tempo Z
BRASIL GOLEOU O EVERTON: 9xl I síão ás 13 horas e 50 minutos, guitarristas �

, Esportivos de .roínvíüe "ACEJ", de 4,43" _ adentrarão no Estádío Nacional do Chile
a qual' teve absoluto exito, já 9.0 Lugar _ Heinz Wester- lC!I!l:: VI�A DEL MAR - O Brasil deu dó- tocando musicas tipicas: ás 14 horas, a Es.

Z

que grande foi o numero de pu- .kamp do Rest. Pombo. lId mingo um susto nas .oito mil pessoas que cola Militar (lesfilal'á com .sua banda; ás C
blico que compareceu ao local 10ó Lugar _' Marcelino Sil- � se. encontravam no Esta.diD ,Sauselit.o ao 14,15,.o presidente dª República, Jorgfl �
da competição para incentivar veíra do Rest. Pombo. � deL"GU' que o ponteiro esquerdo Escudeiro Ales�ndri fará um discurs.o, seguindo.se ::'1"
os participantes. Nada menos Ainda participátam ,desta. I.\. do

.

Evert.oll,
. a.bris:e a oontag� n.o �atc�-I depois .o presidente do C.omité Organiz.adOi' O

que 14 garções participaram des- competição os garções Vigando « tremo aos Olt.o mmutos ele Jogo. FOl eVI. sr. ,Juan Gani e, após .o presidente d'a. FI- '"
ta prova, que co:pstqu, dos seguin. Junge da Confeitaria Dietrich, C) dénteime�te l'mt Ii�uido de Djahna S�ntos FA, Sir f5�anley Rous;' ás 14;30 serãD W"ca- C
'tes qbstacUlos: Prova

-

das' -'êà- João Carvalho do Bar Expresso, II') que, .oca:>l{mo� .o t�nt.o �ye arr�cou aplau- do·s .os hinos d.o Chile. e da Suiça, reltiran- O
€leiloas; prova da conta e prova, Amandus Haensch do Salão VOScl ln sos e Vivas da ·asslStencla gra.ttuta que CS· do-se em .seguida a Escola Militar; ás 14,50 ,O
da gangorra. A classificação fi. e Renivaldo Geremias do Res- O tava. p.resente. p.ouco a pouco poo-em os entJr·arão e...m camp.o .os ju,izes; e, finalinen"

-

nal foi a seguinte:- taurante Pombo. s:r! braslleIl"3S começaram a esquentar e prGdu- te ás 15 horas, será oficilaJmente iniciado!l 3:
'1.0 Lugar - Sílvano P. de Deixaram de competir os se- a.. �a.m . aos qlla�rze minuto� um traim d? 7° Campeonato Mundial de F'ute,'l:iol. Esse o O

-Borba. do Rest. Pombo com o guintes garçõ€s:- Luiz Gongal., O JO.go ple�amente �dh;fa.tórlo evidenciando programa a sei" cumprido. ."

tempo de 2,18" ves da Churrascaria Princeza; Vi � aoS 17 mmut.os com. um bel.o tento de Va- '"

2.0 Lugar - Gilberto H. de torino D, RQcha"e Eurico VielJ;a "!'"" vá. Mais adiante ° m€Smo Vavá em jogada JOGOS E JUIZES DE AMANHA O
Paiva do Rest. Pombo com o dQ Restaurante do Clube 'Joinvil- U pessoal vinda de um, passe de Pelé a:uanen. �
tempo de 2,36" le. O tava aos vinte. mi,nut4$ ,pa.t1l. dois. Desp�n- SANTtAGO DO,CHILE _ O . Gomitê

-

3.0 Lugar _ Adolar José, dru A tedos QS garções classifica. � tOll entáo Pelé com suaS jogadas pessoais ,Organizador do Campeonato 'Mundial de
G')

Silva da 'Chmrascaria AlvOradi3j dos serão oferecides premias va- O desen'\volvendo grande a.tiv�e dell.trD da, Futebol designou os árbitros que dirigiJ:ão
»

com o tempo dê 3,,03". !iosos, que serão entregues opor- � meta c,ontl'aria;. MarcDu �U)s 26 minut.o§ tulJ amanhã as partidas de abertura das oita- ;g
4.0 Lug-ar _ Gilmar Silva da, tunamente em wn jantar a seI' &:.\. lindo goal e :poucú dep.ois aOs 36 dilatava. Il vas-de-final:. m

Ch,w-rascaria Rex com o tempo. efetuado entre os participantes O marcador para 4 tentos a um, terminando QRUPO I (Arica) _ Uruguai x Co- "TI

de 3 09" e os colaboradores da" 2a. Gin" Q assim o pl"irilej.ro te:n}P.o. Na. et:i,pa campl�. lômbia, M. Dorogi (da Hungria); GRUPO
m

5;:/ Lugaf -'- Frederico Geisel' kSll1a ae'Garções, sendo que os I O mentar o tfJcnico brasileiro procurou poll- II (Santiago) _ Chile· x Suiça, K. AstoI1. �
do 'Rest; P0mb'o cOln-o tempo. de '14, ccincorrenté�_

recebe.rão'
duas

1...-:'
Pal;'o,s jEigadOt"Cs titulares pDr substituições (da Grã.Bretanha)·, GRUPO II (Vina d'el Z

�25."
� '- '.' '-. dúzijl,S de bebidas da -- eia. An- -< que só não atingiram .o ponta esquerda e ') Mar) "7 BRASIL x Jl4Jl;X�to, G. Dienst.6.0 Lugar - Alvino Koentopp tartica Paulista.-

.

, ", Õ meia direita. Ein vista das contU)lÕes de Pe- (da Suica)' GRUPO IV (R áó') 'OC
pc e Me I' Um d

-. , anc ",ua
'. -

C A X I � N S ii! co 2· nga VlO. o
' ,e reserva" po 'e>,.nos as.• Argentina x Bulg'ária, Gard'eazabal (da Es· ,�J O G A D O R. E S A Il,;, !;;; .;li i..!i �im �er, �ec�u um pouco. na. f.or�lla de panha).-I ,_

!i!l< � C � !l) ii: � A M 6' li':!> I
.. C H ,.,. '_' � Jogo dD lU'lmeuo tempo, talvez uevldu as Q,I!'i. &; !l;;!!;I � �.. 191 G Y

""'" caracteristicas pessoai,$, de c.ada· jogador ....

t.'Iii: substituklo seim devida expeTiencia do- sele-
TODOS ACOMPANHARAO A VII COPA C

� clonado padrã.o. Assim mesmo fOit'am feitos O
.,.. Nestia. VII Copa do Mundo todos os Wr- _
_ g'oals merce logicamente CaJ1S3_ÇO dos joga- .

.
-" . .. J

:Oi dores locais qué não podiam correr os no-
cedores de JOlDviUe e viz'in.hancas, estarão �-

�y em condiç'ão de acompanha,r,' Íance por
".

&.. venta minutos'. AmarUdo despontou abrin- ,>

(10 11- con,tagem com wn forte tir.o a c!rrta
lance, sensa.çã.o por sensa.ção, de emocão O
ém emoção, os jogos do Brasil enl gra�a- ."distallcia 'aos dois minut.oS e Zagalo au- ,,,,,,'

mentou para seis; cinco minutDs d'(lPois. No- ,
dos do Chile. lt que Pro&!,ccimo S/A-Im. �-

. portaçii/o e Coonérci{) está ofereeendo' rádios _

vame�te ,Amarildo �eu uma 'llicicleta !lue port�teis com prestações a,' partir de 790 V'l
fez vlbl'·ar o esta.dio marcanClo (> setimo '\I)(,ruzeiros mensais·, sem entrada mesmo. Es-=-�ento aos sete minu,ros e meio. Aos 44 minu. tá aí, amigo desportista., a grande oportu­\os nóva mén� Zagal0 dli'atava o marcadc1' nidade que você esperava.­
llara oito, com uma bola IOOlta na esquerda
quasi nlf liuha de CGr11er. A3S 50 minutos
Jair mal'COU o 90 tentD do BrasÍl.-

SEDE DE 1970 NA ARGENTiNA??

Muito embora o alv! negro do­
minasse amplamente as ações na

primeira fase, este não conse.

guiu aumentar a contagem, ora

,devido a infelicidade de seus

dianteiros e as vezes desfeitas
pela defensiva americana, que a­

pesar de não estar muito firme,
fazia o que podia para conter o

maior volume de jogo' de seu ad­
versaria. Assim- sendo com I)

Q
»
�
:;z:i
m

SANT:IAGO, D,O ,CHILE - '0 Mexico e 'TI
a Arg.entma lOl_presentaram, _ solicitaçães pa.

m

ra serem paises sede do Campeonato MUl1 :::!.
VI&A DEL MAR _ A arbitragem do co- dial de Futebol de 1970. Como já do co- Z

tejo esteve na primeirà fase a cargo do nllecimento geral, o certame de 1966 será C
preparador fisico Paulo -Amaral, sendo que disputado na Inglaterra. Até o momel1to O
no segundo tempo foi o juiz sr. Eunanio do nenhum outro país, além dos dois citadoS'. "'CíI
Quêiroz. As, duas eqúipes estiveram

-

assiL'1 i pretende organifar a IX Taça "Jules Ri� �
constituidas: BRASIL - Gilmar, (Casti I met". �'

' O
lho) - Djalma Santos (Jair Marin)Jo) _

-y" Vl
lVfauro <Belini) e Zozimo (Jurandir) - i ITALIA GOLEla AUDAX ITÁLIANO

.. 00Newton Santos (Altair) Zito (Zequi- ,

,-

nha); Garrincha (Jair)
-

Didi _ Vavá SANTIAGO DO CHILE, - A Italia n
(Coutinho) '- Pelé (Amal'ildo) Zagab. vencev. por oii.o a zero, o oo·njunto; do Au.. ;:

EVERTON _ Montreras (Cisterna) • daux Iialiano, em partida-tremD preparato. >­

Gonçalez. (Alvarez) _ Martü1S (Sanches) (é r�a dos penin,s:uIares ·ao Caanpeormto M1lÍl- O
Torres; Peres e Romero (Pacheco) _ Beta

dlal de FuteboL O cotejo f.oi disputado, de-
_ Leal - Rochas (Olivares) Escobert.o

ba,ixo de chuva e .os italianos ap"oveiiau-
(Miranda) e Alcaino.

do-se do estado escorregadio d.a balão, pas.
.. saram a desferir potentos chutes da entl'a-

MENGALVIO INATIVO �OR 10 DIAS' da da area e niss.o residiu o plllcar aS'SU­
nür propDrções tão dilatadas.

EQUIPES E JUIZES DO AMJSTOSO

MAZOLA, DI STEFANO
SIVORI, ETC" LEGAIS

.

VAL��RAIZO - Mt'lUgalvro. fica,rá de
CIto 'a, dez' dias sem bola, segund.o as estima.
tivas do medico Hilton Gosllt'P8, face á tor�
são. que safreu no jaelho durante o coI0t.iv()
de quiÍlta.-feira,. Não oli�t.aJitc a severidade
dDS trat.::tl;llen,tns a que foo submetido,_ terj.
que sofrer eSsa iuatividade para ,;poder rc.

cuperlu-se inteiramente•

VI&A DEL MAR - Luiz Mm'gel, dele­
gado brasileiro junto ao, Congresso da FI.
FA, que se inaugurou em Santiago disse
que embora o Brasil não' tenha sid� vito.
r�o�o em todos -seus pontos de vista, a de­
clsao adotada pelo comité internacional
sobre "oriundos" fo!. nitidam.e favoravel
ao 11:01350 futebol. Amantou Murgel que 110

prox�o cOI1�ressOo em 1964 no Japão o

Bra:ll luta_ra pelo afastamente dos joga-­
dor�s que mt,egrem �a seleção de, um pais
e depoIS vennam a Jogar por outras. Ten­
tará o Brasil que se evite o caso de Mazola
e neste ponto afirmou cat·egorico: '''Nós· fi.
zemos �azola campeão do. muúdo e o que
sucede e q)le ele vem jogar contra nós. Is­
to é ina�missivel, e o Brasil va:i se opor a
que um Jogador que jogue em qualquer

A

SANTIAGO DO C�ILE - No clia 30 do seleção venha depois integnr conjuntos
mes � curso, s� dara a, solene abutu!:',. na.cionais de outros paises".-. Com esta de­
das OItavas de fmal ..da COifa. dD Mundo de· cisão todos os "natmalizados" e, ,,:;, ,1.', I196') +. d'

- I ' 5"".0 "ega,
"', em sUa seu.."l1a e .IÇM e, nesSa t:lca-. dentre ele;> Mazola, Di Stefano, Sivori et-r,-

...,.

U
O
Q
V)
O
et:
A..
O
Q
Z

PEPE: CONTUSÃO MORAL APENAS

VALPARAIZO - Considerando qu� Pe.
pe não pode ser desprezado sob nenhuma
hipoteiSG, e mais, que seu lugar é mesmJ na

ponta-esquerda titulílJ:,
-

;Aimoré More.ira
.disse que o jogador ficará bom antes do,
illicio da Copa e chegou a dizer aue BUíl.
contusão é mais mentai do que fisiêa,

SOLENIDADES DE ABERTURA

PROSSIGA

em polvorosa a meta
na.

um gesto, elegante do arqUeirôGaulke, que após a marca'
do tento de Pepê o diecipl'� Çdao,

b f'
-na õ

arqueiro ru 1'0 Ol cumpriment
lo pela íntelígencía que USou

,a,

conclusão �o lance. Enfim pal��
bens aos Jogadores do Caxi
por=esta bélíssíma vitór.ia e pasrabens aos atletas american:
que tão bem souberam receber

o,

derrota. São atitudes 'destas na�
tureza que se necessitava no nos'
80 futebol.« .

El\fPATE NA PRELIMINAR
.

Na peleja preliminar as-eqUi,
pes de juvenis do Caxias e do
America, pelo certame da cate.
geria. O resultado final acusou
o empate de txt.

PErU .DE�U{O-T--A-D-O---,
PELO BLOCO
MORGENAU

america-,
CAXIAS: 3xO, CONFIRMANDO,

Quando decorriam 10 minutos
nasceu 00 terciro tento do Co, I
xías marcado por Adilson após I

receber excelente passe do 'centro
avante Norberto Hoppe.

PEPE ENCERROU O
MARCADOR

Finalmente aos 35 minutos
Pepê assinalou o quarto e último
tento de sua equipe. Após a .co­

branca de um lateral a pelota
sobrou para Pepê que estava'
completamente sem marcação,
este progrediu e na saida de
Gaulke colocou a redonda' no
canto esquerdo do arco amerí­
cano.

Mafra (Do Correspondanjsj ;

I Na tarde de domingo jogallalli
C0Jn mais alguns ataques perí. amistosamente nesta cidade 110

gosoe do .Caxías os minutos fo- Estádio Tldefonso Melo as eqUi,
ram se escoando e ao apito final pes do Peri Ferrovíario local 'e
do a;rpitro o marcado]; acussvf< Bloco Morgenau de Curitiba. O
a 'vitó-l'ia do Caxias por 4xO, que placard final _zegistrou a vitór�
diga-se de, passagem foi das! do onze parànaense por 6x4. O
'mais justas, já que o conjunto prélío agradou plenamé'nt.e a to,
preto e branco pred,ominou den- dos que cOlnpareceram nJ está,
tI'O

_
de cancha do prinleiro ao 'dio da baixada mafrense,

últin10 minuto deste cl�ssic·),
frente a um Amel'ica fraco, po­

I
bre, oapagado mesmo".

.

-óTIMO O TRIO DE
ARBITRAGEM

FINAL DO CLáSSICO

,A,MERICA PERDEU
NO MEXICO

.

I Cidade do Mexico, 28 (UPI)-;

'Jogando ontem nesta éapital !

.

'

-, 'I
esquadm brasileü'a do AmeriC1

. Co:�o me�:had?r do. classlco dfl, do Rio de Janeirb perdeu para o

l'l-val�aa,de �unclono� ,o serJ;tor, conjunto local do America por
OtaVIO ,Jose BDlog1lll1l da LIgO. i 3x.L ° jo.gador brasileiro Moa;

D�sportlVll:, !3rusquen,se, que cum: II
dr anotou os tres tentos do!

Pll� ,um otlmo deseI?pel1h�. �Ol mexicanos enquanto que Nilo
auxlllado por BenedIto Ribe.lro marcou o tento de honra do'
de Campos e Osni iVIarc::Jlinb Pe· rubros brasileiros. _

-

-'

�

dra que tambem se conduziram
a contento., Em sintese podemos

. dizer que o trio de arbItragem
esteve bem agindo com muitfll
impa,rcialida.de.

'

IP1RANGA DERROTOU
() ATLÉTICO
NO ClASSICO

! DA 8ÂB�TONGAARRECADAÇÃO RECORDE
NESTE CERTAME Teve andamento domingo

tarde o Certame Francisquell!e
de Fütebol com- a realização "do

cotejo entre Clube Atletico S,áo
Francij",c).l e Ipir,�nga Futebol,
Clube no clássico da Babitonga,
,Após um prélio dos mais d4spu<
tados o clube ca.narinho canse,

guiu derrotar os :;ttleticanos pell
apertada contagem de lxO,

Na tarde de domingo por o­

casião dq jogo Caxias e AmericH.
registrou o recorde de arrecada­

ção neste certame, já que a ren­

da somou a importancia de Cr:;
178.220;00. Nada menos\ (jU<",
3.637 'pessÔal? pagaram ingressos
'1'1a tarde de domingo no esJ,ádio
ca'X:iens�. �

"QUADROS" " " " ,. " .',
I CAMP�'ONATO '

.
As duas equipes na tarde deI B-LUM�NAUENSE ..

(�Qmingo ,estiveram assim eonsti- ' Prclssegmu na tarde de clomlll'

tuidas:. go. o Certame Blumenauense de,

Futebol, quando mais duas par'
tidas foram efetuadas que fo,
ram as seguintes: -

.
Na Baixada _ Olímpico 5 X

Tup'y 2 \
Em Pomerode _ Amazonas 1 �

Floresta O.

CAXIAS

MARCILSO DIAS
VENCEU-
AO BARROSO

Claudio, Baixinho e TiãO:
CheIo, COl'uca e Orlando; Adil­
son, Pepê, Norberto Hoppe, Os­
mar e Paca.

-_.-_, -----�----

AMERWA

'Gaulke, 'Niltol1 e Lineu;
lbraim, Adael e �uclide6 (Ti-

I,te) ; Tite (Zezinho», Melado,
, Joãosinho, Riga e Laranjinha.- Na primeira partida pela del

císáo do titulo de campeão d�_

I DISCIPLINA O PONTO. ALTO Liga Itajaiense de Desportos,
jogaram na tarde de dOll1ingd

Sem dUvida alg�ma no clássi. em Itàjai a vitória do conjunto
co da dvalidade de domi:Rgo o as equipes dó Marcilio Dias e AI.
que figw'ou comOo ponto alto foi miranté Barrosoregistrando·se �

a disciplina empregada p,�jos 22, vitória do conjunto n'larcilista
jogadores em campo, que acata�

l P01' 3xI,
dando assim um passo

ram todas a5 .decisões do trio de largo para a conquista do titulq
arbitragem. Além disso tiyemos maximo.

--�------------,----

.Boa Vista tem nova diretoria
Empossou.se na noite de 5a. fei Dlr. Social _ J.A. Izqui.erdo Cai-

ra última o novo Conse:llo De. rolo. i

líbel'ativo do Ténis Clube Boa,

Vista, que além de eleger os seus CONSELHO FISCAL
dirigentes, aprovou as contas da, I
diretoria que ali encerrava man- Darcy Cubas _- Edgar Klein .....

dato. Na ocasião, então, foram e· Harald SChmal,Z ,c,

leitos todos os diretm'es do BOa Os cQnselheiros, muJto mereci.
Vista., cUja relação é esta:, damente tentai:ãin' reconduzir Q
CONSELHO DELIBERATIVO: senhor Hary Krause, pela 3a• ve:n

,
' I cOl1seclltiva" à presidência, sem!

P.residente: Felinto Jordan ,> lograrem êxito entretanto, A fÔ-l
Vice-pres.: -Max Keller (reeleito) Ilha de bOns serviços prestadoS
'se�retá1'io: . Gilberto N. Lins' (l·e� pelo 'senhor Rrause ai)' Boa Vistà';
eleIto)" i inegávellp.ente, é prova cabal dei

,

seu merecimento para a mencio·�
nada. reeleição·. Motivos, particÚi
lares, porém, impedir:am a efe-i
tivação da mesma, sendo eleito;'
então, outro elemento de valor, d
senhor Arthur Oscai' Lang'Sch�

, pa�·a. 0, espinhOSO, cargo de pre�
I sidente. Ao ensêjo, apresentamos'

'1 n�os votos de feliz ·gestão aoi).
e.tuaLi diretores do Boa Vista .

DIRETORIA:
Presidente - Arthur O. Langsch
VíC�Pl'es. _ Eugenio Doin Vieira
20• Vice _ Hercílio Luz
10. Secret. _ Ormir Bezerra
20• Secret, _ Roberto Stelter
la. Tesour. _ Hary Krause
2D• 'TeSOUl', � Rolando Wel1ner

! Di!'. Esp, - Darcy Caparem ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I S 1\
- RELATÓRIO V.A ASSOCIAÇÃ[} o número de críancas inocen- Sucursal I?"A Notici�." - Direção de Egy� P�ra I CALÇAMENTO

DA CIDADE

§

fe era
" § JARAGUAENSE DE AMPARO tes que .as veses vendo a a- .àRua Visconde de Taunay 46 - Fones: 214 e 2b ,

DE RIO NP,GI!INHO .

O
.

\ ::; AOS NECESSITAlJOS REl/E- bastança no lar de outros, .nos
'

I Ja foram concluídos os :pn-

tê
' ." ... 5 RENTE AO PElJJODO DE seus próprios não tem com HOMENS DE SÃO BENTO Nil11áveis e mesmo miais aperiei-

l meiros 500 rns.Z dC! calçamen-

;;,..§ ITAL De "Olio..'CORiU:NCIA PA-llDUCA II'l>ARA'-_=_= 12,10.61 A 20.4.62 que saciar a fome e matar o EXPOSIÇ'ÃÔ SOVIÉTlCrl !.çoad0s. Rt� dNe",rua Jorge Z'1ppe�erd' em
- J;; Ib< 1'11 v U r

I frio. No setor agrícola, a cebola 1D grinho, prossegusn o os

___::::�E"E\(PLO'l'i" A,if"'_.,AO DO RAM,Al DE. MARCIUO �
...._

(CONTINUAÇÃO) V n' h 1
..

d Esta nossa pequena cidade 'I russa chama a atenção -ocr
trabalhos para entrega defini-

�

ft
�R-�_"'I>
.'

e un os, aieija os e pes-
I

e- uva no prazo contratual, C"'-.

_ DjAS - CAMOi-MHAS
'

soas realmente 'doentes muitas da serra não ficou ausente da suas características, mas -O mi-
tàndo incluída na obra a 'parte

== .,
.

. >,' ::: MENSALIDr1DES E· . veses com famílias numerosas, Exposição Soviética, a encero' lho não alcança o que produzi- .

f

::::�::::;:; R�ÍJE FERROVIll:RIA �DERAL S.A. pela Rêde (le
::=

ASSOCIADOS sentem as mesmas dores.e os rar-se nestes próximos dias" mos mesmo aqui emd São,Ben- ��be�fa��o a��l Ce�l��:�tS�. com a

1. Av' ão ,Pa'l'aná Sa-nta Catarma faz saber a qnem ante-
••

mesmos padecimentos. A as-
Armada no campo de São to, onde a cultura os campos O Prefeito do vizinho munir

§ . )a�r possa que -aeeítará, até -às l� heras do -dia 15 de � Con�amos att�almente co� �20 sistência a esses desgraçados Cristovão, que foi um dos não é assistida cerno devia.
cípio abriu um crédito de CIG-

ress
1002 rap9:'Das para a expl@J;a'OO.@ dir�a sob agro.cI.ados, cujas contribuições se não nos é imposta pelas leis grandes centros de demonstra- O mais são as artimanhas da

ilhõ d
.

;:; J'UIih0 de . p . -' .,

","'_'==
__

'

d C $ 2000 C $
- ,.

I" �' a a d ista O '1' W mi oes e cruzeiros para
... '. endall1ento·, do servíco de transportes ferroviários no varo:ta''''.' e r , .a r .. do�. CO'dl'gOS, a pelas lei. ,1_ çoes civrcas no mperio e am- prop g n a comun . � -

d d I 1

___
::::== atr ính -t t

-

d M '1' D'
u� _._ '<'> � <li)

,
• ,-

,
"

as .espesas o ca çamento c o

. nal de canoi as, en re as es açoes e
.

arei 10 las 1.600,GO, num total mensal de coração. da n.a República, a mo�t�a (',0- v.ro de l�presso�, que os 1-:-- aludido logradouro público
lalcanoinhas, abrangendo 4.566 km .de linha férrea, in- Cr.$. 24.280;00 o que 'Vem possi- Deixamos pois o nosso apelo munrsta encontrou publicidade sítantes sao convidados a assi-

1 'l C $ 800 00000 d ,�
:::: e .

t 1
-

t I t
.

te te' d b Ih larga e fáci I acionada pela narv-e onde se expandem, nu - �eu: o
d
r

d t
'_'

a ant�'
� clul'das tôdas as 1118 a a�s a uaimen e ·e>MS Ii. s,, :6_. bilitan, o ,.o tra a. o. que esta- para nue nossos contribuintes

'
, ' iacao e o açoes orçamen .,_

:.;
- �1 - propaganda de Moscou, a cujo: ma sub-literatura de falsa ,eJ;r"1 ••

'

t·"1 d' 'd' t"
::

mos fasendo no sentido de dar continuem a colaborar coma·
. t

.

te' 1 W "" te rteis" nas es ipu a as em ecre 0,

_:::::::: A pI'esente co.ncorroêl:ciao é- reali.zada nos têrmos. do dís. um., vida melhor e mais 11U- AlAN �. d t
- serviço -se encon ram, por 111- zia, a guris mocen s u eh, C -" 2 �/DO 00000 d d

2 ".
YJ.""t'

.

", .aumentaac o exponrn- terêsse ou ignorância, tantas sendo que há as vêzes desaba- " I� 'd : '
-. °t excesso 'e�

::
.

posto no artigo 13, s 2 da LeI '2.975, de 27.11,56.
._ n:ana .daqueles a quem a surte .nBj'mente suas contrfbuiçôes , '. 1 d lt f ". ". aneca açao preVlS o na re,- 1-

- •. ,... a do N b p·es.sGas CGl oca as em a \JS ,os CGIDO os VlVas ao comu-.
t· $ 1 500 00000 d P dll-

", .... nao JU .'q. . ovas conh'j uições devem :a- p�stos da administração púbü- nismh, J1Uma degradante de- -ta ed cr
,.

_- 'd' ,od't ro _

_
�_ AS conài(li'ies do arrendamento são as seguintes: :__=_

v U>AJ
o e oper.açao e cre 1 o r-a

B • Reg 1 e t G 1 d Tr t
� parecer pa1:'a que possamos ca e no rádio como na im- monstração de regresso ·meu·

l' d
.'

B I��·-
__
:;:

.

a) 'fibediênela '3.0' ti am no .era e anspor es -e CONTRlBUICAO :DA eonti!n,uaT a :pr.es'tar a assisten-
.

I d ' .
, IZa a com o é\_nco nco DO

::::_:__
à. fiscal!iza((ão do Departamento Naeional ue ES'tra- Ê PREFEITURA E VIM prensa.

. _ t� '. para eu eusar uI? reg:;,me d!.a 9 do €Orrente mês.
� das de Ferro; .� ]{]sro APÊLO

cia que temos prestado até a- A Exposlçao, em SI, e uma NItIdamente esclavagista.

_§ 'b) -O patrimôJii0 '€Kistente será devidamente consel-vado -"
gora, -

promoção pT op a gandistica Demonstrando sua habHidd-
CRAVADOR DE SOM PARA

;:; de forrei!, � ser i'estituído nas iíondições em que foi �
Não p.oderíam@s deixar de

mais de política do que de 1ll- de no trato com a nossa _geil-
.

AS SESSõES DA CÂMAJV1

__""_ �'eoebido;
. DINHEIRO.A dústrüi ou de comércio. Assi- te, porque não se apanha mi!;5'-

•

=_-=' citar em NOSSO relatório o all" fNDIG'ENTES nalou-o mu,ito bem no seu "1'- ca com "I'"'a::-re, �s �"�S(l)S e'TI'
MUNICIPAL

_:;::::: c)
.

t&das as despesas de custeio e quaisQuer investimen-
_

,_ "" " ��, V -L ...."

tes que se tornarem necessários oorrerão por conta r:;
xlIifl que vem prestando ;a tigo ri' "O Cruzeiro" o jornalis- cheram de 11".ó.ças bonitas do O presidente da Câmara Mu�

:: '

,rlo arrenàactário; � AJAN, a Pr-efeid:nra Murriópal .Além da assistência em man� ta Theophilo de Andrade. Tu- seu pais o recinto da Exposi" ni:cipal de Rio Negrinho, sr.

==:::_g=_ d) o praz@uearrendamentoserádelo.anos;e_.:_15_deJaraguádo
SuB, cuj.o chete timentos, hosp-üalar, iarmacêu- do o mais que se. diga é OI que ção:e são elas que eXfJiic�m, Herberto Turek, promulgou U'

e) para permit1r a -eficie.n�e execução do serviço só - do Executivo não tem pGupa.lo
.

tica e dentária que temos pr.es- já sabemos. em matl português, o que está lei autorizando ó Prefeito a

permanecerá vinculado ao meSlno 'O pessoa1 estrita- ;;
esforços 1'ara a1lXüiar-nos, A- tado, em muitos casos neces�' Visitada a Exposição Sovié- apresentado i1Os' ri i'v e r S os cOin_prar, pelo preço de Cr$ "

mente necessário, cujos' direitos� ,entretanto, passa- =_�_
lém da .contribuiçã.o Cr$ .. ,. sário se tas o au;xílio em di- tica por alguns moços da n05- "stands". G3.460,00; um gravador de som;

� rão a ser assegurado.s pelo a\l:rendatá;rio. ÍO,üDO,OO mensais -e ainda deüca. nheiro, como pagamento de/ sa- cidade, tivemos a natural E ':há os "'satéiites" e a figura destinado a gravar as sessües
-

',=__§=:
a nossa disposição a sala da' aluguél de casa. Pagamos Cr$ curiosidade de coiher suas 1m- de Gagarin na sua viagem as- daquela casa.

.

.

4, ;São '()ondi�ões mínimas pam, o Tecebimento das propos-
�_

Prefeitura onde funciona nos- 1.8SD,00 mensais de ;aluguéis e pressões, para �o discutir, d� tronáutica, com os -detalhes 'Essa -compra, constante d�'
t-as: sa secretária e uma fun.ciouá- ,

pessoas' que em sindicâncias l.onge, assunto tao controvert�· cC\mp�eíos d� façanha e a�J:le_5=" projeto de lei da mesma Câma':

� a) ser firma regula.rmente CGnstitttida, com <ea:pital_� ria da Munlcipalidad.e, .srta, . realisadas verificouse viverem do sem o valor de UIIJ. depOJ- tos da sua VIda, numa proJeça0 ra, tinha .sido vetada a 14 de

.� igl:!a!l -00 su]!lerior a ,Cr$ lG . .600.00o,ao, Jlflr bm.si1eiroo -= Terezinha Arlete
.

Bastos que em ml-sena extrema, procu- ment-o de um observ,,!-dor. U.m �inematográfica, ,pela te1evisã:J abril findo pelo Prefeito Nival-

'_§:::
-

natos e .C0m .engenh€iro res-pGnsável devidamente a' -como secr,etária .e encarregada rando com dificuldades e sa- dos nossos companhelros, o )0-. mstalada no recmto da Expo- do Simões de Oliveira, que

.insCri�fls no CREA; E: da eJq)ediente vem at-endendo crifícios .enormes o pão de ca- vem � atilado reporter Do��l sição "de �ão�.cr�s�,óvão. .

.alegara, entre outras 'r,azões, a

:::_3::::::-
b), poss1jlr o l')'l'op?_n�te c.omprovada. experiência em :: i e encanl-Íuh-ando tod05 .os m�- da dáa. Com: o pagamento <lo ,Schmltt, re,dator �o mensan? A,e9-uwalencI-a defendIDa inexistência de aparelhamen­

serv,jÇ?S f.erro,,�a1'10S; ;e ,
_ .§; Hanres -e necessitados que pro- aluguel proprorclonamo-Ihes

. :'Corren,te Intecal ,
.

t.omou cl por Jam0 e seus sequazes, pa- to idêntico nas Câmaras Mu­

. o) de�o.s.itatr �a T.eSOUl'alt'la da R,!P�C, C& SoeP02·<;!ndoOOO.of.oo,e- E curam soc�rro na AJAN, pres- um této nem sempre bastante mc:umbencla de -{)UVIT -o dese- ra:> reatamento das nossas; rc- nicipais que conhece.

- l�e.cunen O ",a pr@posa, ca �gao ue z: .'VVV. '" =_. ..,;1. ,�. + .' �ri,. 'no -'usta "'emer Gr-ossl um dos' Laçoes com a Russla paten"
;: Essa caução, enquanto -permane.oer rlep3sitada nos ;;; tanuo Tei�"n,�, seu.ço digno de seres humanos ma!:' '.U. W

d' dI' -

d' . dE' ._

;:;
Gofres da EVP:SC não vencerá jur.o algum. .�' campo ��'Slst-eI1.:::1al. _ sempre alg qu Ih 'b � componentes a· e egaçao e teIa.,se atraves a x,p0s1çao.

:::�_�,..' _

-=
.

De aoorào com a. dotaçao or- Ih
o

de. ediS. a, nga nossa cidade' na recente vis.ita '. Éstamos hoje com mais de 800

'fI'. "'
_ E çamentárí.a de 1962, a cGmtri-

e es serve e mora a.
ao Rio.

.
russos pregando o -CQmunismo, Êcb��ydes M. do Valle

:: 5. Os propon�ntes deverao fazer -constar nas suas pr-opos- UM"nh l'mpressa�o não toi t d'" a� Formas no de"a .....
'
..

·

..P·este,J·ou ontem sua- data na�
, .

d'
- 1._ - A =

... bu'l'("a-(} d"; .p.r'�f.·n-I�ura par.a CO,'fi "OSSA' CORRE.SPOND":NC'TA
'1 a· por. o ,-,s ". �

.

,
�

-

:: tas � pl'e.Ç0 .e demalS eon IÇ-Oes para a ,e:s:p.cOraçao ...0 re- "..m '" '<' , .", !::. •. d' f"
.

.

b '1' I'
. .

d t' I L'
.. �_ a' AJAN. êste <lUO passará a

. b6a. Posso lzer que OI pessI- . visado meIO tasl eu-o, e11- ta lCla o l'D us na sr. eony,.

�___ ferido ramal.
�

\
_

'
.

ma". Assim começou a falar o quanto não poderemos -(nem des M. do Valle, um dos dire�
==. Cri , No período de 12.10.61 a sr. Werner GrossL conviria fazê-lo) manter uma tores da Tecelagem "Re.11'r

6. A Rêde Ferroviária Federal S.A. se reserva o diz:eito � § Vale ressaltar, no entanto, 20.4.62, em que ocupamos a Acha o visitante que a indús- tal Iwmosa e cara r;edprocida- desta cidade e pessoa muito

;:; 'anular esSa ConeGl',l'êneia se julgar insatisfat6rias 2:S ;:;; .que era pensamento do pró- presidência da AJAN, foi pe- tria nacional atingiu um. gráu de em Moscou.' QueríaRlos estirp.,ada em nos'so meio.
.. condições propostas p,ara .exploração do ramal fel'rPviá- � i iprio senhor Prefeito Mun1ci-

queno G mowmento de corres- de aperfeiçoamento superior abrir um mercado para os ncs'- .Antonio Carlos
rio. .§ paI e ,de a1guns verea�Ol'es, pondêncffi, sendo a maior pó r- ao da russa. No setor automo- sos produtos, e vamos comprar Transcorre hoje o aniversá,.

§ criar a taxa, através de l�ml�- ,te 'ofícios expedidos a labora- billstico,. por exemp.lo, um ca-- ''bugigangas'' da RússiÍa, que só rio na1aHcio do inteligente me�

7 Os interessados "'Od-eÍ'ão obter maiores eaclarecul1€ntos - ..

aI b' do os 'cont-l
�

;;; . '" ..,' moI' • o ngan . .-- ••
-

tãrios solicitando "ãmo.s.tr<ls minhão tipo médio sClviétko um ""'uco de melhor as suas nino Antonio Carlos KaesemG.-
... no escritório de De""'r·tamento do Pa:trim&nio da RVPSC ...

h
.

d p f -tu a a pagar
- yv

=-=:::==.....
== umtes a re �J T., • grátis" de ,medicamentos para (equivalente ao Ford-350) apl-e· cebolas, pois o .rest.o, afora os deI Maia, aluno do Ginásio São

á rua .João Nilgl'ão ii. e40, nesta Capital, onde as pro- _

f''''� ta ca
.

-o 'io .

== a re enW!l xa 'p�r.o Sla.( distribuição aos �ndigentes. senta uma cO:nstrução mals' satélit-es, e como observou o Bento e dileto fill10 do indus-
plllllUas deverã.o se,r entregues �m tr.ês vias, .até o dia e -, d' t s a

.

==. :pagamento 'e -seus tmpos G_. < -

Bntre a correspondência re- rude, talvez para emprego no<; . nosso interlocutor, CUj'os con- tria1 sr. Octavio Maia, diretor
hora acima ;fixados, :quand<'J serão, em seguida, abertas - l'd J '"

.. !"! holíndo-se a-s mensa 1 aCtCS cebida registramos com desta- r.ampos de neve, Nos calçados, cel'tos são abO!lados por ho- presidente da Industria Textil

... na pres.encJ'l, doa interessacWB, -

1 d'
.

- .

ê::::=_
§. que o Comércio, n ust_na e

que ofício do Secretário do ln- .o que aparece é um produto mens da autol"idade.e da ex])c- Catarinense S. A. e de sua

,Curitiba, Ui de maio de 1962. Ê particulares pagam exponta-. terior. _e Justiça, Dr. 'Paulo 1 gwsseiro que nem os 1'10S<;O'S ,riência de Theop.hilo de An- exma. espôsa, D. Sybilla I(ae,..

a: neamente a nossa Sociedade e Macarini, comunicando a do-
I
matutos esoolheriam para usar. drade. semodel Maia. -

Pi De acôrdo � dando úma maior arrecadação tação de uma verba de Cr$ ., Em matéria de rádio. e televi-'
�

ENGO JOst MOL'l'-ENI ' para socorrermos a queml>'l\s- 30.000,00 (ttil1ta mil cruzeiros) são,o,s aparell10s fa�Tlcados no

Chefe do Departamento do Patrimônio ca alív�o, para sua desgraça a- �stacada para a AJAN no ar.. Brasil são muito maIS apresen-

través da caridade feita pela, camento estadoal ---Jh'avés de

�!'==:"
ENG� VICENTE MONTANHA

. ' .. �.=;=_' AJAN. . proposta .do Deput,aÀo, W;;tlde'
Diretor Assistente Administrativo

.'
A lei não foi criada, por mui- mar SaUes.

.

- tos motivos {)utros e não ficou
��mJJIHI1C'lllUlImmtl�iltJlmmUIUlilm!II[]lUlllllnll'�IIUllllllHtlllllfJJlltW::llumm'· ôüstindo a obúg,aforit;dade de

coLab.orar com n6ssa filantl-'J­

pica sociedade. Ne entanto os :

indigentes, os pobres, os des-:
, graçados são a'Ínqa os mesmos

____� • � ......- �_
'-e seu número cresce asSUSt,l-
doramente, É -cada ves maior

a lA· em Sta. Catarina

ANIVERSÁRIOS

ANUNe IE I;I NESTE' DIÁRIO

MOVIMENTO
HOSprrAL'\R 1-FOTocórÍÁs"-FO'lNECEMOS

t NA H�RA;�-- - ... -

pUblicidade

Confeeção e cOi'lserva�ão de painéis
em todo o Estado

tlervi-ço semanal para 'todos os 'portos da costa do Atlântico, dos Estados UnM�
e Cuna;dA. -.- Recebe �M'ga e lJassageiros

��3 D? l5egUÍi1tea os navios .eIn131'egado:;; n p LInha d,'I,s Américas: - .os paquetes:
�mfiill" - "Ul".1guay". e Argek1tina" e os navios mixtos: "l'�ormacla:::K" - "Mor­

;;na<lmail" - "J\1:onna.cowl" � "Mormaetide" - "r-.1:ormacteal" - "Mormacsurf'"
Mormacstal''' � "Monnacswan�' - "lVIorm.acÍur" - "l\1onn.a.cdawll" e "Mollllacmar"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Poliria de Berlim 8ridenlal Responderá ao
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GRrEVE" PODERÁ'
:PA�.ÂUSAR
:SERV�COS DE

COMl{NICAÇÕ�S
:NO PA§S
Rio, 28 ·(Transp) - Os· traba.

lha.dores, radiotefegraficos e te­

lefonicos poderão declarar·se em

t'l"eve amanhã, caso não lhes se­

jàm concedidos 45 por cento de

�,uménto dos serviços de comuni­

�óes em todo pa,js, isolando ai
'fersos estados da UnIãõ. A elas.
re repeliu cat:egoricamente a pro
}JOsta patronal, advertindo os

patrões que está é a últimw
tentativa de 'aeôrdo que fazem.'-

MATERIAL
e'LÉTRICO'
Cabos e arames

de cobre nú
Fios encapados
Cabin:'os P. B.

Cabos F. C. A.
Cabinhos. etc.

Chaves, e Mufas

Isoladores - alta tensão

EMPREITADA CONTRA A NAÇ,�O

Poliria ltoooviária Federalmulta
d.e dia e TI,ão funciona à noite

Um vento de insanidade parece estar varrendo a Na:

ção, principalmente as cabeças de alguns políticos e âiri­

çentes de negócios públicos, não excluindo mesmo cer­

tos militares menos 'compenetrados das responsabilida·
âês que lhes aâoêm. da jarda que ostentam.

Ainda outro dia o superintendente da SUDENE, a

proposiio da situação dramática do Nordeste, advogava
pública e francamente uma revoluçãó esquertiista. Após
êle o sr, Etelvi.no Lins, velho político que sempre cen-

�tralisou grande influência na área conservadora, dava
a sua contribuição para alarmar o país, dizendo que já
não "na mais tempo para evitar a subversão.

Enquanto alguns vão provocando ou aumentaruie a

intranqUilidade com declarações levianas, ha outros que
, se dedicara incansàvelmente à tareia criminosa de urdir

e disseminar boatos e intrigas que visam criar a conju­
são e a desconfiança entre as próprias autoridades cons­

tituídas, num esfôrço anti·patriótico de minar as. bases
rnão apenas do govêrno mas até 'mesmo das instituições
nacionais.

E por último ternos aquele grupo de fanáticos e in·
conformados que desde o 24 de agosto, passando =pelas
aventuras de Jacaréacança e Aragarças e os últimos
atentados à maneira da OES, não hesitam diante de atos
delituosos, criando no país um clima de perturbação e

âesassossêço, com o propósito de provocar reações
igualmente violentas que levam à luta_entre irmãos, a

pior desgraça que pode acontecer a um país.
Face a essa onda de derrotismo, de má fé, de irres­

ponsabilidade, 'vai o poder público perdendo a auiori­
daâe, que já esteoa bastante diluída neste regime hí­
brido que não é' presidencialismo nem chega a ser par­
lamentarismo,

Itripõe-se, portanto, uma reação enérgica da parte
daqueles setores mais ponderáveis das classes âiriçentes­
e da opinião pública, no sentido de chamar à orâern to­
tios os que, por interêsses ocultos e certamente incon­

fessáveis, estão tentando golpear nas suas bases o regi­
me democrático, com o Tisco de prooocar uma comoção

, interna que a nós todos engolfaria, inclusive àqueles" que
pretendem por tais métodos conquistar o poder,

Pois se já, como tantos reconhecem, existe um c1i·

f ma perigoso de rebelião em vastas áreas do país, sob a

. injluência nefasta da situação de miséria que ninguém
desconhece, bem se pode imaginar o que viria a aconte·

.

ce?" se a aútoridade pública fôr completamente desmo·
mlizacla por atos critninosos levados a efeito em regiões
onde não existem aquelas condições dramática"s.

Uma segurança contra a desordem e o cãos" que nos

mneaçam temo-la nas fôrças armafias e as deérarações
domingo prestadas a êste jornal pelo ministro Angelo
Nolasco, de que estas fôrças estão unida,slê prontas a

{ntervir quando necessário, em defesa da ordem e do re·

gime, são um penhor de que os empreiteiros da confu·
são encontrarão no Exército, na II'1a?"inha e_na Aeronáu-
-tica a trincheira inexpugnável da democracia, contra a

Qual s_erá baldada a ofensiva de boatos, intrigas e prp·
vocaçoes.

Exc:r;'sümist,,,s que em onibu3' CC'l"�l. Explicaram os guarda,s
..-e dirigiam sabaào último

.

para que se tra,ta de medida de segu�', DOLAR ..

Barra Vclh3, foram detidos no l'iknça conti'a roubos de automo- LIBRA
Fasto de Itapocuzinho da Polí- i ve:s e outras contravenções. os;
�s Rodoviaria Federa! e multa·

I passageiros, do onibus, embora.
,1ID.'i em 500 cruzeiros por não/es··· não conhecessem essa exigencia,
'li<'lrem munidas de licença espe- pois que não houve sobre a mes­

claI dos departamenros de es· 1'r.,a, publicidade prévia, contudo I
tradas--de rodagem estadual e fe-

'

não se Tei::USaram a pagal' a'

multa. Trouxeram porem o fato �
a:> nOS60 conheci.."Ilento, afim de:
que fiquem advertidos 0& viajan- I
tes e excursionistas. E a.o mesmo :

';empo manifestaram-nos tamberr. I

,_ua' estrarÜ1eza pelo fato de que, "'IlfIíl1ii'liillidlldalitendo sido multado 'na viagem de .

iii

ida pela man;�ã, á noite, ao re-

tornarem, passaram sem novida-
de pelo mesmo Posto da Polícia
Rodoviaria, que já então (eram Sessa""O19 horas) nãd mais estava fun-,

�,. '.: .

cion.anclo. Pelo geito os riscos de· t
'

fO:'0':l�o e outi'as con.travenções só', CJUem'à ogra ICa
CXls.e clurante o dia...

beneficente'
Curso gratuito
de taquigrafia-
r-OR CORRESP'ON- P_alác�o, levará .a. efeito uma ses·

ALMI RÀ�TE . sao cmematograflCa de caráter

PUNH)O OENCIA I benefici.ente, na qual será apre,
Acham-se abertas as matrícu. sentado um intere:;sante·· filme·

eOM P�IS:�O as para os cursos de taquigrafia colorido; A iniciativa visa,

como!DiSCIPLINAR .

.

_,.lor correspondência do Instituto ,'n:ã_o poderia; <:leixar de ser, a;1g�-
•

_

' '. I Brasileiro dê Taquigrafia orgão 1'1a1' 'numerano para a oontmUl-
. ,RIO, 28 ('!-'I'an8P) :- O �l' I fundado em 1944 e rece{mecido dade da grandiosa obra humani­

�te . Cand�C!o . .Al"a���, pum?�, I de
Utilidade Pública. O curso tária que a SA;\T� vem àesen­

'lOfi C�lCO dIas d� .pnsao em VIr
'compõem-se de apenas 12 lições volvendo em Jomvllle.·

�e ue:ter Pa:'t�cIpado das ma.- I após o que serão conferidos Di: Trata-se �e um empreendi­
:n:ifestaçoes polltl�as ao GovelJ I plomas aos alunos aprova,dos em mento de tnplice figUração, poil>

m!or I:eü�el. Bnzzola no "Ca- I Exame Final, também por C01'- naqu.ela o?�rtunidade I?oder-se.\i,
oUJ , esta aetI�Ü'. no quar�el do,

i'espondência. Os interessados de. r,eunu- o util ao agradavel e ao

',l:0l'PO
•

dos fuzlleu'os pavalS,
. �() ,verão escrever dando nome e en. lucrativo. É que sendo

"t�� e comandante. A punIçaQ dereço para a C[ljxa Postal n.o beneficiente, a renda revertel:§
jfC,l mlposta pelo cOl'r:a�dante g�. 8934, 'São Paulo.

' -em benefício de uma entidadt'i
�1 do corpo' de fmnleIros A1nu- que realmente merece o apoio- de
'mute Decio Bustamante.-

FrSTA �,A CATlIl!DRAl todos os joinvillenses; esta a
- .. __ ._�.- -- :!; iJ (; parte útjl. O a,gra,dável será a� ..

•------------.. A exemplo dos, anos anteriores sistir-se Q um bom filme, com

reallzar,se-á nos dias 9, 10 à 11 qualidades para agradar a todos.
de junho próximo a grandiosa E finalmente o lucrativo, que se­

FESTA em benefício -� o. rá representado pelo sorteio de

BRAS DA CATEDRAL e par'l dois valiosos prêmios na referida
3. qual conta-se com a colabo. sessão cinematográfica ..
ração valiosa das moças de Na noite de 7 de junho o Cine
JoinvilIe. Palácio focalizará em sua tela,
As que desejarem participar nesta iniciativa benificiente da

da comissão de SERVIDORAS SAATJ a película colorida "Satã
DE MES_"- pedimo;; a fíneza de á Meia. Noite", onde aparecem
�e dirigir á encarregada, Srta.. em ,primeiro p'lano os conhecidos
Clotilde Macedo Machado, pa;_ artistas Hardy _Kruegei e Sylvia
rjl, que o seu nome seja l'egls- Symes:-'" Os frequentadores di!>
trado e incluido enU'e os de· sessão cinematográfica estaJ;ão
mai& ool!!l.boradores. concorrendo a dois valiosos prê-
Todo llpoio e tl'aba'lh.o é pre. mias, em..face '')(ia que os ingr�.

CiOfiOll sós serão. majorados. Feliz, sem

dúvida, esta. iniciativa da BAATJ
e estamos ceí:tos que os jóinvil­
lenses mais uma vez compreen..J
derão as suas razões, compare.
cendo em massa" á 'sess-ão cine­
matografica de 7 de Junho, no

Palácio ..

, Ofertas:
" ADOLPHO MAYER
�

( RepreseI1 tações )
Rua do Principe, 507
Caixa postal, 373

Telef. '337

I JOINVILLE I
v:-.�J

MOÇA JOINvtLLENSE! CO­
LABORE NA FESTA DA CA­
TEDRAL E DIGA ORGULHO­
SAMENTE: EU AjUDEI A
CONSTRum A CATEDRAL'
DA qDADE DE JOINVILLE:

F 0Ig !RL1M��p� _ O!!lT�D� tai
DENTAL, WILLY BRANDT, ADVERTIU' QUE AB:.RLI1,r

,

RA FOGO CONTRA OS GUARDAS FRaNTEIRIÇgLICI�J
, NISTAS QUE DISPARAREM CONTRA OS QUE

S Co
I"UGIR PARA O SETOR OCIDENTAL. FALANDOP.ROC1J��.

DIO BRANDT DISSE QUE A POLICIA DA ALEM PELo
DENTAL NAO PERMANECERA INDlFERENTE�:f?A.OS GUARDAS COMUNISTAS PERSEGUEM E 'Q[/4.�
�UE TENTAM FUGIR PARA O SETOR OCIDENT%IA.TA.A!

� � ��.8��;§.&�_�_§=�������������������� w.__���-ã-����
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REGISTRO POLICIAL
\

ASSALTADO POR
DESCONHECIDOS

está em diligencias procurando

I
Roeder. Com o choque o ciclista

deter os_ autores deste assalto. sofreu ferimentos generalizados>

EXIBIA UMA lUtMA DE FOGO ACIDENTE DE TRANSITO

ATRAVANCADA A RUA COM DETRIT'OS
DA fABRICA DE ADUI30S ;Este'se na DRP o senhor' De­

merval Nicanor da Purificaç-ão,
residente á rua Dr. João Colin
1604, comunicando ás autorída­
des policiais que na madrugada
de sábado por volta das 2 horas,
quando transitava pela rua Dr.
João Colin em demanda a sua

residencía , ao atingir as proxi­
mídadss do Bar Trevo foi ínes.
peradamente assaltado por tres
índíviduos desconhecidos, que a­

pós agredirem o queixoso conse­

guiram roubar a ímportancía de.

I
crs f}.400,OO e 1 relogio de -pulso .

I A DRP anotou ,a ocorr.e'iicia c

I

Ontem a tarde por volta das

13,30 horas, quando trafegava
pela Estra.da Blumenau, o auto­
móvel marca Studebaker, placa
9-90-34, dirigido por Franz Fis­

cher, ao se aproximar da esqui­
na com a Estrada Anaburgo cho.
couse com o automóvel de placa
4-20-40, dirigido por Antonio El

Medewar, residente em São Pau­

lo e que procedia de. Blumenau.
Devido ao forte impacto o segun­
do veiculo foi projetado contrai
um poste de iluminação publica,
sofrendo danos de grande mon-

D:esfile de l\fodas, AUTOIVIOVEL CHOCOU.SE ta� DRP esteve no local na pes- R.·..".. J.D li li4'S'PACAR ..Pró ..Catedral
COM UMA CAMIONETA soa do Comissário Wilmar Gra- I} 't' D

Mais uma vez o pugilo de se-
Na tarde de ontem por volt1

zíotin. "

JOINVILLE CONHE.CÊRÁ HOJE
nhoras que compõem a Comissão das 12,45 horas trafegava pela CICLISTA ATROPELADO

do Café Mensal Pró Catedral es-
rua Dr. João Colin o automovel ,POR UMA LAMBRETTA ,i 03 fabricantes do novo peque-I mando em seguida para Pre'

tará proporcionando á socieoa- d,e. al\lg-.\!_el de placa 29-11-88, di. 'I· no veículo motorizado "VESPA.; cimo SIA-!mportação e COln
de joinvi11ense a' oportunidade de rígído pelo senhor Augusto C�r� Na tarde de ontem por volta, C�R" estão empreendendo um cio, onde o novo veículo JlO<I

acompanhar com apuro os dita- I
valho �lle_no, o qual � ,�esVIal das 17,15 horas ocorreu novo a- j r�I� de 4.500 quilômetros, que ser obs ervado pelos i)1te

mes da nova moda feminina. É i o ?aminha�. Dodge ,dmgIao p�r cidente de transito na Avenida I Vira . a.I�tes. de mais !_lada �tar dos, por volta das 11,30 hor
que na noite de sábado, na sedo

Aníbal Basl�lO Correa, chocou-se Getulio Vargas, em frente ao' a e�JC1�nCla do r�fendo :velCulo. Povo em geral. e�tá sendo con

da AABB, sob os auspícios da com a camIOneta. placa 5.70-97, portão da Fabrica. de Maquinas �s:m e que no dia de hoje. �ar- d�o para assistir a chégada
referida comissão, a Boutique �e x�xe�ê, de ��o�rledade �o Raímann. Aquela hora o opera- tmao de Blumenau, o raídísta i Raid VESPACAR e assim

Vogue, de Curitiba, realizará in-
.senhor Miguel Arístídes, que _e",- rio Ronaldo 8811 com 18 anos que dirige o VESPACAR deverá mar conhecimento mais' Ó'

.

teressante _desfile de modas de
tava );stacIOnado .

contra mao.- de idade, deixava a referida fir- chegar ii, Joinville, por volta das com êste novo pequeno ve!c'
),

inverno. O ingresso será de Cr$.
Do c_,o:rue os veículos sofreram ma, e após sair do portão com 11 horas. Uma caravana. de Ves- Em nossa edição' de amanhií

150,00 revertendo a arrecadação
danos oe regular .monta.. .,'

destino a via publica e ao atino pas recepcionará o Raíd VES. remos reportagem mais detal

para as obras da nova Catedral �o loc,al cOmpale?e� o Ccmis- gír quase a metada da referida PACAR na entrada da cidade, á da acêrca dêste veiculo e ã

de Joinviile. Tôda a sociedade
sárío Wílmar GrazIOtm.· artéria foi colhido por uma lam- altura do Posto Atlantic 15, ru- promoção;.

Joinvillense está sendo convida- breUa, vindo em consequencia a
------__N.f

da para êste acontecimento..
ROUBO sofrer varios ferimentos, sendo Boato SO"b're Expl'osa-0-----"

transportado para o Hospital .

,"- •

Compareceu 'na DRP o senhol' João José. O lambretista não foi d UbP I·Arthur Alves, proprietario do identificado, uma vez ql,_le se e ].Jom as ara ISOU a
Restaurante Colon, sito a ruru evadiu do 10cáÍ do acidente, sa­

Jacob Riclilin, o qual comunicou bendo-se 'porém que se trata dei' AdIninistra�ão Gaúcha
que na madrugada de ontem in- uma lambretta pertencente ao .._ ..

dividuos desconhecidos' penetra- Cia Jordan de Veiculos. PORTO ALEGRE, 28 (VA) ...... 1 mao urgente com os chefes'·
ram no interior daquele estabe. No local esteve o COmissário

i A notícia dada por um telefone. Casas Civil e Militar do gov
lecimento de onde roubaram V3� Wilmar que efetuou o levanta-: ma anônimp de. qU,e �ti.as bom- Em princípio a notícia I
rios pacotes de cigar"l-Qs de dÍ- mento do acidente. ; bas de alta potencIa li'iam ex· considerada "brincadeira de
versas marcas e urna toalha de

: plodir, a qualquer hora., na sede gôsto", mas em vista do pIE«.
mesa. AUM�NTO"" iI"\ da Assembléia Legislativa e no dente ocorrido 1'1a Exposição &,

1."'1.
.

t;;". Dv PREÇ'V Palácio Piratini, paralisou por viética, no Rio, as autorida
DO AlGOD,�:O algumas horas os trabalhos nas preferiran1 tomar tôdas -M cai

NO ,MERCADO,
sedes do Legislativo e do Execu-

.

telas possiveis.
Na tarde de sabado aproxima- tivo do Estado.

damente ás 1330 ,horas na es- INTERNACIONAL Com a ünediata mobilização de OPINIõES

I qUina da rua 'Dr. Joãó Colin Rio, 28 (UPI) - O Brasil de- todo o dispositivo de Segurança Procurado pelos jorilaiistll.l,
-com rua Princesa Izabel o ciclL�-1 fendeu intransio'entemente a te. do Estado e com a vistoria de governador em exercicio, GIIlU

I ta AntonIO Silveira foi atropela. I se de lL'n aume;to de preço do aI ! tôdas as dependêndas dos dois vo Langsch afirmou, enqu'
do pelo ?�.inhão de placa, I �odão no mercado internacional, '�alácios, cheg�u-se á cC}nclusão s�us" auXiliares davan; uma"�

I 29-10-73, dll'lgldO por_;. Gustavo C{lmO meio de g�rantir o supri-! oe.que, t�do �ao passa�a de �ma I t:da na sede do govern?: "C�E
I mento normal da industria nos i brmcaaelra oe mau gosto.

I
sldcro o f�to uma. brmc_adel

,

lV'i �ximos anos habilitando..Q a, i
. de mau gosto. Por ISSO nao �

j lUSeU concorrer com 'as fibras sinteti�,' COMO FOI ,bem comentários".

1 caso Isto foi o que declarou o re- I Por seu turno, os srs. lll'

Carm�e:n Miranda pres��ntante tio Brasil á Confe- I
.

O telefonema anônimo foi da. chado da Ro�'1.� e MoacYl' �
. .. rencia Internacional do Algodão, ao para o Departamento de Po� tapace, secretanos do Int€llor

Rio, 28 (V.(\) -:- Onze grandes que acaba de se encerrar em licia Civil, do qual t.omou· co Segurança disseram "que no

malas de pertences de Carmen 'Washington, sr. Souza Leão Pin- ! nhecimento o general MOllcir Grande não há ambiente pa
Miranda, déstacando.se 08 seuS' to ao regressar ao Rio.- Aquistapace, sei::retário de Se. atos dessa natureza, mas que
famosos balangandãs e outroS

'

gurança, que mobilizou pessoal- autoridades cumpriram seu &

objetos ctU'iosos que caracteriza-
.__ -----.- -_ .. "_

mente todo o dispositivO' de se- I ver investigando a denuncia.,
ram a trepidante vida da canto. NORMAU,ZÁ'C..�O gurança. Comwlicou-�e, inicial-
ra, serão abertas ao publico ca- DO ABASTECIMENTO mente, com o governador em
rioca 'no proximo dia 31. O pro- exerc!cJo, sr. Gustavo Langsch!
fessor Simeà{) Leal, Coordenador Df.:: GEN EROS (o sr. Leonel Brizzola está erri
ArtisticO-Cultural da Guanaba- Eh" �ÃO PAULO Brasília) e com o presidente da
ra, acaba de autorizar a cria.

",. .

ll..ssembléia sr. Osnil Xavier, con

çãa do "Museu Carmen Miran- !E GUANABARA vocando, em se'gUida, uma reu-

da", a ser montado no predio; Rio, 28 (UPI) - A COFAP a-
localizado na travessa do Co- nunciou hoje que. no decon-er ASTRONAUTA
mercio. desta semana deverá se normali- CARP'ENTER AINDADe outro lado, a Associação zar o. abastecimento de generos
Atletica de Vila Isabel, acolhen- de priineira necessTêlade na Gua. ESTA' EMOCIONADO
do sugestã,Q do poeta Jacy Pa... nabara e Sã.o Paulo. Informou o Cabo Canavera1, 28 (DPI)

...
�

checo, biografo e primo de Noe� orgão controlador já ter estoca- '''Ainda me acho sob a emocio.
Rosa, iiliciou um movimento nos do mais de cem mii sacas de 3,· nante experiencia da viagem que
meios artisticos visando a cria· cucar no Rio. Por outro lado es- realizei em torno da terra. A
oã.o do cantor da Vila, no qual tá sendo esperado hoje um car- credito que tenha colhido dado"
fariam parte os valiosos arquivos regamento de 12 mil sacas de que ajudarão o homem a chegar
sobre o POPular compositor, em feijão do Paraná. Acha-se no á lua, algu,.'l dia". Tal deélãra­
poder de Almirante. O "Museu Rio o secretario de Economia do ç_?,9 foi _formulada pelo astronau.
N0e1 Rosa" ficaria instalado pro- Rio Grande do Sul, sr.' Milton ta nort,e-americano Scott Car­
visoriamente na propria sede da- .

Dutra, que resolverá com a CO:.. i 'penter ao cLegar a ten-itorio dos
,quela agremiação esportiva de l"AP os problemas ligados com o i EE UU, pela primeira vez, des.
Vila Isabel. a.rroz.. I de qu� realizou a. viagem,.

Moradores da rua Joaquim Na. Camara Municipal, atrav'buco e vizinhanças estão soncj, baixo assinado, que não
ea iIt

tando ás autoridades competen- efeito por ter declarado Slit
tes providencias contra o fato ra não ser o assunto

a C,
.

• de S""de uma fábrica de adubos loca- çada. O lançamento dos ....
lisada naquela artéria, estar lan: sobre a rua, alem de atr
çando no Leito da rua os detrí. o trânsito ainda consta.'
tos de sua produção, �llegando te�tado á higiene, pOis !�
muitas vezes a cobrir metade e trítos, expodtos ao sol

'%

até mais leito da rua. Já ante- dam odor muito desa�a
ríorrnente tinham, sido feitas re- Urge pois que seja en
clamações porque a mesma fá, da uma fórmula no sen��bríca lançava os destritos no Rio que o material em questã
Jaguarão, que por ali passa, removido para local maillO &

tendo sido o assunto levado á I quado,

Pela Guarda Uurbana de San­
ta Catarina a DRP foi cientifi.
cada de

.

que na madrugada de

sábado, por volta das 2 horas,
"Valmir Aragão, residente a rua

Dr. João Colin, encontrava-se
no interior do Bar Trevo, exi­
bindo uma arma de fogo. Mais
tarde foi apreendida a referida

arma, que era um revolver mar­
ca "Rossi", calibre 22, sendo que
o acusado foi devidamente ado
vertido. O fato foi atendido pelo,
Sargento Ma.rcelino, da Guarda
Urbana.-

.r

AVISO AOS
COLABORADORES
DA FESTA PRó­
CATEDRAL EM
9, 10 E 11 DE JUNHO

(.

Queiram comparecer, sem fai­
ta hoje ás 8 horas no Salão São
José afim de receber as ultimas
orientações.

CICLISTA ATROPELADO

ABERT:URA

Venda Compra
359.20 350.00

1.011.579 983.920

Fr. SUllço . 83.353
90.081

81.04�
87.598Marco ....

TERM!NOU A GJUVE
NAS BARCAS DA

�

GUANABARA
Rio, 28 (Trallsp) Tel'roin�

a greve do pessoal das bar
.

Rio-Niteroi d�pois- de enten�'
mentos havidos no Palacio di

Laranjeiras nos quais J.ango II

ve interferencia direta.' O c

maneto grevistas em. vista, a

compromisso assumido pelo go
verno de que as reivindioaÇÓ!í
grevistas serão atendidas a par·
tir de hoje, decidiu ordellllr!
suspensão do movimento, o q�
ontem mesmo verificou-se CODl �

restabelecimento do serviçc,·

Ô SESI é In.:'1ntido única'
mente pelos patrões em beo�
tido do empregado.

A Sociedade de Amparo e As­
&istência aos Tuberculosos do
Joinyille (SAATj') na noite de '7
de Junho, ás 8 horas, no Cin'�

I'
"._... .. ',>, t

i'

--

•
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